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2 º  CA D E R N O

Três expoentes da geração 
do Clube da Esquina, Beto 
Guedes, Flávio Venturini e Lô 
Borges se apresentam juntos 
nesta sexta (15) no Qualistage

Três mineiros 
juntos 

PÁGINA 13

Divulgação

Aos 93 anos, William Shatner, o Capitão 
Kirk de ‘Jornada nas Estrelas’, apresenta 
a série ‘Inexplicável’, sobre fenômenos 
naturais, no History Channel

PÁGINA 16

Divulgação

A Páscoa está chegando e o Correio 
dá dicas de onde encomendar suas 
delícias de chocolate em forma de 
ovos para a ocasião

PÁGINA 4

Nana Moraes/Divulgação

O saxofonista 
e flautista 
Mauro Senise 
cria novos 
arranjos para 
a obra de 
Johnny Alf, 
o precursor 
da Bossa 
Nova, em 
show nesta 
sexta (15) no 
Teatro Rival 
Petrobras

PÁGINA 1

Divulgação

CRAVO ALBIN

Darcy 
Ribeiro 
revisitado 

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Leis não 
mudam 
desejos 

PÁGINA 3

Quando os russos forem às urnas na iné-
dita eleição presidencial de três dias que co-
meça nesta sexta, ninguém terá dúvida do re-
sultado. Vladimir Putin, 71, será reeleito pela 
quarta vez, cristalizando seu poder de czar do 
século XXI. 

O coronel da reserva do Corpo de 
Bombeiros, Rafael Simão, foi anunciado 
pelo prefeito de Petrópolis, Rubens Bom-
tempo, na última quarta-feira, como o 
novo secretário municipal da Defesa Ci-
vil, no lugar de Gil Kempers.

Japeri 
desenvolve 
ações 
humanitárias 

Como está 
a corrida 
eleitoral nas 
capitais?

A iminente 
reeleição 
de Putin 
na Rússia

Rafael Simão 
assume a 
Defesa Civil

PÁGINA 11

PÁGINA 13

PÁGINA 10

PÁGINA 5

PÁGINA 7

Segundo a Plataforma Cesta de 
Consumo Horus & Ibre/FGV, o 
preço da cesta cresceu nas oito ca-
pitais pesquisadas, com destaque 
para Rio de Janeiro, São Paulo e 
Brasília, que ficaram em R$ 1000, 
R$ 908,85 e R$ 820,67, respecti-
vamente. Não custa lembrar que o 
salário mínimo hoje é de R$ 1412, 
ou seja, bem próximo dos valores 
computados na pesquisa.   

Cesta básica cara nas capitais

PÁGINA 6

Tânia Rêgo/ Agência Brasil

Preço da cesta cresceu em oito capitais, com destaque para o RJ

CORREIO BASTIDORES - FERNANDO MOLICA - PÁGINA 5

Governo com dificuldades para mudar Perse

Cenário sucessório de 2026 no RJ muda 
com demonstração de força do União Brasil

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Petrópolis comemora seus 181 anos
A Cidade Imperial contada por quem escreve a história da cidade todos os dias durante o ano todo

CADERNO ESPECIAL - PÁGINAS 17 A 24

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Abandono 
de incapaz é 
investigado

PÁGINA 12

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

O evento político realizado no Centro 
de Convenções da ExpoMag será um 
marco na carreira política do deputado 
estadual Rodrigo Bacellar. Não apenas 
por assumir a presidência estadual de 
um partido, mas por firmar seu nome no 
cenário nacional. Em apenas seis anos, 
Bacellar deixou de ser um político local 
de Campos dos Goytacazes, cidade do 
Norte Fluminense, conquistou seu primeiro 
mandato para Alerj em 2018, foi reeleito, 
assumiu a presidência da Casa e agora 
conseguiu colocar na sua posse, como 
presidente do União Brasil no Rio, dois 
Governadores (Ronaldo Caiado e Cláudio 
Castro), dois ministros de Estado (Celso 
Sabino, do Turismo, e Juscelino Filho, da 
Comunicações), senadores, dezenas de 
prefeitos, entre eles Eduardo Paes, e vários 
deputados federais e estaduais.

Bacellar assume novo partido e passa a ser um político nacional 

C
M

Terê: Claussen 
recorre ao 
CNJ por 
precatórios

Inea resgata 
mais de 
40 animais 
silvestres

Beto Guedes 
e Flávio 
Venturini 
(ao piano) e 
Lô Borges(e ao vivo)
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: SUCESSÃO NO GOVERNO AGITA A BAHIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 15 de março 
de 1924 foram: em homenagem a 
Lênin, cidade de Petrogrado é re-

batizada de Leningrado. Venizellos, 
em trânsito para Cannes, na França, 
chegou à Roma, na Itália, negando-
-se a conceder entrevistas. Governo 

dos EUA exigiu fi ança de 1 milhão 
de dólares, porque o navio “Ordu-
na” saiu do porto. Sucessão governa-
mental agita a classe política baiana.  

HÁ 75 ANOS: CÂMARA CONCLUI A VOTAÇÃO DA MESA DIRETORA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 15 de março de 
1949 foram: socialistas ameaçam 
greve geral na Itália se o país assinar 

o Pacto do Atlântico. Inglaterra en-
via tropas para a fronteira entre Isral 
e Transjordânia. Governo chinês 
declara “impeachment” de Sun Fo. 

Câmara dos Deputados concluiu a 
votação da Mesa Diretora, recuando 
os que planejavam trair o compro-
misso interpartidário.    

Opinião do leitor

Drogas

A disputa de gato e rato entre Congresso e 

Judiciário está de volta, desta vez com o tema 

de criminalização do porte de drogas. Assino 

embaixo o que o colunista Rudolfo Lago escre-

veu outro dia, de que enquanto um não cutuca, 

o outro poder não se mexe. 

Salomão Pereira Andrade  
São Paulo - São Paulo

Hora de sabermos lidar 
com as diferenças

Falta de criatividade 
no terror dos EUA

EDITORIAL

Como diz a própria cons-
tituição, todos são iguais pe-
rante à lei. Mas, nem sempre 
ela é aplicada para uns e para 
outros. Porém, todos devem 
lutar pelos direitos. E as ce-
nas que cirulam na internet da 
torcida do Atlético de Madrid 
são de fazer muitos pensarem 
até quando a sociedade não 
vai abrir os olhos e perceber 
que todos são iguais; que to-
dos nós somos seres humanos, 
independente de raça, religião, 
orientação sexual, etc. 

Chamar o jogador brasi-
leiro Vinícius Júnior de chim-
panzé é algo não apenas para 
estremecer uma classe traba-
lhista, e sim o mundo como 
todo. E a torcida do Atlético 
vem o colocando como alvo 
constantemente.

No futebol, já tivemos ca-
sos de clubes rebaixados por 
atos considerados criminais, 
como os hooligans na Ingla-
terra, que fi zeram vários times 
grandes caírem para divisões 
inferiores, para se reestrutu-
rarem. Talvez esse pode ser 
um exemplo a ser feito com a 
agremiação espanhola. O fato 
é que este não foi o primeiro 
a ter grande repercursão no 
mundo, mas que marcou a ca-
tegoria futebolística. 

Recentemente, outros ca-
sos de racismo foram noticia-
dos e as punições deveriam ser 
exemplares, para que as pessoas 
pensem bem no que vão dizer, 
independente da raça, religião 
e orientação sexual das outras 
envolvidas no recinto. 

O mundo cada vez mais 
aberto e unido, com possibili-
dade de ouvir e saber dialogar, 
será mais próspero para a con-
vivência e respeito ao próximo. 

Desde uma pequena brin-
cadeira, que para uns pode ser 
singular, mas para a outra algo 
nocivo, até as discussões seve-
ras e ríspidas, o dom da palavra 
deve ser dosado, para não ferir 
o semelhante. Independente 
da raça, religião e orientação 
sexual. 

Assim, o que a torcida do 
Atlético de Madrid fez não 
deve nunca se repetir em outra, 
seja por qualquer jogador. O 
mundo precisa fi car mais ho-
mogêneo e não ter ações que 
denigrem a imagem ou mesmo 
o caráter de uma pessoa. Quan-
to mais o ser humano usar pa-
lavras como resiliencia, auto-
conhecimento, autoconfi ança 
e introspecção, melhor será o 
convívio com os pares e, conse-
quentemente, uma sapiência na 
hora de lidar com as diferenças.   

O mundo dos ‘Amigos Ima-
ginários’ é um terreno fértil 
para que os roteiristas explo-
rem sua criatividade. No entan-
to, é justamente a falta dela que 
acaba com qualquer chance de 
diversão em “Imaginário - Brin-
quedo Diabólico”, novo terror 
da Blumhouse que chegou aos 
cinemas nesta semana.

Antes de qualquer coisa, é 
preciso avisar que este não é a 
‘dramédia’ infantil dirigida por 
John Krasinski, “Amigos Ima-
ginários”, que estreia em maio 
deste ano. Em “Imaginário”, 
uma família composta pelo pai, 
suas duas fi lhas e Jessica, a ma-
drasta, se muda para a casa de 
infância da moça, que precisa 
desbloquear sua criatividade.

Porém, no lar, a menina 
mais jovem encontra Chaun-
cey, um ursinho de pelúcia que 
estava escondido no porão.

Como era de se esperar, a 
criança passa a tratar o bone-
co como seu amiguinho ima-

ginário, que logo a incentiva 
a fazer coisas tenebrosas para 
cumprir um ritual. Então, Jes-
sica (interpretada pela promis-
sora DeWanda Wise) começa a 
perceber certas coisas estranhas 
acontecendo na casa e começa a 
investigar.

O que deveria ser uma ode à 
criatividade, já que explora esse 
mundo da imaginação infan-
til, se mostra um amontoado 
de ideias que jamais ganham 
desenvolvimento. É como se a 
direção tivesse uma boa ideia, 
apresentasse a mesma em 30 
segundos e desistisse dela logo 
em seguida.

Nem mesmo a construção 
de tensão ou os jump scares são 
bem trabalhados. É um traba-
lho de pouquíssima inspiração 
e fé nas próprias ideias. 

Infelizmente, o que deveria 
ser um dos fi lmes mais criativos 
do ano se tornou uma das pio-
res experiências cinematográfi -
cas de 2024.

“Fracassei em tudo o que 
tentei na vida. Tentei alfabe-
tizar as crianças brasileiras, 
não consegui. Tentei salvar os 
índios, não consegui. Tentei fa-
zer uma universidade séria e 
� acassei. Tentei fazer o Brasil 
desenvolver-se autonomamente 
e � acassei. Mas os � acassos são 
minhas vitórias. Eu detestaria 
estar no lugar de quem me ven-
ceu.” (Darcy Ribeiro)

Recebi há meses consulta 
muito intrigante de antigos 
alunos meus da Universidade 
de Nova York. Havia citado 
como objeto de estudo para 
melhor se reconhecer o Brasil 
dez personalidades com titu-
laridades da alma da nação. 
Pediram-me que apontasse 
um único, por escolha pessoal. 
Darcy Ribeiro, respondi sem 
titubear. Até porque não só 
trabalhei com ele como com-
partilhei de sua intimidade, vi-
zinhos que fomos por muitos 
anos em Maricá, quando ele 
esteve casado com Claudinha 
Zarvos.

Darcy foi a única pessoa 
que conheci e que teve a audá-
cia – e a sem-vergonhice - de 
verbalizar o que nenhum in-
telectual ousou dizer. Bendita 
sem-vergonhice essa que pode 
proclamar todos os desejos e 
sonhos que, como labaredas, 
incendiavam sua cabeça leoni-
na e fortíssima.

Felizmente – aos céus te-
mos que agradecer – Darcy 
jamais se preservou de coisa 
alguma e expos todos seus 
sonhos, especialmente os 
mais recônditos. E os menos 
sensatos, no padrão burguês 
de juízo.

Quem teve coragem de di-
zer pela primeira vez que os ín-
dios são muito melhores e mais 
civilizados que todos nós, com 
a arrogância de nossa violência 
e com o despudor de bater em 
nossas mulheres?

Quem teve o topete de 
proclamar – que este país só 
se redimiria quando todas as 
crianças pobres pudessem se 
alimentar o dia inteiro nas 
escolas?

Quem teve a audácia de 
construir em Brasília a Univer-
sidade do ano 2000 e, tempos 
depois, um sambódromo, ape-
nas pela reverência à cultura 
popular que irrompe das esco-
las de samba do Rio?

Quem teve a dignidade de 
proclamar – para escândalo 
da universidade do Chile - 
não conhecer o jurista Andrés 
Bello, que ele afi rmou não tro-
car por um dedinho do poeta 
Neruda?

Quem teve a fi na ironia de 
gostar tanto de si mesmo, a 
ponto de julgar-se em condi-
ções ético-intelectuais de ser o 
Imperador do Brasil?

Quem teve o bom gosto 
de proclamar como únicos no 
mundo Oscar Niemeyer, Cle-
mentina de Jesus e a Estação 
Primeira de Mangueira?

Quem pôde criar origina-
lidades como o arquivo sono-
ro do Memorial da América 
Latina ou o Museu do Carna-
val nas Ruas do Rio, projetos 
em que tive a honra de asses-
sorá-lo?

Quem, fi nalmente, pôde 
amar o Brasil com tamanha 
apetência, voracidade e sofre-
guidão, sendo capaz de indig-
nar-se, mas sempre, é claro, 

com bom humor e insuperável 
volúpia de verdade?

Duvido que alguém se can-
didate a substituí-lo no ato de 
viver com tamanha coragem e 
fôlego. Fôlego, aliás, de sete ga-
tos e que o fez driblar a morte 
por dezenas de vezes.

Cândido Mendes, ao rece-
bê-lo na Academia, afi rmou 
ter encontrado a genealogia 
de Darcy nas profundezas de 
Gregório de Mattos, o Boca do 
Inferno, e na folclórica fi gu-
ra do “Pelintra do Salão”, que 
tudo resolve, tudo sabe, e que 
se chafurda sempre em narci-
sismo delirante e fecundador.

Fui vizinho de Darcy Ri-
beiro durante anos a fio em 
Maricá. Testemunhei toda a 
construção da casa dele, um 
projeto de Oscar Niemeyer 
que de tão belo mais parecia 
uma meia-lua, ou melhor, 
uma lua nova toda branca que 
resplandecia frente ao areal. 
Naqueles anos 80, o areal de 
Maricá ainda era quase virgem 
e coberto pela rica vegetação 
rasteira que lhe dava um en-
canto especial. Infelizmente 
a falta de proteção das auto-
ridades estaduais e federais, 
que deveriam preservar tanto 
a área da restinga quanto o 
precioso conjunto lacustre, 
sequestraram de Maricá o en-
canto original. Um deserto 
árido se impôs, graças à espe-
culação imobiliária e à cobiça 
dos dirigentes locais. Vizinhos 
meus e de Darcy foram, entre 
os mais queridos, Antônio 
Callado e Ana Arruda, além 
de João Saldanha e Raul Ryff, 
os quais, ateus convictos, leva-
ram a participar de uma mis-
sa ecológica que promovi na 

igrejinha da cidade. A missa, 
na verdade, era um protesto 
público contra a devastação 
do nosso paraíso, que já ago-
nizava. De se ver (e quem viu 
jamais há de se esquecer) as 
caras dos meus amigos ateus 
bradando na missa “preces ao 
senhor” e “oremos” para afas-
tar toda a malignidade dos es-
peculadores, enquanto a can-
tora Carmen Costa entoava 
benditos e ladainhas.

Darcy Ribeiro me convi-
dou para trabalhar com ele 
por três vezes. A primeira foi 
para supervisionar todos os 
museus do Rio (1984), a se-
gunda para ser o coordenador 
dos eventos populares do Es-
tado do Rio (1986) e a ter-
ceira, finalmente, para criar o 
arquivo sonoro do Memorial 
da América Latina (São Pau-
lo, 1988), para o qual elaborei 
o Museu das Músicas Popu-
lares do Brasil. O Museu do 
Carnaval foi um projeto que 
imaginei chamado “Museu do 
Carnaval nas Ruas” e do qual 
resultaram duas monumen-
tais exposições de fragmentos 
das escolas de samba (1985 e 
1986) no mezanino da Esta-
ção Carioca do Metrô. Lem-
bro-me de que Darcy, ao abrir 
a exposição de 1986, me abra-
çou emocionado e discursou: 
“Esses fragmentos das escolas 
de samba que aqui estão ex-
postos com essa monumenta-
lidade representam mais para 
mim que o Museu do Louvre, 
porque isso é prova provada 
da solidariedade do povo ca-
rioca. Essas são as veias aber-
tas da força criativa não de 
um, mas de todos”. Grande 
Darcy...

Ricardo Cravo Albin
Darcy Ribeiro revisitado

Geraldinos, o Botafogo 
tirou uma enorme carga ne-
gativa do ano passado, com 
essa classifi cação para a fase 
de grupos da Libertadores. 
Júnior Santos vem sendo o 
grande destaque desta equipe, 
que, com este empate contra 
o Bragantino, pode aliviar um 
pouco o temperamento do 
vestiário. Porém, o assunto da 
coluna será outro. Também 
relacionado ao assunto do fu-
tebol, mas fugindo um pouco 
do gramado. Sobre os cânticos 
racistas da torcida do Atlético 
de Madrid, principalmente 
ao jogador brasileiro Vinícius 
Júnior, do rival Real. O que 
aconteceu na porta do estádio, 
antes do jogo, foi algo sem ad-
jetivos. Ou melhor, com ad-
jetivos, mas que não podem 
ser publicados. Vini Jr tem 
mostrado certa maturidade 
em campo, atuando de forma 
exemplar, para fazer o seu tra-
balho, como atleta e jogador 
profi ssional. Mas acho que, 
como negro, já está na hora 
dele chamar outros colegas de 
equipe e de outros clubes para 
iniciar um movimento e dar 

um basta nesta situação.
Chamar um jogador de 

chimpanzé é algo estarrecedor. 
Não pode a Liga Espanhola, os 
clubes, os dirigentes e até mes-
mo políticos e a família real 
espanhola deixarem isso passar 
despercebido ou mesmo com 
alguma punição branda. Ela 
precisa ser exemplar e motiva-
dora para que outros casos se-
melhantes não venham a ocor-
rer mais em qualquer parte da 
Espanha ou mesmo da Europa 
e do mundo!

Há, na história do futebol, 
várias punições de rebaixa-
mentos de clubes por atos cri-
minais, seja pelos hooligans na 
Inglaterra e as casas de aposta 
na Itália. No mínimo, o Real 
Madrid, junto com os dirigen-
tes dos demais clubes da Liga 
Espanhola deveriam se reunir 
e parar o campeonato até que 
seja tomada alguma ação con-
tra o Atlético de Madrid. Os 
próprios jogadores negros e o 
sindicato de atletas da Espa-
nha poderiam apresentar quei-
xas e declarações de repúdio ao 
ato da torcida do Atlético, pois 
isso vai além do campo e fere 

com a pessoa Vinícius Júnior, 
juntamente com a sua família. 
Nem que seja o rebaixamento 
para a quarta divisão espanho-
la ou mesmo o banimento por 
anos das atividades esportivas, 
mas algo precisa ser feito. E já!

Antes das pérolas, não pos-
so deixar de falar dessa situa-
ção do Maracanã e da dupla 
Fla-Flu no gerenciamento do 
estádio. Os dois não são os do-
nos do Maracanã, pois ele per-
tence ao povo e ao Governo. 
Fora essa Federação de Futebol 
que consegue ser pior do que a 
própria concessionária do está-
dio. Ainda bem que o jogo en-
tre Vasco e Nova Iguaçu acon-
tecerá no local, mas isso depois 
de muitas brigas e discussões 
entre clubes e dirigentes.

Pérolas da Semana

1 – “Virou o DNA (cha-
me o Instituo Félix Pacheco 
para dizer quem são os joga-
dores) do time. Basta ver o 
mapa de calor (agora os ana-
listas de computadores vira-
ram meteorologistas) para 
ver sua forma de potenciali-
zar em campo com as assis-

tências (passe) e acompanhar 
as linhas e os espaços, com o 
dinamismo, como segundo 
homem de meio de campo, 
um meia armador”.

2- “Duas linhas de 4, bem 
espetadas, atacando o espaço 
deixado pelo adversário, ma-
queando a configuração e bei-
rando o espaço compactado 
(agora o futebol virou salão 
de beleza)”.

3 – “Encaixou bem, incen-
diando o adversário (chame 
os bombeiros para apagar o 
fogo), jogando por uma ou 
duas bolas (só existe uma em 
campo), com esquema e orga-
nização prontos para duelar 
com outros times (vou buscar 
meu revólver, virou disputa de 
faroeste)”.

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do 
Rio (Flamengo, Botafogo, 

Vasco e Fluminense), 
Corinthians, Grêmio e 

Olympique de Marseille 
(França).

Paulo Cézar Caju*

Basta ao racismo no esporte!
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NOME NACIONAL - O 
evento político realizado no 
Centro de Convenções da Ex-
poMag será um marco na car-
reira política do deputado es-
tadual Rodrigo Bacellar, não 
apenas por assumir a presi-
dência estadual de um parti-
do, mas por fi rmar seu nome 
no cenário nacional. Em ape-
nas seis anos, Bacellar dei-
xou de ser um político local de 
Campos dos Goytacazes, con-
quistou seu primeiro manda-
to para Assembleia Legislativo 
do Rio em 2018, foi reeleito, 
assumiu a presidência da Alerj 
e, agora, conseguiu colocar 
na sua posse como presiden-
te do União Brasil, dois gover-
nadores (Ronaldo Caiado, de 
Goiás, e Cláudio Castro, do 
Rio de Janeiro), dois minis-
tros de Estado (Celso Sabino 
do Turismo e Juscelino Filho, 
das Comunicações), senado-
res, dezenas de prefeitos, en-
tre eles, Eduardo Paes do Rio. 
Além de inúmeros deputados 
federais e estaduais.

Estiveram presentes políticos 
como ACM Neto, André Ce-
ciliano, Antônio Rueda (presi-
dente nacional do União Bra-
sil), entre outras personalidades 
da política do estado.  

Neste cenário de demons-
tração de força não só pela 
quantidade, como também 
pela qualidade, Bacellar não 
é apenas um forte candida-
to à sucessão de Cláudio Cas-
tro (que recebeu afagos de vá-
rios oradores), como reafi rma 
a sua liderança ao atrair políti-
cos de várias matrizes, como o 
deputado estadual Luiz Pau-
lo (PSD), e os deputados fede-
rais Pedro Paulo (PSD), Lin-
dbergh Farias (PT) e Altineu 
Côrtes (PL).

A trajetória em direção ao 
União Brasil foi pensada, me-
dida passo a passo. E a sua saída 
do Partido Liberal feita de for-
ma comedida, seguindo um ri-
tual e evitando confl itos. Um 
exemplo para quem troca de le-
genda.

QUEM FOI, LEVOU O 
VINHO - Ex-todo-podero-
so ministro da Casa Civil do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva em seu primeiro gover-
no, José Dirceu fez uma festa 
na noite da última quarta-fei-
ra (13) para comemorar seu 
aniversário. Na verdade, Dir-
ceu completa 77 anos neste 
sábado (16),  mas antecipou a 
comemoração para poder fes-
tejar com seus amigos polí-
ticos, uma vez que a grande 
maioria deles não passa o fi m 
de semana em Brasília. A festa 
foi em um endereço do nobre 
Lago Sul. Dirceu foi discreto 
e modesto. Como nas festas 
mais de classe média, pediu 
a cada convidado que levasse 
seu próprio vinho ou a bebida 
que fosse consumir. A presen-
ça política foi eclética, e reu-
niu desde o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), e 
seu nome para sucedê-lo El-
mar Nascimento (União Bra-
sil) até nomes do PT, como 

Zeca Dirceu (PR) e o ministro 
da Fazenda, Fernando Had-
dad, até o vice-presidente Ge-
raldo Alckmin (PSB).

 PEZÃO PRÉ-CANDIDA-
TO - O ex-governador do Es-
tado do Rio, Luiz Fernando 
Pezão, está com o aval de sua es-
posa Maria Lúcia para entrar na 
disputa pela prefeitura de Piraí: 
“Só falta decidir agora”, disse Pe-
zão, em tom de quem já está na 
corrida. Pezão teve outra pen-
dência para resolver antes de ba-
ter o martelo e informar, com 
exclusividade à coluna, que é 
pré-candidato. Teve que conse-
guir o sinal verde do prefeito de 
Volta Redonda, Antonio Fran-
cisco Neto, que falou publica-
mente ser contra a possível can-
didatura do ex-governador: “Ele 
é um ótimo articulador, conhe-
ce todo mundo do meio políti-
co e trouxe muitos recursos para 
o município. Não posso perdê-
-lo”, afi rmava Neto, que tinha 
ainda outra grande preocupa-
ção. A Secretária Municipal de 
Saúde, Conceição de Souza, que 
é de Piraí, estaria cotada para vir 
na chapa como vice. “Também 
não posso perdê-la”, explicou 
Neto, vitorioso nessa questão. É 
que o vereador Sena, de Piraí, é 
o nome cotado para compor sua 
chapa como vice.

 INOCÊNCIA COM-
PROVADA - O ex-governa-
dor ainda comemora a decisão 
do TCE (Tribunal de Con-
tas do Estado) que decidiu, 
por unanimidade, que ele não 
causou prejuízo aos cofres do 
Rioprevidência. Ou seja: mais 
uma vez teve a sua inocência 
comprovada. Os conselheiros 
do tribunal,   além de anula-
rem as multas impostas ao ex-
-governador, cassaram ainda 
a pena de inabilitação de Pe-
zão para exercer cargo públi-
co. Está prontinho para entrar 
na disputa em Piraí.

MDB PETRÓPOLIS - 
Washington Reis, presidente do 
MDB-RJ, vai conduzir um ‘en-
contrão’ com os pré-candidatos 
a vereador em Petrópolis. A sigla 
vai apresentar os nomes que pre-
tendem representar o partido 
na Câmara Municipal. O ‘en-
contrão’ estava previsto para este 
mês, mas acabou sendo adia-
do. Atualmente, quem represen-
ta o MDB no Legislativo de Pe-
trópolis é o vereador Dudu, que 
está com o passe sendo leiloado. 

LEILÃO - Por falar em lei-
lão, as novas secretarias cria-
das às pressas pelo prefeito de 
Petrópolis Rubens Bomtem-
po no fi nal do ano passado es-
tão sendo leiloadas a quem der 
apoio mais vantajoso. Na últi-
ma semana, Bomtempo (PSB) 
se reuniu com dirigentes do 
PV, PCdoB, PT, PSD, PSDB 
e Avante. Em breve sai o nome 
do benefi ciário que vai assu-
mir a Secretaria Municipal 
de Direitos e Políticas para as 
Mulheres e Secretaria Muni-
cipal de Economia, Solidária, 
Trabalho e Renda.

PINGA-FOGO

Ainda que tenha sido elaborada para dar 
uma  resposta ao Supremo Tribunal Federal, 
a proposta de emenda constitucional que 
difi culta a diferenciação entre trafi cantes e 
usuários toca num ponto sensível e enga-
noso, a ideia de que é possível usar a lei e as 
ameaças de punição para controlar desejos.

Talvez por infl uência religiosa, há uma 
crença de que a proibição de determinadas 
drogas difi culta seu consumo. Temos a ten-
dência de terceirizar a fonte de nossos pro-
blemas — a culpa é sempre do outro, pessoa 
física, instituição, satanás. É como se o que 
classifi camos de desvios fosse resultado da 
atuação de uma serpente demoníaca que,   
sempre à espreita,  impede que vivamos no 
paraíso, sem dúvidas, pecados ou boletos. 

Como na velha marchinha de Carnaval, 

trata-se de jogar a responsabilidade para fren-
te: “Foi ele!/ Foi ele sim! Foi ele que jogou o 
pó em mim!” O pó em questão é o de mico, 
e a letra é um apelo para que o guarda retire 
o culpado por espalhar a substância no salão: 
“Bota pra fora esse moço”.

Questões ligadas à desigualdade, à difi -
culdade de acesso à educação formal, à mo-
dernidade e mudanças de comportamento 
e ao impacto do processo abrupto de urba-
nização agravam uma situação de insegu-
rança de milhões de pessoas, que se acham 
perdidas, que não conseguem fazer manter 
valores que marcaram suas vidas.

A religião restaura uma espécie de fi o 
condutor, defi ne o que pode e o que não 
pode.  Com frequência, a fé e seus manda-
mentos servem de inspiração para leis terre-

nas, como se a ideia do Jardim do Éden pu-
desse, assim, concretizar-se neste nosso vale 
de lágrimas, bastaria seguir o que está escrito.

Da mesma forma que Moisés usou o 
decálogo para botar ordem na casa que se 
movia pelo deserto — não se pode roubar, 
matar, mentir, cobiçar a mulher do outro 
—, leis inspiradas em princípios religiosos 
seriam capazes de dar jeito nessa nossa ba-
gunçada e interminável travessia.

Tantos séculos depois, a tal ordem ainda 
não se estabeleceu e não vai ser desse jeito, com 
ameaças e promessas, que haverá alguma solu-
ção. Até porque, rebeldes e diferentes por na-
tureza — nascemos assim —, nem sempre nos 
adequamos ao que, dizem, seria o correto. Sabe 
aquela parada do ilegal, imoral e engorda? Pois.

Incentivar ilusões de que tudo vai se acer-

tar com leis mais rígidas não passa de uma 
manifestação mentirosa e oportunista. Cla-
ro que uma sociedade precisa de regras que 
punam excessos que afetam a vida alheia; no 
limite, é preciso parar no sinal vermelho.

No caso específi co das drogas colocadas 
na ilegalidade, a experiência internacional 
mostra que não adianta seguir na lógica da 
criminalização. Quem quer usá-las, usa. Há 
muitos casos trágicos, de dependência, de 
vidas destruídas pelo vício, como no caso 
do álcool. Mas há uma grande maioria que 
usa maconha da mesma forma que outros 
bebem regularmente — não são pessoas 
doentes, não precisam de tratamento. 

Descriminalizar não é legalizar, mas im-
pedir que usuários sejam tratados como ban-
didos. Um dos diferenciais mais razoáveis é a 

quantidade de droga encontrada com um ci-
dadão. A atual lei, por não defi nir parâmetros 
objetivos para separar trafi cante de usuário, 
deixa a escolha para a polícia: na prática, bran-
cos de classe média são apenas advertidos; ne-
gros e pobres acabam presos e têm suas vidas 
marcadas pelo enquadramento no Código 
Penal e por uma eventual condenação.

A PEC piora a situação, impede que o 
critério de quantidade de droga seja levado 
em conta. Os senadores que a aprovaram sa-
bem que seus fi lhos e os fi lhos de seus paren-
tes e amigos não correm o risco de parar na 
cadeia se forem fl agrados com um baseado, 
o castigo será para os pobres diabos de sem-
pre.  É esta certeza que lhes permite cantar 
pelos salões algo como Vem cá seu guarda, 
bota em cana esse moço.  

Fernando Molica

Leis não mudam desejos

Plenário De-

sembargador 

Estenio Canta-

rino Cardozo 

fi cou lotado 
na manhã  do 

primeiro dia 

de trabalho 

do Consepre,  

no Tribunal 
de Justiça do 
Estado do Rio 

de Janeiro

Consepre: desafi os 
contemporâneos do 
Direito e da imprensa

CM

Uma verdadeira demonstração de força política foi 
registrada no Centro de Convenções da ExpoMag, no 
Rio, na posse do deputado Rodrigo Bacellar como 
presidente estadual do União Brasil. Ele fi rma seu 

nome no cenário nacional e reforça o movimento 
para que seja o sucessor natural do governador 
Claudio Castro, muito prestigiado no evento desta 
quinta, 14 de março de 2024

Para fi nalizar o segundo dia de reuniões do 
X Encontro do Conselho dos Presidentes dos 
Tribunais de Justiça do Brasil (Consepre), no 
Rio, o governador Cláudio Castro foi o anfi -
trião, nesta quinta-feira (14), do jantar realizado 
no Palácio Laranjeiras aos presentes no evento, 
que acontece até este sábado (16). Na ocasião, 
o governador foi homenageado pelo presidente 
do TJRJ, desembargador Ricardo Cardozo, e 
pelo presidente do Consepre, desembargador 
Carlos França, que também preside o Tribunal 
de Justiça de Goiás.

Direito e Imprensa 
O segundo dia de reuniões do Conse-

pre foi marcado por debates, informações 
e refl exões sobre os desafi os do Judiciário e 
da imprensa na contemporaneidade, com o 
ministro e corregedor nacional de Justiça, 
Luis Felipe Salomão, e o presidente da Aca-
demia Brasileira de Letras (ABL), jornalista 
Merval Pereira. As palestras ocorreram no 
Plenário Estenio Cantarino Cardozo, no 
Fórum Central, nesta quinta-feira (14).

O ministro Luis Felipe Salomão palestrou 
sobre os desafi os do Poder Judiciário no novo 
milênio. Entre as novidades anunciadas pelo 
ministro, destaque para a capacitação de car-
tórios extrajudiciais para auxiliar no combate 
à lavagem de dinheiro e terrorismo. O magis-
trado foi homenageado no encontro. 

A segunda palestra foi do presidente da 
ABL e jornalista, Merval Pereira. Ao discorrer 
sobre a imprensa e seu papel contemporâneo, 
Merval disse que as empresas de comunicação 
buscam novos modelos econômicos de gestão 
e que as redes sociais difundiram o alcance das 
notícias veiculadas pelo jornalismo profi ssio-
nal. Por outro lado, os algoritmos das redes 
priorizam a disseminação de discursos de ódio, 
fake news e outros conteúdos, que acabam ga-
nhando maior alcance. 

Fotos Ernesto Carriço e Brunno Dantas

O presidente do TJRJ, desembargador Ricar-
do Cardozo; o corregedor nacional de Justiça, 
ministro Luís Felipe Salomão (c); e o presidente 
do Consepre, desembargador Carlos França

No jantar do Laranjeiras, o presidente do TJSP,  
desembargador Fernando Antônio Torres Garcia (e) com o 
presidente do TJRJ, desembargador Ricardo Cardozo (c) e 
o desembargador Agostinho Teixeira (d)

Presidente do Consepre e do Tribunal de Justiça de Goiás, desembargador 
Carlos Alberto França, abre o primeiro dia de trabalho do X Encontro de 
Presidentes dos Tribunais de Justiça, ,dano as boas-vindas ao corregedor 
Nacional de Justiça, ministro Luís Felipe Salomão, que palestrou sobre “Os 
desafi os do Poder Judiciário no novo milênio

Merval Pereira, presiden-
te da ABL- Academia 
Brasileira de Letras, foi 
um dos palestrantes

Anfi trião, o governador do Rio, Claudio Castro, 
recebeu homenagem dos desembargadores 
Ricardo Cardozo (e), do TJRJ, e Carlos Alberto 
França (d) do TJGO e presidente do Consepre
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Chanceler defende fala de 
Lula sobre guerra de Israel
Em comissão, ministro afirma que foi “profunda indignação”

Por ana Paula Marques

Em audiência na Comissão 
de Relações Exteriores (CRE) 
do Senado Federal, o ministro 
das Relações Exteriores, Mauro 
Vieira, afirmou que as falas do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) sobre a guerra en-
tre Israel e o grupo palestino 
Hamas surgiram de “profunda 
indignação”. Vieira declarou na 
última quinta-feira (14) que a 
frase que comparava as ações de 
Israel na Faixa de Gaza com o 
Holocausto foram uma reação 
direta aos milhares de mortos 
vítimas das ações israelenses.

Além de ressaltar a posição 
histórica do Brasil em relação 
ao conflito no Oriente Médio, 
o chancelar afirmou que a di-
plomacia brasileira é a favor do 
“diálogo e negociações que con-
duzam à solução de dois Estados”.

Em fevereiro, o presidente 
Lula associou os ataques de Is-
rael à Faixa de Gaza ao Holo-
causto nazista contra os judeus, 
comandado por Adolf Hitler 
na Segunda Guerra Mundial. 
O governo de Israel reagiu e de-
clarou o presidente persona non 
grata no país. Por conta da polê-
mica, o ministro foi convidado 
a comissão para dar explicações.

Sinceridade
Vieira defendeu a posição de 

Lula. “A questão que se impõe 
é quantas vidas mais serão per-
didas até que todos atuem para 
impedir o morticínio em curso. 
É nesse contexto de profunda 
indignação que se inserem as 
declarações do presidente Lula. 
São palavras que expressam a 
sinceridade de quem busca pre-
servar e valorizar o valor supre-
mo que é a vida humana”, disse.

O Hamas atacou Israel, em 
outubro de 2023, deixando 
1.400 pessoas mortas e seques-
trando outras 240. O Ministé-
rio da Saúde da Palestina, de-
clarou que os ataques de Israel 
deixou mais de 30 mil pessoas 
mortas e cerca de 72 mil feridas 
na Faixa de Gaza, até o momen-
to. Ou seja, na visão de Vieira, 
uma reação que gerou dano ex-
tremamente superior.

O ministro também criticou 
o governo israelense ao acusar 
a reação do primeiro-ministro 
de Israel, Benjamin Netanyahu, 
de ser desproporcional. “Israel 
tem o direito de defender a sua 
população, mas isso tem que ser 
feito dentro das regras do direito 
internacional. A reação de Israel 
não tem como alvo apenas os res-
ponsáveis pelo ataque, mas todo 
o povo palestino. Trata-se de pu-
nição coletiva”, afirmou.

Oposição
Desde que o presidente Lula 

deu as declarações sobre Israel, a 
oposição ao governo tem tentado 
usar a frase contra o Executivo. 
Deputados contrários ao gover-
no petista chegaram a protoco-
lar um pedido de impeachment 
contra Lula ainda em fevereiro. 
A lista conta com a assinatura de 
139 congressistas. Porém, desde 
então, o processo não andou.

Segundo o professor de Rela-
ções Internacionais da Pontifícia 
Universidade Católica de São 
Paulo (PUCSP) Rodrigo Ama-
ral, a fala do chanceler brasileiro 
tenta tornar a fala do presidente 
Lula menos relevante, tanto para 
seus opositores internos.

“Não houve manifestação 
contra a fala de Lula nem do 
principal aliado de Israel, os Esta-
dos Unidos da America. Então, o 
ministro tenta acalmar os ânimos 
ao relembrar a longa amizade do 
Brasil com Israel, além de ressal-
tar que o problema é o governo 
israelense, não o país. Ele enfa-
tiza o culpado e relembra que as 

relações bilaterais do Brasil com 
Israel são de longa data e devem 
continuar com e depois de Ne-
tanyahu”, explica.

Venezuela
A próxima eleição vene-

zuelana, que será realizada em 
julho, também foi debatida na 
comissão. O ministro das Re-
lações Exteriores disse que o 
governo não pode “fazer outra 
coisa, a não ser o diálogo”.

“Temos diálogo intensa-
mente, não é de agora. Fui mi-
nistro das Relações Exteriores 
também da ex-presidente Dil-
ma Rousseff ”, explicou.

Vieira também avaliou que a 
data das eleições na Venezuela é 
resultado da atuação do governo 
brasileiro. “Isso acontece, entre 
outras coisas, pelo contato que 
mantivemos com o governo ve-
nezuelano, chamando atenção 
para um processo eleitoral”.

Para Rodrigo Amaral, o 
chanceler brasileiro demonstra 
na fala a principal caraterística 
da diplomacia nacional, a do 
diálogo. “A fala dele significa 
que o Brasil só poderá se en-
volver regionalmente, ou seja, 
como um mediador nas rela-
ções que envolvam possíveis 
conflitos entre países da Ame-
rica Latina, como foi o caso de 
Essequibo, território da Guia-
na”, defende.

No ano passado, o governo 
de Nicolás Maduro realizou 
um referendo para “reafirmar” 
os seus direitos sobre o territó-
rio da Essequibo, que está em 
disputa com a Guiana desde o 
final do século XIX. A Vene-
zuela alega que o território lhe 
foi tirado. Após mediação do 
Brasil, Venezuela e Guiana pro-
metem manter a paz.

Lula Marques/ Agência Brasil

Mauro Vieira defendeu o diálogo para acabar conflito 

SP: Ricardo Nunes é recebido com 
confusão entre aliados e sindicalistas

O prefeito de São Paulo, 
Ricardo Nunes (MDB), foi 
recebido na zona leste paulista-
na nesta quinta-feira (14) com 
uma confusão entre sua claque 
de apoiadores e representantes 
do Sindsep, sindicato de servi-
dores municipais.

Ao lado da primeira-da-
ma Regina Carnovale Nunes, 
o prefeito visitou as tendas 
de atendimento a dengue na 
UPA Tito Lopes, em São Mi-
guel Paulista, que estava lota-
da de pacientes.

Os sindicalistas erguiam 
cartazes pedindo reajuste sala-
rial e dizendo que Nunes aban-
donou São Paulo. O Sindsep é 
ligado à CUT, que apoia o PT. 
Nunes é candidato à reeleição 
e tem como seu principal opo-
sitor o deputado Guilherme 
Boulos (PSOL), que tem apoio 
do presidente Lula e do PT.

A claque de Nunes abafou 
o protesto com gritos de apoio. 
Integrantes da GCM (Guarda 
Civil Metropolitana) cercaram 
os sindicalistas, que tiveram 
seus cartazes amassados pelos 
apoiadores do prefeito.

Um deles chamou o grupo 
de “pão com mortadela” e disse 
que eles não tinham cara de tra-
balhadores ou de professores. Em 
meio aos apoiadores, Nunes não 
interagiu com os manifestantes.

Os professores municipais 
protestam por reajuste de salá-
rio, e a categoria está em greve. 
Representante do sindicato 
presente no protesto na UPA, a 
professora Luana Bife, 39, disse 
que o confronto é normal em 
tempos de eleição e polarização.

“Podem nos chamar de pão 
com mortadela, mas nossa rei-
vindicação é concreta, é por 
condições de trabalho”, disse. 
Questionada sobre sua prefe-
rência de candidato na eleição, 
ela evitou falar um nome, mas 
defendeu que seja do que cha-
ma de campo progressista.

Questionado sobre o protes-
to, Nunes minimizou o episó-
dio. “Tinha mil pessoas apoian-
do nosso trabalho. Não cheguei 
a contar quantas pessoas tinham 
fazendo o protesto, me parece 
que seis. Bastante né?”

“Se vai ter alguma situação de 
mistura do período do ano, com 
relação aos sindicatos, pode ser 
que sim, espero que não. A popu-
lação já sofreu muito num caso 
concreto, que foi o sindicato dos 
metroviários, que foi cooptado 

pelo PSOL”, completou.
Nunes afirmou que, desde 

2021, investiu R$ 5 bilhões no 
funcionalismo e que o ajuste 
oferecido agora repõe a inflação 
e leva em conta a responsabilida-
de fiscal. Ele lembrou ainda que 
aumentou o piso dos professores 
e disse que a greve atinge cerca 
de 3,4% das escolas municipais.

Michelle Bolsonaro
Questionado sobre o uso do 

Theatro Municipal para uma 
homenagem a Michelle Bolso-
naro (PL), Nunes defendeu a 
medida, dizendo que o espaço 
já foi usado para uma série de 
eventos e que a homenagem foi 
aprovada na Câmara Municipal.

Segundo ele, “não é salutar 
para a democracia” que a home-
nagem seja alvo de questiona-

mento somente por se tratar da 
mulher de Jair Bolsonaro (PL).

“A democracia, ela é ampla, 
a democracia é para todos. [...] 
Foi a Casa do Povo que apro-
vou a homenagem. [...] Por que 
estão tendo esse questionamen-
to? Não é porque ela cometeu 
algo de errado, porque ela não 
merece o título. Estão fazen-
do isso porque ela é esposa do 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Gente, vamos criar juízo. Que 
democracia é essa? Democracia 
da hipocrisia?”, questionou.

Empatados
Boulos e Nunes lideram tec-

nicamente empatados a pesqui-
sa Datafolha divulgada nesta 
semana sobre a corrida eleitoral 
de 2024 para a Prefeitura de 
São Paulo.

Com a polarização nacional 
consolidada no pleito munici-
pal, Boulos marca 30% e Nunes 
tem 29% estão isolados do se-
gundo pelotão de pré-candida-
tos. O psolista tem o presidente 
Lula como seu cabo eleitoral, 
enquanto o prefeito conta com 
o apoio do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL).

Tabata Amaral (PSB) marca 
8%, seguida de Marina Helena 
(Novo) com 7%, Kim Katagui-
ri (União Brasil) com 4% e Al-
tino (PSTU) com 2%.

Outros 14% declaram voto 
em branco ou nulo, enquanto 
6% não sabem em quem votar. 
A margem de erro é de três pon-
tos para mais ou para menos.

Por Carolina Linhares 
(Folhapress)

Rubens Cavallari/Folhapress

Prefeito esteve na zona leste da capital nesta quinta-feira

CORREIO POLÍTICO

Conservadores nos costumes, 
conservadores na política

Ainda sobre drogas e outros 
temas: os “Sete Montes”

Compreensão Domínio

Libertação

Nem todos

Drogas

Neopentecostais

Como são conservadores 

nos costumes, mais na-

turalmente se associam 
aos conservadores na po-

lítica. Enquanto não con-

seguem eleger os seus 
próprios, fazem alianças 
com grupos e políticos 
que mais se aproximam 
dos seus propósitos. 
Como parte da escalada 
para dominar o “Monte” 
da política. O ex-presi-

dente Jair Bolsonaro, por 
exemplo, é católico. Mas 
suas posições políticas 
se aproximam das ideias 
desses grupos. O fato de 
sua mulher, Michelle, ser 
identificada com o que 
Bolsonaro chamava de 
“terrivelmente evangéli-
ca” explica o crescimento 
da sua popularidade. Os 
evangélicos crescem na 
sociedade. 

Ao longo do tempo, o 
cristão perdeu o domínio 
sobre “Sete Montes”. No 
momento em que Jesus 
Cristo está perto do seu 
retorno, é preciso recon-

quistar esses territórios 
para preparar a sua volta. 
Os “Sete Montes” são Fa-

mília, Religião, Educação, 
Comunicação e Mídia, 
Arte e Cultura, Economia 
e Negócios e… Política e 
Governo. Esse é o resumo 
de algo conhecido como 

Teologia do Domínio ou 
dominiomismo, ou ainda 
reconstrucionismo. E é a 
base que explica a aproxi-
mação de determinados 

grupos evangélicos da 
política. E é também por 
onde se explica o cres-

cimento da atual direita 
quando também crescem 
tais segmentos religiosos 
na sociedade. E porque 
cresceram as discussões 
sobre moral e costumes 
na política. 

Para a cientista política 
Mara Telles, presidente 
da Associação Brasileira 
de Pesquisadores Eleito-

rais (Abrapel), é a falta de 
compreensão de como 
cresce a associação entre 

religião e política o gran-

de desafio da esquerda e 
do atual governo em seu 
diálogo com a sociedade. 

A Teologia do Domínio foi 
sugerida inicialmente por 
Rousas John Rushdoony, 
um pastor presbiteriano 
americano, na década de 
1960. Tal ideia encontra 
terreno junto às igrejas 
neopentecostais, e expli-
ca boa parte do esforço 
político feito por tais de-

nominações.

Parte dessa proximida-

de dava-se pela aproxi-
mação com a Teologia 
da Libertação, na Igreja 

Católica. Mas esses gru-

pos vêm perdendo espa-

ço nas comunidades. E 
simplesmente produzir 
programas sociais não ne-

cessariamente reverte em 

votos para o PT. 

Na década de 1960, decla-

ravam-se católicos mais 
de 90%. Hoje os evangé-

licos são cerca de 30%. 
É importante entender 
que o mundo evangélico 
é muito diverso. Há mais 
de 50 denominações atu-

ando no país. Boa parte 
delas não mistura religião 
com política.

No caso da discussão so-

bre drogas, ela se associa 
diretamente às preocu-

pações dos mais pobres, 
porque eles é que são 
mais diretamente afeta-

dos pela ação dos grupos 
criminosos. Se não encon-

trar o discurso exato para 
enfrentar tais temas, a es-

querda perderá espaço. 

Tal ideia está mais asso-

ciada às denominações 
neopentecostais. Mas são 
elas que têm grande in-

serção junto à população 
mais pobre. E atuam ali 
muito fortemente. Reti-
rando ali um espaço que 
no passado já esteve mui-
to próximo de grupos li-
gados ao PT. 

Alan Santos/PR

David Ribeiro/Câmara dos Deputados

Michelle é identificada com os evangélicos

Culto na Câmara: política e religião

POR RUDOLFO LAGO
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Apesar da crise, União 
Brasil lidera nas capitais

Por Rudolfo lago

Internamente, a disputa 
pelo comando do União Brasil 
literalmente pega fogo. Recen-
temente, o vice-presidente do 
partido Antonio Rueda des-
tituiu do comando o deputa-
do federal Luciano Bivar. Em 
eleição interna, Rueda venceu 
Bivar por unanimidade, mos-
trando o isolamento do de-
putado. Inconformado com o 
resultado, Bivar o questiona. 
No meio da briga intensa, as 
casas de praia de Rueda e de 
sua irmã, Emília Rueda, foram 
incendiadas. Rueda acusa Bivar 
de ter sido o responsável pelo 
incêndio.

Mas, enquanto os coman-
dantes da legenda se engalfi-
nham, o União Brasil mostra 
fôlego nas eleições municipais. 
Avaliando as pesquisas mais re-
centes nas 26 capitais do país, o 
Correio da Manhã mostra que 
o União hoje lidera em seis das 
capitais: Salvador (BA), Forta-
leza (CE), Teresina (PI), Porto 
Velho (RO), Cuiabá (MT) e 
Campo Grande (MS).

O PSD, partido liderado 
pelo secretário de Governo do 
estado de São Paulo, Gilberto 
Kassab, vem em segundo, com 
quatro capitais. Entre elas, o 
Rio de Janeiro, onde é muito 
forte a possibilidade de reelei-
ção do prefeito Eduardo Paes. 
MDB, PL e Podemos lideram 
em três. Mas o MDB vê agora 
um empate na maior capital, 
São Paulo, com o crescimen-
to do prefeito Ricardo Nunes, 
apontado pelo Datafolha.

O crescimento de Nunes 
ameaça a única possibilida-
de do Psol, com Guilherme 
Boulos, que ainda lidera ago-
ra por pequena margem em 
São Paulo.

E o partido do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, 
o PT, só aparece à frente em 
Goiânia (GO), com a depu-
tada Adriana Accorsi. Mesmo 
assim, em situação de empate 
com o senador Vanderlan Car-
doso (PSD) e o deputado Gus-
tavo Gayer (PL).

Veja abaixo como está o 
quadro atualizado das eleições 
nas capitais:

Porto Alegre
Dado do agregador de pes-

quisas desenvolvido pela CNN 
e pelo Instituto Ipespe, no dia 
24 de fevereiro, indica a lide-
rança do atual prefeito Sebas-
tião Melo (MDB) na corrida 
para a reeleição. A deputada 
federal Maria do Rosário (PT) 
vem em segundo, com 26%.

Florianópolis
Não foram encontrados 

levantamentos mais recentes. 
Em junho do ano passado, 
o Instituto Paraná Pesquisas 
indicava liderança do atual 
prefeito Topázio Neto (PSD), 
com 33,4%. Dário Berger 
(PSB) aparecia em segundo, 
com 12,3%. E Pedrão (PP) em 
terceiro, com 10,1%.

Curitiba
Levantamento do Paraná 

Pesquisas de dezembro do ano 
passado mostra o deputado fe-
deral Luciano Ducci (PSB) à 
frente com 16,2%, empatado 
com Ney Leprevost (União 
Brasil) com 16%, e o ex-gover-
nador Beto Richa (PSDB) em 
terceiro com 13,5%.

São Paulo
O deputado federal Gui-

lherme Boulos (Psol) e o 
atual prefeito Ricardo Nunes 
(MDB) aparecem empatados, 

de acordo com pesquisa Data-
folha de 11 de março. Boulos 
tem 30% das intenções de voto. 
E Nunes, 29%.

Rio de Janeiro
O agregador CNN/Ipespe 

mostra liderança confortável 
do atual prefeito Eduardo 
Paes (PSD) na corrida eleito-
ral. Ele aparece com 41% das 
intenções de voto. O segun-
do lugar, o deputado federal 
Alexandre Ramagem (PL) 
tem somente 8%. Em tercei-
ro, Tarcísio Mota (Psol), com 
7%. E Delegada Martha Ro-
cha (PDT), com 6%.

Belo Horizonte
O Real Time Big Data in-

dica, em pesquisa divulgada no 
dia 12 de março, lidera o sena-
dor Carlos Viana (Podemos) 
lidera com 21%. O deputado 
estadual Bruno Engler (PL) é o 
segundo, com 15%.

Vitória
Segundo pesquisa do Ins-

tituto Futura de dezembro de 
2023, o atual prefeito Lorenzo 
Pazolini (Republicanos) lidera 
com 25,7%. Em segundo está 
o ex-prefeito João Coser (PT), 
com 9,8% das intenções de voto.

Salvador
Pesquisa Atlas Intel do 

dia 12 de março aponta para 
a reeleição do atual prefeito 
Bruno Reis (União Brasil). 
Ela aparece com 51% das in-
tenções de voto. Em segundo 
lugar, aparece o vice-governa-
dor da Bahia, Geraldo Júnior 
(MDB), com 18%.

Aracaju
Em junho do ano passado, 

o Paraná Pesquisas apontava 
liderança da Delegada Daniel-
le Garcia (Podemos). Emília 
Corrêa (Patriota) aparecia em 
segundo, com 23,9%.

Maceió
Pesquisa do Cada Minuto 

em dezembro do ano passado 
mostra possibilidade de ree-
leição do prefeito JHC (PL). 
Ele aparece com 55,62% das 
intenções de voto. Rui Pal-
meira (PSD) vem em segun-
do, com 10,53%.

Recife
Levantamento do Paraná 

Pesquisas no dia 4 de março 
aponta para as chances de ree-
leição do prefeito João Campos 
(PSB). Ele aparece com larga 
vantagem: 64,6% das intenções 
de voto. Bem atrás, em segun-
do, o ex-prefeito João Campos 
(PT), com 7,5%.

João Pessoa
Datavox/PBA de 7 de mar-

ço indica a reeleição do prefei-
to Cícero Lucena (PP), com 
39,6%. O deputado estadual 
Luciano Cartaxo (PT) é o se-
gundo, com 12,4%.

Natal
Pesquisa do Instituto Ago-

ra Sei de 8 de fevereiro mostra 
liderança do ex-prefeito Carlos 
Eduardo Alves (PSD). Ele apa-
rece com 38% das intenções de 
voto. A deputada federal Na-
tália Bonavides (PT) vem em 
segundo, com 15,5%.

Fortaleza
Segundo Paraná Pesquisas 

de janeiro, a liderança é de Ca-
pitão Wagner (União Brasil), 
com 38,5%. O prefeito José 
Sarto (PDT) vem em segundo, 
com 21,8%.

Teresina
Instituto Opinar de 13 de 

março mostra liderança de Sil-
vio Mendes (União Brasil). Ele 
tem 42,88% das intenções de 
voto. Em segundo lugar, vem 
Fábio Novo (PT), com 26,13%.

São Luís
Pesquisa do Datailha de 

1o de fevereiro aponta ree-
leição do prefeito Eduardo 
Braide (PSD), com 39.7% 
das intenções de voto. Duar-
te Jr. (PSB) é o segundo, com 
20,6% no primeiro cenário 
pesquisado.

Palmas
Pesquisa do jornal O Giras-

sol apontava em novembro lide-
rança da deputada estadual Ja-
nad Valcari (PL), com 35,63%. 
Em segundo lugar, vem Carlos 
Amastha (PSB), com 15,3%, 
e em terceiro Eduardo Siquei-
ra Campos (Podemos), com 
14,25%.

Belém
Paraná Pesquisas de 13 de 

março mostra liderança do 
deputado federal Eder Mauro 
(PL). Ele aparece com 26% das 
intenções de voto. Em segun-
do lugar, vêm Cássio Andrade 
(PSB) e José Priante (MDB), 
ambos com 12,8%.

Macapá
Em julho do ano passado, 

Paraná Pesquisas apontava 
para a reeleição do prefeito 
Antônio Furlan (Podemos). 
Ele aparecia com 66,8%. O se-
gundo lugar era de Josiel Alco-
lumbre (União Brasil), irmão 
do senador Davi Alcolumbre, 
com 8,7, no primeiro cenário 
pesquisado.

Boa Vista
Pesquisa do Institu-

to InnQuesti de fevereiro 
aponta liderança do atual 
prefeito Arthur Henrique 
(MDB), com 35% das in-
tenções de voto no levanta-
mento estimulado. Catarina 
Guerra (União Brasil) vem 
em segundo, com 15%.

Manaus
Pesquisa do Instituto Lis-

tening do dia 11 de março 
aponta liderança do deputado 
federal Amon Mandel (Cida-
dania). Ele aparece com 35% 
no primeiro cenário testado. 
O atual prefeito David Almei-
da (Avante) vem em segundo, 
com 28%.

Rio Branco
Pesquisa Real Time Big 

Data de dezembro mostra 
Marcus Alexandre (MDB) 
em primeiro, com 38% das 
intenções de voto. O prefeito 
Tião Bocalon (PL) vem em 
segundo, com 28%.

Porto Velho
Sem pesquisas mais re-

centes. Levantamento do 
Paraná Pesquisas de abril 
do ano passado apontava o 
deputado federal Fernando 
Máximo (União Brasil), com 
18,2% das intenções de voto, 
em primeiro e o ex-deputado 
Léo Moraes em segundo, com 
16,1%.

Cuiabá
A liderança é do deputa-

do estadual Eduardo Botelho 
(União Brasil), com 28%, de 
acordo com pesquisa da Per-
cent Brasil de dezembro. O 
deputado federal Abílio Bru-
nini (PL), aparecia em segun-
do, com 20,3%.

Campo Grande
Pesquisa do Instituto Ran-

king de 11 de março aponta li-
derança da deputada estadual 
Rose Modesto (União Brasil). 
Ela aparece com 18,7% dos 
votos. Em segundo, vem a 
atual prefeita Adriane Lopes 
(PP), com 17,20%.

Goiânia
Paraná Pesquisas de fe-

vereiro aponta liderança 
da deputada federal Adria-
na Accorsi (PT). No pri-
meiro cenário pesquisado, 
ela aparece com 22,1% das 
intenções de voto. Logo 
atrás, vem o senador Van-
derlan Cardoso (PSD), 
com 20,6%. E em terceiro, 
o deputado Gustavo Gayer 
(PL), com 19,7%.

Em disputa incendiária, partido está à frente em seis prefeituras
Redes sociais

O prefeito de Salvador Bruno Reis é um dos que lideram no União Brasil

CORREIO BASTIDORES

Deputado: arrecadação subiu 
com benefício a prefeituras

Governo enfrenta dificuldades 
para mudar medidas

Sem consenso Reunião

Formalização

Impasse 1

Foro especial

Impasse 2

Benevides Filho questio-
na a intenção do governo 
de reduzir o benefício pre-
videnciário para cidades 
com até 50 mil habitan-
tes. Diz que não adianta 
cobrar a alíquota cheia se 
os valores não são pagos. 
A dívida dos municípios 
chega a R$ 240 bilhões e, 
segundo o deputado, não 
há como ser quitada, nem 
com corte nos juros.

Afirma que depois da re-
dução para 8% prefeituras 
passaram a pagar suas co-
tas em dia. Diz que pediu 
— e não recebeu — dados 
sobre o valor pago pelos 
municípios em fevereiro 
de 2023 e no mês passa-
do. Em sua avaliação, as 
informações vão mostrar 
um aumento no valor ar-
recadado, o que represen-
taria lucro para o governo.

Não vai ser fácil para o 
governo fazer com que 
o Congresso aprove mu-
danças muito significati-
vas no Perse (programa 
de isenção fiscal a empre-
sas de eventos, turismo e 
setores correlatos) e na lei 
que diminuiu de 20% para 
8% contribuições previ-
denciárias de prefeituras 
de cidades com até 156,2 
mil habitantes.
Em dezembro, medida 
provisória revogou os dois 

benefícios, mas, pressio-
nado, o Ministério da Fa-
zenda aceitou negociar — 
o problema é o tamanho 
do que admite perder.
Em relação ao Perse, o 
governo fala em limitar 
setores beneficiados, na 
volta gradual de alíquotas 
e na exclusão de empre-
sas que faturem mais de 
R$ 78 milhões/ano. Quer 
também que o projeto 
seja de iniciativa do Con-
gresso e não do Executivo.

“O governo não quer ser 
o autor para não ser acu-
sado de infringir a Lei de 
Responsabilidade Fiscal 
se o volume de isenções 
for maior que o previsto”, 
diz o deputado Mauro Be-
nevides Filho (PDT-CE). 
Ainda não há consenso 
sequer sobre redução dos 
setores beneficiados.

Na terça, parlamentares 
envolvidos nas negocia-
ções terão uma nova reu-
nião com o governo. No 
mesmo dia, o assunto será 
discutido em reuniões de 
líderes com o presiden-
te da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL). O Congresso co-
bra detalhamento do va-
lor das isenções em 2023.

A homologação terá que 
ser feita pelo ministro 
Raul Araújo, do Superior 
Tribunal de Justiça. Só de-
pois da aceitação do acor-
do é que Lessa dará um 
depoimento formal para a 
PF que,  em tese, sequer 
pode usar as informações 
já obtidas para novas in-
vestigações.

A expectativa do Ministé-
rio da Justiça de revelar 
este mês o nome do man-
dante do assassinato da 
vereadora carioca Marielle 
Franco (Psol) e do moto-
rista Anderson Gomes es-
barra numa dificuldade: o 
fechamento do acordo de 
delação premiada do ex-
-PM Ronnie Lessa.

Lessa avalia os benefícios 
oferecidos são inferio-
res aos obtidos por Élcio 
Queiroz, também acusa-
do, que fechou acordo no 
Rio. A delação de Lessa 
está no STJ por citar sus-
peito com foro especial, 
que seria o ex-deputado 
Domingos Brazão, que 
nega envolvimento.

Acusado de atirado em 
Marielle e Anderson, Les-
sa apresentou sua versão 
do caso, que foi conside-
rada importante pela Po-
lícia Federal. Mas ele quer, 
em troca, receber benefí-
cios além dos que lhe fo-
ram oferecidos. O impas-
se impede o acordo e sua 
homologação.

Paulo Sérgio/ Câmara dos Deptuados

Wilson Dias/Agência Brasil

Benevides Filho quer manter patamar de desconto

Fernando Haddad: sem soluções no horizonte

POR FERNANDO MOLICA
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Brasil e Argentina dão início 
à política de ‘céu aberto’ 

Custo da cesta básica bate 
R$ 1 mil na Cidade Maravilhosa

CORREIO ECONÔMICO

Legume ‘vilão’ Custo sobe

Postura intolerante

Sem exigência

Chance de ouro

RJ da Subway

Por meio do memorando 
conjunto, assinado pela 
Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) e a colega 
argentina, Administração 
Nacional de Aviação Civil, 
estabeleceu a política de 
‘céus abertos’ no mercado 
aéreo de ambos os países. 
Dessa forma, está elimi-
nado o ‘teto’ de 170 voos 
semanais e faculta às res-
pectivas aéreas ‘tupini-

quins’ e ‘hermanas’ fixar 
a quantidade de voos de 
passageiros e libera o nú-
mero de voos de carguei-
ros.
Na avaliação da Anac, a 
medida permitirá maior 
‘flexibilidade’ às empre-
sas para  planejar suas 
operações, com aumento 
da oferta de serviços e da 
concorrência entre as ro-
tas Brasil e Argentina.

Pela primeira vez, em fe-
vereiro último, a cesta 
básica – definida, como 
o conjunto de produtos 
alimentares, de higiene 
pessoal e de limpeza que 
satisfazem as necessida-
des básicas de uma famí-
lia – superou a barreira de 
R$ 1 mil, não muito abaixo 
do valor do salário míni-
mo vigente (R$ 1.412), mas 
que se estende às áreas 
de moradia, educação, 
saúde, lazer, vestuário, hi-

giene, transporte e previ-
dência social. 
A cifra de milhar atingi-
da pelo Rio, teve variação 
mensal (ante janeiro) de 
6,9%, cujo ranking foi lide-
rado por São Paulo, com 
alta de 7,6%, a R$ 908,85, 
seguido pela vice Brasí-
lia, que subiu  7,2%, a R$ 
820,67. Segundo a Plata-
forma Cesta de Consumo 
Horus & Ibre/FGV, o preço 
da cesta cresceu nas oito 
capitais pesquisadas.

De acordo com a platafor-
ma, o grande vilão da in-
flação, na maioria das ca-
pitais pesquisadas, foram 
os legumes, entre os 18 
produtos da cesta básica, 
enquanto massas alimen-
tícias secas, frango, feijão, 
arroz e manteiga, apre-
sentaram aceleração mais 
branda, na média.

No acumulado dos últi-
mos seis meses, o custo 
médio da cesta básica su-
biu entre 11,4% a 22,7% nas 
oito capitais: BH, Brasília, 
Curitiba, Fortaleza, Ma-
naus, Rio de Janeiro, Sal-
vador e São Paulo, com os 
menores preços médios 
encontrados nas capitais 
mineira e cearense. 

Devido à postura ‘intole-
rante’ do grupo de credo-
res, de exigir ‘pagamento 
imediato’ dos valores de-
vidos, só restou à Subway 
pedir a recuperação judi-
cial, seguida da respectiva 
notificação aos requeren-
tes sobre a rescisão do 
acordo de tolerância (For-
bearance Agreement). 

No tópico ‘carga inter-
nacional’, o memorando 
amplia a permissão para 
operações de serviços, de 
modo que as aéreas brasi-
leiras e argentinas desen-
volvam tal atividade, sem 
a exigência de que a ope-
ração tenha início ou ter-
mine no país de origem 
da empresa. 

Uma chance de ouro para 
a pátria tupiniquim entrar 
com força na terra do Tio 
Sam. É o que observou o 
presidente da Apex Brasil 
(Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportações 
e Investimentos), Jorge 
Vianna, devido à redução 
da dependência comer-
cial dos EUA ante a China. 

Em meio a dívidas acima 
de R$ 382 milhões, a rede 
de lanchonetes Subway 
entrou com pedido de re-
cuperação judicial (RJ), na 
segunda-feira (11), junto à 
Justiça de São Paulo, após 
sua exclusão, de pedido 
semelhante, em outubro 
de 2023, pelo grupo con-
trolador Southrock.

Divulgação

Agência Brasil

‘Brazucas’ e ‘hermanos’ acionam política de ‘céu aberto’

Cesta básica começa a ‘encostar’ no valor do mínimo

Após cair 1,4% em dezembro, 
varejo ‘salta’ 2,5% em janeiro
Alta do indicador é a maior registrada, desde setembro último (0,8%)

Por marcello Sigwalt

Após apresentar trajetória 
declinante, de outubro para 
novembro (recuo de 0,3% para 
0,2%) e despencar em dezem-
bro (-1,4%), as vendas do co-
mércio recuperaram o fôlego, 
avançando 2,5% em janeiro 
deste ano, o que marca a pri-
meira alta significativa do indi-
cador, desde setembro, quando 
cresceu 0,8%. 

Como resultante, o setor 
operou, no mês passado, 5,7% 
acima do patamar pré-pande-
mia (fevereiro de 2020) e 0,8% 
aquém de seu recorde, atingido 
em outubro de 2020. Os dados 
integram a Pesquisa Mensal de 
Comércio (PMC), divulgada, 
nesta quinta-feira (14) pelo 
IBGE. 

Na avaliação do gerente da 
pesquisa, Cristiano Santos, “o 
“O comércio varejista veio de 
dois meses mais fracos, em que 
os resultados foram bastante 
abaixo do que poderíamos ter 
visto. Esse é um comportamen-
to que foi observado não só em 

2024, mas também em outros 
anos, quando, por exemplo, 
houve queda nas vendas no fim 
de 2022 e uma recuperação em 
janeiro”.

Cinco das oito atividades 
investigadas na pesquisa tive-
ram altas, em janeiro último, 
com destaque para tecidos, ves-

tuário e calçados (8,5%) e de 
equipamentos e materiais para 
escritório, informática e comu-
nicação (6,1%), itens respon-
sáveis pelas maiores influências 
no índice geral do comércio 
varejista.

Santos explica que “seto-
rialmente, os resultados vieram 

com muita amplitude de cresci-
mento em setores que recuaram 
no Natal, após concentrar as 
vendas na Black Friday, como 
tecidos, vestuário e calçados, 
móveis e eletrodomésticos 
(3,6%), equipamentos e mate-
riais para escritório, informáti-
ca e comunicação (5,2%)”. 

Divulgação

Setor comercial dá sinais de recuperação, a partir do início do ano

A partir dessa sexta-feira 
(15), começa a contar o prazo 
(que expira em 31 de maio) 
para que aquele que possui in-
vestimento no exterior opte 
pela tributação de estoques, 
cuja alíquota de 8% é quase a 
metade daquela de 15%, que 
passou a vigora na passagem 
para este ano. 

É o que ‘reza’ a Instrução 
Normativa (IN) Nº 2180, cria-
da para orientar sobre a decla-
ração do imposto de renda de 
Pessoas Físicas (IRPF) a quem 
investe no mercado interna-
cional. Para o sócio do Cepeda 
Advogados e especialista em di-
reito tributário Érico Pilatti, “a 
Instrução veio muito positiva, 
esclarecendo vários pontos para 
o mercado que eram dúvidas, 
entre questões operacionais e 
até conceituais”. 

Entre outras recomenda-
ções, o texto da IN esclarece a 
forma como informar a decisão 
à Receita e realizar a declaração 

dos bens no exterior, com des-
taque para explicações impor-
tantes a respeito das regras para 
entidades controladas opacas e 
transparentes, assinatura de ba-
lanços contábeis, tratamento de 
lucros entre controladas diretas 
e indiretas, bem como a possi-
bilidade de alteração da opção 

de transparência em casos de 
herança ou doação.

No caso específico de in-
vestimentos internacionais, 
enquanto a nova lei estabelece 
alíquota única de 15%, investi-
dores que reconhecem valores 
aplicados no exterior, até 31 de 
dezembro de 2023, podem fa-

zer o recolhimento dos tributos 
com base na alíquota de 8%. 

Já no que se refere ao pro-
cesso de declaração de ativos 
no exterior, a Receita orienta 
para que seja seguido o proce-
dimento pelo Centro Virtual 
de Atendimento (“e-CAC”) – 
hoje em fase de transição para 
um novo portal de serviços que 
disponibilizará, a contar de 
hoje, o serviço “Apresentação 
da Declaração de Opção pela 
Atualização de Bens e Direitos 
no Exterior (Abex)”.

No que toca à permissão de 
movimentação de investimen-
tos até o prazo final do informe 
sobre o benefício, a Instrução 
da Receita informa que não ha-
verá bloqueio destas movimen-
tações de ativos para quem op-
tar pelo benefício com alíquota 
de 8%. De acordo com essa 
orientação, o investidor poderá 
liquidar bens ou resgatar divi-
dendos entre 1º de janeiro e 31 
de maio. (M.S.)

Prazo para tributar estoques iniciado
Câmara dos Deputados

Tributação passa a contar com alíquota mais reduzida

Fluxo cambial é positivo em US$ 5,3 bi 

Peso dos impostos é o menor em 25 anos

No acumulado do ano, con-
tado até o último dia 8 de mar-
ço, o fluxo cambial do país foi 
positivo em US$ 5,312 bilhões, 
montante bem abaixo do mon-
tante de US$ 11,491 bilhões, 
registrado em igual período de 
2023. As informações foram 
divulgadas, nessa quinta-feira 
(13) pelo Banco Central (BC). 

No mesmo período acumu-
lado de 2024, o canal financei-
ro apresentou saídas líquidas 
de US$ 3,880 bilhões, como 

resultado de aportes de US$ 
110,986 bilhões, contra retira-
das que somavam US$ 114,866 
bilhões. Este segmento reúne 
investimentos estrangeiros di-
retos e em carteira, remessas de 
lucro e pagamento de juros, en-
tre outras operações.

No tópico do comércio 
exterior, no acumulado deste 
ano, o saldo positivo em US$ 
9,193 bilhões, em decorrência 
de importações de US$ 42,045 
bilhões, ante exportações de 

US$ 51,238 bilhões – estas in-
cluem US$ 5,249 bilhões em 
Adiantamento de Contrato de 
Câmbio (ACC), US$ 10,175 
bilhões em Pagamento Ante-
cipado (PA) e US$ 35,815 bi-
lhões em outras entradas.

Em março corrente, tam-
bém até o dia 8, segundo o BC, 
o país registrou fluxo cambial 
positivo em US$ 2,233 bilhões, 
enquanto em fevereiro, houve 
saída líquida de US$ 2,124 bi-
lhões. Mediante a entrada em 

vigor da nova lei cambial, ope-
rações menores podem ser in-
formadas ao BC até o dia 5 do 
mês, o que implica a publicação 
da estatística mensal final do 
fluxo cambial na terceira sema-
na do mês seguinte.

Ainda no cômputo mensal 
acumulado, até o dia 8 de março, 
o canal financeiro teve entrada lí-
quida de US$ 394 milhões, como 
resultado de compras no valor de 
US$ 13,862 bilhões e vendas no 
total de US$ 13,468 bilhões.

(Folhapress) – Os impostos 
sobre produtos, que respondem 
por cerca de 40% da arrecada-
ção nacional, registraram no 
ano passado a menor partici-
pação no PIB (Produto Interno 
Bruto) desde 1998. O resultado 
reflete o baixo desempenho da 
indústria manufatureira, setor 
que responde pela maior parte 
da arrecadação, e a intervenção 
do governo Jair Bolsonaro (PL) 
no ICMS (Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Ser-

viços) estadual, um dos princi-
pais impostos do país.

Em 2023, o PIB foi puxado 
pela agropecuária e, em menor 
medida, pelos serviços, setores 
mais desonerados.

O valor calculado pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística) para 
quem a tributação da produ-
ção brasileira correspondeu 
a 14,4% do valor agregado 
ao PIB pelos três grandes se-
tores econômicos (agrope-

cuária, indústria e comércio) 
em 2023. Esse é o menor va-
lor para o ano fechado desde 
1998, quando correspondia a 
13,7%.

Quando se considera o va-
lor de todo o PIB, incluindo 
também os impostos, a partici-
pação é de 12,6%. Nesse caso, 
o resultado também é o menor 
em 25 anos.

Os dados incluem apenas 
os impostos sobre produtos 
líquidos de subsídios, que cor-

respondem a menos da metade 
da arrecadação conjunta de go-
verno federal, estados e municí-
pios.   

Segundo o Tesouro Nacio-
nal, a carga tributária conside-
rando todos os tributos do país 
era de 33,7% do PIB em 2022, 
dado mais recente.

O PIB cresceu 2,9% no ano 
passado, com aumento de 3% 
no valor da produção e de 2,1% 
nos impostos sobre produtos, 
segundo o IBGE.
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CORREIO ESPORTIVO

Bonificação

Casa cheia

Desconvocados por homofobia

Camisa 8

Voltas

RACISMO
A La Liga, respon-
sável pela organi-
zação do Campeo-
nato Espanhol, irá 
denunciar perante 
a Procuradoria de 
Combate ao Ódio os 
cânticos racistas da 
torcida do Atlético 
de Madrid dirigidos 
a Vinicius Junior em 
partida na quarta (13) 
contra a Inter de Milão pelas oitavas da Liga dos Cam-
peões. Torcedores do rival do Real Madrid foram flagra-
dos nos arredores do Estádio Metropolitano, na capital 
espanhola, chamando Vinicius Júnior de “chimpanzé”.

O Botafogo empatou 
com o Bragantino  por 1x1 
e conseguiu a sonhada 
classificação para a Fase 
de Grupos da Libertado-
res. Por isso, John Textor 
pagou um ‘bicho’ de R$ 1 
milhão para os jogadores.

Para o jogo de volta da se-
mifinal do Carioca, o Vas-
co terá direito a cerca de 
66 mil ingressos, enquan-
to o Nova Iguaçu terá a 
carga de 4 mil cadeiras no 
Setor Norte Superior. Pre-
visão é de casa cheia.

Ralf Rangnick, técnico da 
seleção austríaca, tirou 
três jogadores de convo-
cação devido a participa-
ção em cantos homofó-
bicos junto com a torcida 
do Rapid Viena. O goleiro 
Niklas Hedl, o meio-cam-
pista Marco Grüll e o cen-

troavante Guido Burgstal-
ler não apareceram em 
lista divulgada por Rang-
nick na última segunda 
(11). Rangnick confirmou 
que a decisão foi tomada 
em retaliação à atitude 
preconceituosa inaceitá-
vel dos atletas.

Após a saída do volante 
Thiago Maia para o Inter-
nacional, o meia Gerson 
voltou a vestir a camisa 
8 do Flamengo, número 
que o consagrou na tem-
porada 2019. O ‘Coringa’ 
se recupera de cirurgia.

Para o Fla x Flu decisivo 
do Carioca, o Fluminense 
terá o retorno dos volan-
tes Gabriel Pires, recupe-
rado de lesão, e André, 
que cumpriu suspensão. 
O Flu terá de reverter o 
placar de 2x0 da ida.

Real Madrid FC

Vini Jr. sofreu racismo de novo

CORREIO NO MUNDO

Anistia I

Desencontro

Israel não se pronunciou

‘Decretaço’

Anistia II

ACUSAÇÃO GRAVE
O grupo terrorista 
Hamas acusou Is-
rael de matar seis 
pessoas e ferir ou-
tras 83 enquanto 
elas aguardavam a 
distribuição de aju-
da humanitária na 
Cidade de Gaza na 
noite desta quarta-
-feira (13).
Segundo autoridades 
de saúde locais, associadas à facção, os habitantes se 
apressavam para recolher suprimentos em uma rota-
tória no norte da cidade quando tropas abriram fogo 
contra eles.

O Congresso da Espanha 
aprovou na quinta a lei de 
anistia para os acusados 
do processo de indepen-
dência da Catalunha.
A legislação foi resultado 
de um acordo do governo 
de Pedro Sánchez, com os 
partidos separatistas.

O presidente da Argen-
tina, Javier Milei, e sua 
vice, Victoria Villarruel, se 
desentenderam publica-
mente na quarta após ela, 
que também é presidente 
do Senado, marcar a vota-
ção do chamado “decre-
taço” sem aviso.

Tel Aviv ainda não se pro-
nunciou sobre o episódio. 
Ele remete a um outro 
ocorrido no último dia 29, 
porém, quando militares 
israelenses dispararam 
contra centenas de civis 
que aguardavam em fila 
para receber ajuda huma-

nitária, em uma cena que 
chocou a comunidade in-
ternacional.
Segundo o Hamas, mais 
de cem pessoas morre-
ram naquele dia. Tel Aviv 
nega responsabilidade no 
ocorrido e atribui a culpa 
aos próprios palestinos.

Villarruel agendou vota-
ção de “decretaço” para 
a quinta. Em dezembro, 
Milei publicou um Decre-
to de Necessidade e Ur-
gência, espécie de medi-
da provisória, que declara 
emergência e revoga ou 
altera mais de 300 leis.

Estes apoiaram a escolha 
de Sánchez para seu se-
gundo mandato de cinco 
anos como primeiro-mi-
nistro e, em troca, recebe-
ram o projeto. O texto pas-
sou com 178 votos a favor 
e 172 contra, uma maioria 
que reflete a polarização.

Reprodução

Palestinos buscavam ajuda

Próximos passos de Putin

Incêndio no Ninho vira série 

Ninguém tem dúvidas que o presidente russo será reeleito

Flamengo prefere apagar a tragédia, diz diretor da produção

Quando os russos forem às 
urnas na inédita eleição presi-
dencial de três dias que começa 
nesta sexta, ninguém terá dúvi-
da do resultado. Vladimir Pu-
tin, 71, será reeleito pela quarta 
vez, cristalizando seu poder de 
czar do século 21. O que nin-
guém sabe é o que o presidente 
tem em mente acerca de dois 
temas interligados: a Guerra da 
Ucrânia e a economia.

Uma resposta à questão 
militar pôde ser encontrado já 
nesta quinta, quando os pri-
meiros eleitores puderam votar 
de forma antecipada nas quatro 
regiões que Putin anexou ile-
galmente no sul e no leste ucra-
nianos, em setembro de 2022.

A cena foi condenada nos 
EUA e na Europa, mas simboli-
za a disposição russa de tornar a 
absorção um fato tão consuma-
do como foi a anexação da Cri-
meia em 2014 ali, uma resposta 
à derrubada do governo pró-
-Moscou em Kiev, buscando in-

viabilizar a entrada da Ucrânia 
no Ocidente.

É diferente desta vez, por-
que há exatos dez anos nenhum 
tiro foi disparado e a península 
historicamente era russa, tendo 
sido cedida a Kiev em 1954.

Ao longo desta semana, a 
Folha conversou com políticos, 
diplomatas e consultores liga-

dos ao governo russo para ten-
tar checar o pulso do Kremlin. 
Sob a proteção do anonimato, 
o consenso acerca da guerra é 
sombrio para quem está do lado 
de Volodimir Zelenski.

Segundo um consultor em-
presarial e um político do go-
vernista Rússia Unida, ambos 
fazendo a ressalva de que nin-

guém de fato sabe o que pensa 
Putin, os sinais são de que a 
guerra irá se estender até a de-
finição sobre a volta ou não de 
Donald Trump à Casa Branca, 
em novembro.

Se o republicano simpático 
ao russo estiver no poder em 
2025, o conflito segundo eles 
irá se expandir. Se tiver recur-
sos militares, Putin pode tentar 
engolir a costa do mar Negro 
e ligar as áreas já ocupadas à 
Transdnístria, área russa étnica 
em Moldova. E talvez mais.

Já na hipótese de Joe Biden 
se reeleger, eles veem Putin 
mirando paz com seus ganhos 
consolidados, o que Kiev rejei-
ta. Em ambos os casos, o temor 
dos ouvidos é de que o russo 
resolva testar a disposição da 
Otan de defender Polônia e 
Lituânia caso ele queira unir o 
território a Belarus pelo chama-
do corredor de Suwalki.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

por Luciano trindade 

(Folhapress)

Cinco anos após o incêndio 
que matou dez jovens jogadores 
no Ninho do Urubu, centro de 
treinamento do Flamengo, ne-
nhuma pessoa foi punida cri-
minalmente, uma das famílias 
ainda não chegou a um acordo 
de reparação diretamente com 
o clube e os sobreviventes con-
vivem com traumas provocados 
pela tragédia.

Com objetivo de debater 
como os dirigentes do time ca-
rioca deveriam ter agido, a série 
“O Ninho: Futebol & Tragé-
dia”, lançada na quarta (13) pela 
Netflix, contextualiza o drama 
dos garotos da base rubro-ne-
gra ao mesmo tempo que indi-
ca como os fatos ocorridos em 
fevereiro de 2019 poderiam ter 

sido evitados e, posteriormente, 
reparados.

“Essa tragédia faz parte da 
história do clube da mesma 
maneira que as conquistas do 
Flamengo”, diz à reportagem o 

diretor Pedro Asberg. “O Fla-
mengo institucionalmente, as 
pessoas que dirigem o clube, 
preferem tomar um caminho 
que, infelizmente, é do apaga-
mento, do esquecimento. Por 

isso é importante que essa série 
exista, para dar visibilidade e 
evitar que essa tragédia seja es-
quecida.”

A obra é dividida em três 
episódios, com depoimento de 
sobreviventes, familiares das 
vítimas e jornalistas do portal 
envolvidos na investigação. Nos 
relatos, os parentes dos garotos 
afirmam que não tinham co-
nhecimento sobre as condições 
precárias do alojamento que 
acabou pegando fogo.

Por outro lado, reportagens 
produzidas pelo portal des-
de o incêndio apontam que o 
Flamengo sabia dos riscos aos 
quais os garotos estavam sujei-
tos. Oito pessoas respondem a 
uma ação penal proposta pelo 
MP-RJ por dez homicídios 
culposos e três crimes de lesões 
corporais.

Reprodução

Marcelo Cortes/Flamengo

O curso da guerra e a economia são os pontos destacados

Ninguém foi preso pela morte de dez jovens no CT do Fla

Kiev invade sul da 
rússia mais uma vez

Macron dobra suas 
apostas contra putin

Na véspera do início da elei-
ção presidencial russa, forças 
de Kiev voltaram a invadir o 
sul do país de Vladimir Putin, 
enquanto Moscou lançou uma 
grande onda de ataques com 
drones e artilharia, derrubando 
o sinal de TV e internet no nor-
te da Ucrânia.

A troca de fogo tem escala-
do durante esta semana devido 
à proximidade do pleito, que 
durará três dias até o domingo e 
irá dar a Putin seu quinto man-
dato como presidente restan-

do na prática saber qual será a 
abstenção, dado que o Kremlin 
trabalha para garantir ao menos 
70% de comparecimento.

Assim, o governo de Vo-
lodimir Zelenski optou por 
ações mais espetaculares, visan-
do lembrar os russos de que há 
uma guerra em sua vizinhança.

Os ataques desta quinta 
(14) ocorreram nas regiões de 
Kursk e Belgorodo, próximos 
da fronteira ucraniana.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

O presidente da França, 
Emmanuel Macron, dobrou a 
aposta contra o russo Vladimir 
Putin na quinta e disse, ao ser 
questionado se enviaria solda-
dos para ajudar a Ucrânia, que 
“não haverá linhas vermelhas”.

Macron também afirmou 
que Putin não irá parar se der-
rotar a Ucrânia, e que a a União 
Europeia “será desmoralizada” 
se isso acontecer.

O francês havia causado fu-
ror no mês passado ao dizer que 
não descartava enviar tropas 

para ajudar Volodimir Zelenski 
contra a invasão iniciada pela 
Rússia há mais de dois anos.

Em resposta, Putin admoes-
tou Macron e lembrou que 
uma guerra nuclear entre as 
forças russas e as da Otan, seria 
inevitável neste caso. A lógica é 
reverter o artigo 5 da carta do 
clube liderado pelos Estados 
Unidos, segundo qual o ataque 
a um membro equivale a uma 
ação contra todos.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

O segundo jogo entre Nova 
Iguaçu e Vasco, válido pela se-
mifinal do Carioca, vai aconte-
cer no Maracanã. Após as decla-
rações do Governo do Estado 
do Rio de Janeiro, verdadeiro 
dono do Maracanã, dizendo 
que o estádio estava liberado 
para que a partida ocorresse, 
as diretorias de Nova Iguaçu e 
Vasco se reuniram para reiterar 
à FERJ o desejo de disputar a 
semifinal no Maior do Mundo.

A partida havia sido manda-
da para Volta Redonda, após os 
permissionários temporários, 
Flamengo e Fluminense, por 
birra, não responderem o pe-

dido da Laranja da Baixada a 
tempo, tecnicamente vetando o 
jogo do estádio.

Diante desse papelão da du-
pla, que novamente fez mano-
bras para contrariar o que está 
escrito em contrato no Termo 
de Permissão de Uso (TPU), 
e da dor de cabeça dada ao Go-
verno, o Consórcio Maracanã, 
formado por Flamengo e Flu-
minense, teve de acabar com a 
retaliação ao Vasco e irá ceder o 
estádio para o jogo no domin-
go (17). Para o Nova Iguaçu, 
um empate ou uma vitória são 
o bastante para ir à final. Para o 
Vasco, só a vitória interessa.

Semifinais do Carioca no Maracanã
Leandro Amorim/Vasco

Flamengo e Fluminense deram novo vexame no Carioca
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STF exige do governo ações 
contra desmatamento

Em julgamento da pauta verde, Corte julga regularização do pré-sal

por Gabriela Gallo

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) deu continuida-
de ao julgamento de diversas 
ações que englobam a cha-
mada “pauta verde”, uma sé-
rie de processos que cobram 
medidas do governo federal 
na preservação do meio am-
biente. Na quinta-feira (14), 
os ministros julgaram as 
ações de relatoria da ministra 
Cármen Lúcia e começaram 
a discutir as de relatoria do 
ministro André Mendonça. 
Eles irão votar as ações na ses-
são da próxima quarta-feira 
(20). Caso a sessão seja bre-
ve, o STF começará a julgar 
também a chamada revisão 
da vida toda (regra para apo-
sentadoria). Caso contrário, o 
julgamento da revisão da vida 
toda será na quinta-feira (21).

Amazônia
Na última sessão, o ple-

nário da Suprema Corte jul-
gou as ações de Arguição de 
Descumprimento de Preceito 
Fundamental (ADPF) 760 e a 
Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade por Omissão (ADO) 
54. As ações questionam atos 
da União relativos à execução 
de plano de prevenção ao des-
matamento na Amazônia.

Por maioria, o STF não 
reconheceu inconstituciona-
lidade na política ambiental 
do governo federal, mas co-
brou um plano de prevenção 
ao desmatamento ilegal da 
floresta amazônica e demais 
cuidados ambientais. Den-
tre eles, o controle de fiscali-
zação ambiental, combate a 
crimes ambientais, medidas 

para reduzir o desmatamento 
e proteger as áreas indígenas. 
Além disso, o Executivo pre-
cisa apresentar um cronogra-
ma de metas ambientais, que 
será monitorado pelo poder 
Judiciário.

O objetivo é reduzir o des-
matamento na Amazônia Le-

gal em 80% até 2027 e 100% 
até 2030. No mesmo ano, 
reduzir também totalmente 
o desmatamento em terras in-
dígenas.

O tribunal ainda deter-
minou a abertura de créditos 
extraordinários com vedação 
de contingenciamento orça-

mentário. O Congresso Na-
cional será notificado sobre a 
decisão.

O presidente do STF re-
forçou que os setores do meio 
ambiente e do agronegócio 
não são opostos, apesar de se 
imaginar o contrário. “É um 
equívoco profundo imaginar 

que haja antagonismo entre 
proteção ambiental e agro-
negócio legítimo porque um 
depende do outro. Sobretudo 
o agronegócio depende das 
chuvas que vem da Amazô-
nia”, ele destacou.

Barroso ainda pontuou que 
a preservação da floresta é de 

grande relevância para o país. 
“A Amazônia é o maior arma-
zenador de dióxido de carbono 
do mundo, pelo processo da 
fotossíntese. Portanto, o Brasil 
pode e deve se apresentar glo-
balmente como uma grande 
potência ambiental”, reforçou.

Regulamentação
Na segunda parte da ses-

são, os ministros começaram 
a discutir as Arguições de 
Descumprimento de Preceito 
Fundamental (ADPFs) 743, 
746 e 857, todas de relatoria de 
André Mendonça. Dentre os 
diversos pontos das ações, está 
a preservação do desmatamen-
to ilegal no Pantanal, além do 
combate aos incêndios na re-
gião. Além do governo federal, 
as medidas ainda exigem ações 
de preservação dos estados da 
federação e do Distrito Federal.

O relatório de André 
Mendonça determina que o 
governo federal tem 90 dias 
para apresentar um plano para 
combater incêndios e apre-
sentar um plano de integração 
dos sistemas de desmatamen-
to e titulação imobiliária.

O texto de Mendonça ain-
da exige a elaboração de rela-
tórios semestrais sobre as me-
didas do governo no combate 
aos incêndios ambientais, vis-
to que atualmente os relató-
rios são anuais. Se o Supremo 
aprovar o relatório dele, o 
Executivo terá o período de 
180 dias (seis meses) para re-
gulamentar o fundo social re-
ferente ao Pré-Sal, previso no 
artigo 47 da Lei 12.351/2010.

Na próxima sessão, os mi-
nistros irão votar as ações 
pendentes.

José Cruz/Agência Brasil

Supremo Tribunal Federal começou a julgar ações relatadas pelo ministro André Mendonça

por Gabriela Gallo

Contra visões tidas como 
conservadoras, uma decisão 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) ampliou o conceito 
de “família”. Na quarta-feira 
(13), a Suprema Corte reco-
nheceu a licença-maternida-
de para mães não gestantes 
em relações homoafetivas 
em união estável. Caso uma 
das mulheres já tenha direito 
a licença-maternidade, para 
evitar que as duas mulheres 
tenham os 120 dias de licen-
ça para cuidar da criança, o 
período da mãe não gestante 
foi equiparado ao da licença-
-paternidade.

O caso se refere à ação de 
uma servidora municipal de 
São Bernardo do Campo (SP). 
Ela pediu direito à licença-
-maternidade após a compa-
nheira dela, uma profissional 
autônoma, engravidar através 
de um processo de insemina-
ção artificial heteróloga – ou 
seja, quando a gestante engra-
vida com o óvulo da mãe não 
gestante. Apesar de ter con-
firmado a gravidez da com-
panheira, a servidora teve seu 
direito à licença-maternidade 
negado pela administração 
pública, que alegou falta de 
previsão legal. Ela acionou a 
Suprema Corte após o caso, 
que julgou o processo em âm-
bito nacional.

O relator do processo, mi-
nistro Luiz Fux, destacou que 

embora as mães não gestantes 
não tenham as alterações físi-
cas geradas pela gravidez, elas 
precisam arcar com as respon-
sabilidades e atribuições de 
um núcleo familiar.

“Revela-se um dever do 
Estado assegurar especial pro-
teção ao vínculo maternal, in-
dependentemente da origem 
da filiação ou da configuração 
familiar”, afirmou o ministro.

Para Fux, o reconheci-
mento do direito tem efeito 
na proteção da criança, que 
não escolhe a família onde irá 
nascer, e também na proteção 
à mãe não gestante em união 
homoafetiva, que estava “es-
canteada por uma legislação 
omissa e preconceituosa”.

A decisão do STF será vá-
lida para casos de servidoras 
públicas e trabalhadoras da 
iniciativa privada que esti-
verem na mesma situação do 
caso analisado. Para os mi-
nistros Alexandre de Moraes, 
Cármen Lúcia e Dias Toffoli, 
a licença-maternidade com-
pleta deveria ser concedida 
para ambas as mães, indepen-
dentemente se ambas terão o 
direito. Porém, eles perderam 
nos votos dos demais magis-
trados.

Maternidade
A reportagem conversou 

com a fotojornalista Naiara 
Demarco, casada com a an-
tropóloga Janaína Fernandes 
e mãe dos adolescentes Ga-

briel e Guilherme. As duas se 
conheceram quando Janaína 
estava no processo de adoção 
dos irmãos quando eles eram 
crianças. Naiara e as crianças 
entraram ao mesmo tempo na 
vida de Janaína e os quatro se 
tornaram uma família insepa-

rável. Neste ano, eles comple-
tam 14 e 13 anos de idade.

Apesar de não terem reali-
zado métodos de fertilização 
in vitro ou inseminação ar-
tificial, Naiara destaca a im-
portância do poder Judiciário 
reconhecer os direitos de fa-

mílias que fogem ao conceito 
tradicional.

“Famílias como a minha 
existem e devem ter seus direi-
tos assegurados pelo Estado, 
assim como qualquer outro 
tipo de construção familiar”, 
reforçou Naiara à reportagem.

Ao Correio da Manhã, 
a advogada trabalhista da 
Ferraz dos Passos Advocacia 
Nadine Tuane Henn, desta-
cou que “a posição do STF 
reconhece a importância da 
maternidade para a sociedade 
como um todo”.

“Além disso, ela rompe a 
lógica de que, mesmo em re-
lacionamentos homoafetivos, 
apenas uma das mães será res-
ponsável pela maternidade”, 
destacou a advogada.

“No julgamento, o minis-
tro relator também ressaltou 
a importância de garantir à 
criança a fruição completa da 
companhia e dos cuidados ma-
ternos, os quais são fundamen-
tais para o desenvolvimento do 
ser humano”, reforçou.

A fotojornalista Naiara 
ainda destacou que o con-
ceito de “ser mãe” vai muito 
além do que ditam papéis de 
gênero tradicionais. “Ser mãe 
é construir um indivíduo para 
a sociedade. Ser mãe envol-
ve um grande compromisso 
emocional que muitas vezes 
tomamos sozinhas”, disse.

“É sobre criar um ambiente 
amoroso e seguro, dar apoio 
emocional e ensinar valores, e 
o ‘Ser mãe’ pode ser realizado 
por pessoas de diferentes iden-
tidades de gênero e orienta-
ções sexuais. Porque ser mãe é 
sobre amar, apoiar o potencial 
daquela criança, independen-
temente da estrutura familiar 
em que ela nasce”, completou.

STF reconhece licença maternidade para 
não gestantes em famílias homoafetivas

Arquivo pessoal

Naiara e Janaina formam uma família com duas mães
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Rio recebe eventos especiais 
das Testemunhas de Jeová

Niterói realiza mutirão 
contra a dengue no Grota

CORREIO FLUMINENSE

Agentes Capacitação

Rio das Ostras 

Reunião

Campos

Discurso

Para muitos, o domingo 

24 de março pode ser con-

siderado uma data como 

outra qualquer, mas para 

milhões de pessoas em 

todo o mundo, será uma 

data em que se reunirão, 

após o pôr do sol, para 

lembrar a morte de Jesus 

Cristo. Considerado o dia 

mais importante do ano 

para as Testemunhas de 

Jeová, a celebração ocorre 

anualmente no dia 14 do 

mês de nisã do calendá-

rio judaico. Ano passado, 

quase 20 milhões de pes-

soas compareceram ao 

evento.”Em todo o mun-

do, muitas pessoas que 

não são Testemunhas de 

Jeová assistem à Cele-

bração. Esperamos que 

os membros da nossa 

comunidade também se 

juntem a nós disse Ricar-

do Carneiro, porta-voz das 

Testemunhas de Jeová. 

A Prefeitura de Niterói rea-

lizou, na manhã de quinta 

(14), mais um mutirão de 

combate à dengue, desta 

vez na Grota do Surucucu, 

comunidade do bairro de 

São Francisco. Na ação fo-

ram visitados 30 imóveis 

pela equipe do Centro 

de Controle de Zoonoses 

(CCZ). A iniciativa faz parte 

das estratégias do Comitê 

Intersetorial de Acompa-

nhamento e Monitoramen-

to das Ações Integradas de 

Prevenção à Dengue, que 

envolvem as secretarias de 

Saúde, de Conservação e 

Serviços Públicos, as Regio-

nais, a Companhia Munici-

pal de Limpeza Urbana de 

Niterói (Clin) e a Defesa Ci-

vil. De acordo com a secre-

tária municipal de Saúde, 

Anamaria Schneider, essa 

medida, em conjunto com 

as ações de rotina, é fun-

damental nesse momento 

em que se enfrenta uma 

epidemia.

Ao longo da manhã, os 

agentes do CCZ percor-

rem a região vistoriando 

casas, comércios e ruas 

para identificar possíveis 
criadouros do mosquito e 

eliminá-los. Além do com-

bate, a equipe também 

realizou ação educativa e 

de orientação aos mora-

dores da localidade.

Com o objetivo de qualifi-

car a atuação da rede de 

saúde em Niterói, nos casos 

suspeitos, a Secretaria de 

Saúde realizou na quarta-

-feira (13) a Capacitação no 

Manejo Clínico da Dengue. 
O evento aconteceu no 

auditório Antônio Cláudio 

Nogueira, na Cidade da Or-

dem Pública, no Barreto.

A Secretaria de Segurança 

Pública de Rio das Ostras 

tem trabalhado para coibir 

a circulação de veículos ir-
regulares e inibir ações cri-

minosas. Na quarta-feira, 13, 

uma operação aconteceu 

na Rodovia Amaral Peixoto, 

e quatro veículos (2 carros e 
2 motos) foram levados ao 

depósito.

O evento terá a duração 

de uma hora e contará 

com um discurso que vai 

destacar a importância 

da morte de Jesus. Com 

o tema “Ressurreição – A 

vitória sobre a morte”, o 

discurso especial será pro-

ferido nos Salões do Reino 

em  16 e 17 de março de 

2024.

A Prefeitura de Campos, 

por meio da Secretaria 

Municipal de Qualificação 
e Emprego, vai realizar um 

Mega Feirão Offshore nesta 

sexta (15), a partir das 11h, no 

Altos da Rodoviária Roberto 

Silveira, Centro de Campos. 

São 126 vagas em áreas di-

ferentes para pessoas com 

18 anos ou mais.

O discurso de 30 minu-

tos, baseado na Bíblia, terá 
como foco a esperança bí-
blica da ressurreição  num 

futuro próximo. O porta-voz 

Ricardo Caneiro diz: “Mi-

nha família aguarda ansio-

samente o ano todo pela 

Celebração. Os eventos são 

práticos e instrutivos, mas 

reflexivos’’, declarou.

Divulgação

Divulgação

Rio recebe atividades das Testemunhas de Jeová

Prefeitura realizou mais um mutirão contra a dengue

São Gonçalo investe 
na área da saúde

A Clínica municipal Gon-
çalense do Barro Vermelho está 
entre as unidades de saúde que 
começaram a receber melhorias e 
reformas. Alguns setores já rece-
beram obras, como a sala de cura-
tivos e a de fisioterapia. Mas toda a 
unidade passará pelas adequações 
necessárias para melhor atender 
os pacientes. Atualmente, a clínica 
oferece 18 especialidades médicas 
e diversos serviços, como ultrasso-
nografia e radiografia.

A clínica do Barro Vermelho 
também tem o diferencial de ter 
ambulatório de saúde mental 
(Nise da Silveira) e o Centro de 
Especialidades Odontológicas 
(CEO) dentro do espaço. Os dois 
serão remodelados e reformados. 
Todo o setor da saúde mental re-
ceberá obras e o CEO – que tem 
abertura para o atendimento para 

dentro da clínica – terá abertura 
para a lateral da unidade e ganhará 
mais um consultório, funcionan-
do como um setor independente. 

Uma sala desativada e refor-
mada nos fundos da clínica será a 
regulação – local onde os pacien-
tes podem agendar consultas e 
exames. O espaço receberá cober-
tura e cadeiras para que os usuá-
rios possam esperar em local ade-
quado e sem exposição ao tempo. 
Uma nova sala de curativos com 
recepção – toda climatizada – já 
foi construída e entrará em uso 
nas próximas semanas.  

“Estamos melhorando toda 
a estrutura física. Vamos refor-
mar todos os banheiros. Dentro 
e na área externa, serão construí-
dos banheiros para pessoas com 
deficiência (PCD). A sala de 
acolhimento, que já está sendo 

reformada, terá a porta com aber-
tura para fora da unidade. Hoje, 
a porta abre ao lado da recepção 
e aglomera muitas pessoas no es-
paço, que ainda tem o bebedouro 
e o banheiro na mesma entrada. 
Com a reforma, todo o fluxo vai 
mudar e daremos mais dignidade 
aos pacientes”, disse o secretário de 
Saúde e Defesa Civil de São Gon-
çalo, Dr. Gleison Rocha.  

A Secretaria de Saúde e Defe-
sa Civil da Prefeitura de São Gon-
çalo realiza obras de manutenção 
e adequação em várias unidades 
de saúde. O objetivo é oferecer 
ambientes adequados para os pa-
cientes e funcionários. As obras 
são uma determinação do prefeito 
Capitão Nelson para que os pa-
cientes tenham instalações mais 
humanizadas e consigam ser me-
lhor acolhidos pelos funcionários. 

Clínica do Barro Vermelho recebe melhorias

Divulgação

Obras na clínica do Barro Vermelho, em São Gonçalo, seguem em estágio avançando

As vendas no varejo do 
Estado do Rio cresceram 3% 
na passagem de dezembro 
para janeiro. O resultado ficou 
acima da média nacional, que 
foi de 2,5%, de acordo com a 
Pesquisa Mensal de Comércio 
(PMC), divulgada nesta quin-
ta-feira (14/03) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). 

- O aumento do consumo 
por parte da população indi-
ca crescimento econômico. 
Contribui para a geração de 
empregos, para o crescimento 
do PIB, e aumenta a arreca-
dação estadual. Trabalhamos 
com empenho para assegurar 
o crescimento contínuo da 
economia fluminense e criar 
cada vez mais oportunidades 
e renda para promover a me-
lhoria da qualidade de vida de 
nossa população – declarou o 
governador Cláudio Castro. 

Para o secretário de De-
senvolvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e Servi-
ços, Vinicius Farah, o resulta-
do positivo é consequência da 
presença, no Estado do Rio, de 
elementos determinantes para 
o crescimento do consumo e 
do varejo.

– Temos melhores indica-
dores de crédito e a confiança 
do empresariado e de em-
preendedores, diante da per-
cepção do bom momento da 
economia, com a geração de 
empregos em ascensão – ava-
liou o secretário.

De acordo com a análise 
do IBGE, o setor com maior 
impacto positivo em janeiro 
foi o de super e hipermercados.

Vendas 
no varejo 
crescem 3% 
em janeiro

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA  
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO - AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, através da Subsecretaria de Administração, 
torna público o aviso para contratação, em caráter emergencial, de 
Empresa Especializada para execução de obras emergenciais 
de  contenção de encosta, localizada na Rua Ana Brito, São 
Matheus, no Município de São João de Meriti/RJ, com a finalidade 
de resolver as situações de calamidade ocorridas no local, conforme 
descrito no Projeto Básico e seus Anexos, em conformidade com a 
Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, bem como as demais normas 
reguladoras das contratações pela administração pública. 

Informamos que todas as Peças Técnicas, e seus Anexos, encontram-se 
disponibilizadas no Portal da Transparência da SEIOP no endereço 
eletrônico https://www.rj.gov.br/seiop/node/225, ou através de 
consulta externa ao processo SEI-330001/000118/2024 ou, ainda, 
solicitar pelo e-mail licitacao@obras.rj.gov.br

Deste modo, informamos a todos os interessados, que esta 
Subsecretaria receberá propostas comerciais para execução do 
serviço supramencionado, até as 17h00 do dia 26 de março de 
2024, através do e-mail licitacao@obras.rj.gov.br, ou entrega física no 
Protocolo desta Pasta, localizado no 6º andar, do prédio situado na Av. 
Presidente Vargas, 1.100, Centro, Rio de Janeiro, CEP: 20071-002.  

Destacamos que as empresas deverão encaminhar toda a 
documentação relativa à formação de sua proposta de preços, e, a 
empresa que apresentar a melhor oferta, será intimada a apresentar, 
no prazo de 48 (quarenta e oito) horas contadas da solicitação, a 
documentação de habilitação jurídica, fiscal, trabalhista, econômico-
financeira, técnica e as constantes no Projeto Básico que serão 
detalhadas na convocação.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/000118/2024.

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA  
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO - AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, através da Subsecretaria de Administração, torna 
público o aviso para contratação, em caráter emergencial, de Empresa 
Especializada para execução de obras emergenciais de contenção 
de cortina atirantada, localizada na Rua Antônio Garcia, 66, Vilar dos 
Teles (E.M.B. do Rio Branco), no Município de São João de Meriti/RJ, 
com a finalidade de resolver as situações de calamidade ocorridas 
no local, conforme descrito no Projeto Básico e seus Anexos, em 
conformidade com a Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, bem como as 
demais normas reguladoras das contratações pela administração pública. 
Informamos que todas as Peças Técnicas, e seus Anexos, encontram-
se disponibilizadas no Portal da Transparência da SEIOP no 
endereço eletrônico https://www.rj.gov.br/seiop/node/225, ou através 
de consulta externa ao processo SEI-330001/000130/2024 ou, ainda, 
solicitar pelo e-mail licitacao@obras.rj.gov.br

Deste modo, informamos a todos os interessados, que esta 
Subsecretaria receberá propostas comerciais para execução do serviço 
supramencionado, até as 17h00 do dia 27 de março de 2024, através 
do e-mail licitacao@obras.rj.gov.br, ou entrega física no Protocolo desta 
Pasta, localizado no 6º andar, do prédio situado na Av. Presidente 
Vargas, 1.100, Centro, Rio de Janeiro, CEP: 20071-002. 

Destacamos que as empresas deverão encaminhar toda a documentação 
relativa à formação de sua proposta de preços, e, a empresa que 
apresentar a melhor oferta, será intimada a apresentar, no prazo de 48 
(quarenta e oito) horas contadas da solicitação, a documentação de 
habilitação jurídica, fiscal, trabalhista, econômico-financeira, técnica e as 
constantes no Projeto Básico que serão detalhadas na convocação.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/000130/2024.

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA  
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO - AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, através da Subsecretaria de Administração, 
torna público o aviso para contratação, em caráter emergencial, 
de Empresa Especializada para execução de obras emergenciais 
de contenção de encosta em cortina atirantada, localizada na 
Rua Antônio Travessa com Rua Cacilda, Vigilância Sanitária, no 
Município de São João de Meriti/RJ, com a finalidade de resolver 
as situações de calamidade ocorridas no local, conforme descrito no 
Projeto Básico e seus Anexos, em conformidade com a Lei nº 14.133, 
de 1º de abril de 2021, bem como as demais normas reguladoras das 
contratações pela administração pública. 

Informamos que todas as Peças Técnicas, e seus Anexos, encontram-
se disponibilizadas no Portal da Transparência da SEIOP no 
endereço eletrônico https://www.rj.gov.br/seiop/node/225, ou através 
de consulta externa ao processo SEI-330001/000115/2024 ou, ainda, 
solicitar pelo e-mail licitacao@obras.rj.gov.br

Deste modo, informamos a todos os interessados, que esta 
Subsecretaria receberá propostas comerciais para execução do serviço 
supramencionado, até as 17h00 do dia 21 de março de 2024, através 
do e-mail licitacao@obras.rj.gov.br, ou entrega física no Protocolo desta 
Pasta, localizado no 6º andar, do prédio situado na Av. Presidente 
Vargas, 1.100, Centro, Rio de Janeiro, CEP: 20071-002. 

Destacamos que as empresas deverão encaminhar toda a documentação 
relativa à formação de sua proposta de preços, e, a empresa que 
apresentar a melhor oferta, será intimada a apresentar, no prazo de 48 
(quarenta e oito) horas contadas da solicitação, a documentação de 
habilitação jurídica, fiscal, trabalhista, econômico-financeira, técnica e as 
constantes no Projeto Básico que serão detalhadas na convocação.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/000115/2024.

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA  
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO - AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, através da Subsecretaria de Administração, 
torna público o aviso para contratação, em caráter emergencial, de 
Empresa Especializada para execução de obra emergencial 
de contenção de encosta, localizada na Rua Feira de Santana, 
Parque Novo Rio, no município de São João de Meriti/RJ, com a 
finalidade de resolver as situações de calamidade ocorridas no local, 
conforme descrito no Projeto Básico e seus Anexos, em conformidade 
com a Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, bem como as demais 
normas reguladoras das contratações pela administração pública. 
Informamos que todas as Peças Técnicas, e seus Anexos, encontram-
se disponibilizadas no Portal da Transparência da SEIOP no 
endereço eletrônico https://www.rj.gov.br/seiop/node/225, ou através 
de consulta externa ao processo SEI-330001/000132/2024 ou, ainda, 
solicitar pelo e-mail licitacao@obras.rj.gov.br

Deste modo, informamos a todos os interessados, que esta 
Subsecretaria receberá propostas comerciais para execução do serviço 
supramencionado, até as 17h00 do dia 26 de março de 2024, através 
do e-mail licitacao@obras.rj.gov.br, ou entrega física no Protocolo desta 
Pasta, localizado no 6º andar, do prédio situado na Av. Presidente 
Vargas, 1.100, Centro, Rio de Janeiro, CEP: 20071-002. 

Destacamos que as empresas deverão encaminhar toda a 
documentação relativa à formação de sua proposta de preços, 
e, a empresa que apresentar a melhor oferta, será intimada 
a apresentar, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas contadas 
da solicitação, a documentação de habilitação jurídica, fiscal, 
trabalhista, econômico-financeira, técnica e as constantes no 
Projeto Básico que serão detalhadas na convocação.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/000132/2024.
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SRE Trade Show – Super Rio 
Expofood invade o Riocentro

Esporte e Lazer reforma Estádio de Remo

Na próxima terça (19), o 

setor varejista de alimen-

tos se reunirá na 34ª edi-

ção da SRE Trade Show 

- Super Rio Expofood, no 

Riocentro. Promovido 

pela Associação de Su-

permercados do Estado 

do Rio de Janeiro e pela 

Base Promoções, a feira 

já se consolidou como a 

maior área de exposição 

de negócios do setor de 

varejo alimentício, reco-

nhecido entre os profis-

sionais do setor de todo 

o Brasil como melhor e 

mais inovador evento de 

negócios das Américas. 

Com o lema ‘Problemas 

Globais, Soluções Locais’, 

a SRE Trade Show foi além 

e já ganhou dimensões 

internacionais, recebendo 

pela segunda vez a Con-

venção das Américas de 

Supermercados. O encon-

tro, promovido pela Asso-

ciação das Américas de 

Supermercados, presen-

te em 16 países, também 

acontece no megaevento.

A Lagoa Rodrigo de Frei-

tas recebe, entre os dias 14 

e 16, as regatas internacio-

nais de qualificação para 
os Jogos Olímpicos e Pa-

ralímpicos de Paris 2024. 

Ao todo, seis competi-

dores integram a equipe 

brasileira. Para a compe-

tição, o Estádio de Remo 

da Lagoa recebeu servi-

ços de manutenção do 

Governo do Rio de cerca 

de R$ 80,7 mil, por meio 

da Secretaria de Esporte 

e Lazer, para reformar o 

novo pontão de largada. 

Com as mudanças, o local 

vai receber, entre os dias 

19, 2o e 21 as competições 

do Sul-Americano da mo-

dalidade. 

Divulgação

Evento prevê reunir mais de 62 mil pessoas 

POR MARCELO PERILLIER

Governo e Inea resgatam 
mais de 40 animais silvestres
Operação da Secretaria de Meio Ambiente foi em Vargem Grande

O Governo do Rio resgatou 
mais de 20 aves de diversas es-
pécies, mantidas em um sítio 
em Vargem Grande, durante 
uma operação conjunta que 
reuniu as secretarias de Estado 
do Ambiente e Sustentabilida-
de, de Polícia Militar e de Po-
lícia Civil, além do Instituto 
Estadual do Ambiente, nesta 
quinta-feira, dia 14 de março. 
O dono do sítio onde estavam 
os animais foi detido e autuado 
por crimes ambientais. 

“É inadmissível permitir 
que criminosos atuem trafi-
cando esses animais, que ficam 
em cativeiros, com maus tratos 
e tortura. É uma determinação 
da nossa gestão manter a vigi-
lância e agir com inteligência 
para coibir essa prática é punir 
exemplarmente os responsá-
veis. Hoje, nossas equipes estão 
de parabéns” - comemorou o 
governador Cláudio Castro. 

Ao todo foram resgatados 
24 animais nativos: cinco ara-
ras, oito tucanos, oito jabutis, 
dois papagaios, uma maritaca 
e dois macacos pregos. O ho-
mem preso na ação também 
foi multado em cerca de R$ 14 
mil pelo cativeiro ilegal de ani-
mais silvestres. Ele foi autuado 
ainda por construção em Área 
de Preservação Permanente e 
Captação Irregular de Recur-
so Hídrico, o que gerou outra 
multa de aproximadamente de 
R$ 24 mil. A ação contra a caça 
e o tráfico ilegal de animais sil-
vestres aconteceu em Vargem 

Grande, na capital Fluminense, 
a partir de extenso trabalho de 
inteligência e estratégia desem-
penhado pelos técnicos e poli-
ciais dos órgãos.

“Estou muito orgulhoso de 
assumir a missão de intensifi-
car as ações em benefício do 
ambiente no RJ e faço questão 
de parabenizar nossos técnicos 
e os policiais que se dedicaram 
por semanas para que essa ope-
ração fosse um sucesso. O que 
a gente precisa ressaltar é que 
além do intenso trabalho de in-
vestigação e inteligência, temos 
a fundamental participação da 
população que denuncia essas 
práticas ilegais e contribui para 
garantirmos a preservação do 

ambiente e um estado e um 
planeta mais saudável”, afirma o 
secretário Bernardo Rossi.

Os técnicos também reco-
lheram 17 espécies exóticas, 
como os cinco Ring Neck, qua-
tro Tigres d’água (cágados), um 
pavão, um pombo, uma rosela 
e duas calorias. Os animais res-
gatados passarão por avaliações 
e pelos cuidados veterinários 
necessários para que tenham 
condições de retornar à nature-
za com a saúde restabelecida. O 
Comando de Polícia Ambien-
tal e a Delegacia de Proteção ao 
Meio Ambiente, assim como a 
Superintendência de Combate 
aos Crimes Ambientais e as ge-
rências de Fauna, de Unidades 

de Conservação e de Fiscali-
zações Ordinárias seguirão o 
trabalho conjunto para a iden-
tificação dos responsáveis pelo 
crime ambiental.

Denúncias

Denúncias de crimes am-
bientais em todo o estado do 
Rio podem ser feitas ao Linha 
Verde por meio dos telefones 
0300 253 1177 (interior, custo 
de ligação local), 2253-1177 
(capital), no aplicativo para ce-
lular “Disque Denúncia Rio”, 
onde usuários com sistema 
operacional Android ou iOS 
podem denunciar anexando fo-
tos e vídeos, com a garantia de 
anonimato.

Governo do Rio

Ao todo, a secretaria resgatou 24 animais nativos e 17 espécies exóticas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA  
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO - AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, através da Subsecretaria de Administração, torna 
público o aviso para contratação, em caráter emergencial, de Empresa 
Especializada para execução de obra emergencial de contenção 
de cortina atirantada, localizada na Rua Francisco Torquilho,  
nº 31, São Matheus, no município de São João de Meriti/RJ, com 
a finalidade de resolver as situações de calamidade ocorridas no local, 
conforme descrito no Projeto Básico e seus Anexos, em conformidade 
com a Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, bem como as demais 
normas reguladoras das contratações pela administração pública. 
Informamos que todas as Peças Técnicas, e seus Anexos, encontram-
se disponibilizadas no Portal da Transparência da SEIOP no 
endereço eletrônico https://www.rj.gov.br/seiop/node/225, ou através 
de consulta externa ao processo SEI-330001/000116/2024 ou, ainda, 
solicitar pelo e-mail licitacao@obras.rj.gov.br

Deste modo, informamos a todos os interessados, que esta 
Subsecretaria receberá propostas comerciais para execução do serviço 
supramencionado, até as 17h00 do dia 22 de março de 2024, através 
do e-mail licitacao@obras.rj.gov.br, ou entrega física no Protocolo desta 
Pasta, localizado no 6º andar, do prédio situado na Av. Presidente 
Vargas, 1.100, Centro, Rio de Janeiro, CEP: 20071-002. 

Destacamos que as empresas deverão encaminhar toda a 
documentação relativa à formação de sua proposta de preços, e, a 
empresa que apresentar a melhor oferta, será intimada a apresentar, 
no prazo de 48 (quarenta e oito) horas contadas da solicitação, a 
documentação de habilitação jurídica, fiscal, trabalhista, econômico-
financeira, técnica e as constantes no Projeto Básico que serão 
detalhadas na convocação.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/000116/2024.

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA  
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO - AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, através da Subsecretaria de Administração, 
torna público o aviso para contratação, em caráter emergencial, de 
Empresa Especializada para execução de obras emergenciais de 
contenção de cortina atirantada e concreto projetado com solo 
grampeado, localizada na Rua Jesuíno de Andrade Lt 06, São 
Matheus, no Município de São João de Meriti/RJ, com a finalidade 
de resolver as situações de calamidade ocorridas no local, conforme 
descrito no Projeto Básico e seus Anexos, em conformidade com a 
Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, bem como as demais normas 
reguladoras das contratações pela administração pública. 

Informamos que todas as Peças Técnicas, e seus Anexos, encontram-
se disponibilizadas no Portal da Transparência da SEIOP no 
endereço eletrônico https://www.rj.gov.br/seiop/node/225, ou através 
de consulta externa ao processo SEI-330001/000117/2024 ou, ainda, 
solicitar pelo e-mail licitacao@obras.rj.gov.br

Deste modo, informamos a todos os interessados, que esta 
Subsecretaria receberá propostas comerciais para execução do serviço 
supramencionado, até as 17h00 do dia 22 de março de 2024, através 
do e-mail licitacao@obras.rj.gov.br, ou entrega física no Protocolo desta 
Pasta, localizado no 6º andar, do prédio situado na Av. Presidente 
Vargas, 1.100, Centro, Rio de Janeiro, CEP: 20071-002. 

Destacamos que as empresas deverão encaminhar toda a 
documentação relativa à formação de sua proposta de preços, e, a 
empresa que apresentar a melhor oferta, será intimada a apresentar, 
no prazo de 48 (quarenta e oito) horas contadas da solicitação, a 
documentação de habilitação jurídica, fiscal, trabalhista, econômico-
financeira, técnica e as constantes no Projeto Básico que serão 
detalhadas na convocação.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/000117/2024.

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA  
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO - AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, através da Subsecretaria de Administração, 
torna público o aviso para contratação, em caráter emergencial, de 
Empresa Especializada para execução de obras emergenciais 
de contenção de encosta, localizada na Travessa João Freitas 
da Silva, Novo Horizonte, no Município de Nilópolis/RJ, com a 
finalidade de resolver as situações de calamidade ocorridas no local, 
conforme descrito no Projeto Básico e seus Anexos, em conformidade 
com a Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, bem como as demais 
normas reguladoras das contratações pela administração pública. 

Informamos que todas as Peças Técnicas, e seus Anexos, encontram-
se disponibilizadas no Portal da Transparência da SEIOP no 
endereço eletrônico https://www.rj.gov.br/seiop/node/225, ou através 
de consulta externa ao processo SEI-330001/000087/2024 ou, ainda, 
solicitar pelo e-mail licitacao@obras.rj.gov.br

Deste modo, informamos a todos os interessados, que esta 
Subsecretaria receberá propostas comerciais para execução do serviço 
supramencionado, até as 17h00 do dia 25 de março de 2024, através 
do e-mail licitacao@obras.rj.gov.br, ou entrega física no Protocolo desta 
Pasta, localizado no 6º andar, do prédio situado na Av. Presidente 
Vargas, 1.100, Centro, Rio de Janeiro, CEP: 20071-002. 

Destacamos que as empresas deverão encaminhar toda a 
documentação relativa à formação de sua proposta de preços, e, a 
empresa que apresentar a melhor oferta, será intimada a apresentar, 
no prazo de 48 (quarenta e oito) horas contadas da solicitação, a 
documentação de habilitação jurídica, fiscal, trabalhista, econômico-
financeira, técnica e as constantes no Projeto Básico que serão 
detalhadas na convocação.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/000087/2024.

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA  
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO - AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, através da Subsecretaria de Administração, torna 
público o aviso para contratação, em caráter emergencial, de Empresa 
Especializada para execução de obra emergencial de contenção de 
encosta, localizada na Rua José Couto Guimarães, 370, no Município 
de Nilópolis/RJ, com a finalidade de resolver as situações de calamidade 
ocorridas no local, conforme descrito no Projeto Básico e seus Anexos, em 
conformidade com a Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, bem como as 
demais normas reguladoras das contratações pela administração pública. 

Informamos que todas as Peças Técnicas, e seus Anexos, encontram-
se disponibilizadas no Portal da Transparência da SEIOP no 
endereço eletrônico https://www.rj.gov.br/seiop/node/225, ou através 
de consulta externa ao processo SEI-330001/000086/2024 ou, ainda, 
solicitar pelo e-mail licitacao@obras.rj.gov.br

Deste modo, informamos a todos os interessados, que esta 
Subsecretaria receberá propostas comerciais para execução do 
serviço supramencionado, até as 17h00 do dia 27 de março de 2024, 
através do e-mail licitacao@obras.rj.gov.br, ou entrega física no 
Protocolo desta Pasta, localizado no 6º andar, do prédio situado na Av. 
Presidente Vargas, 1.100, Centro, Rio de Janeiro, CEP: 20071-002. 

Destacamos que as empresas deverão encaminhar toda a 
documentação relativa à formação de sua proposta de preços, e, a 
empresa que apresentar a melhor oferta, será intimada a apresentar, 
no prazo de 48 (quarenta e oito) horas contadas da solicitação, a 
documentação de habilitação jurídica, fiscal, trabalhista, econômico-
financeira, técnica e as constantes no Projeto Básico que serão 
detalhadas na convocação.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/000086/2024.

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA  
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO - AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, através da Subsecretaria de Administração, torna 
público o aviso para contratação, em caráter emergencial, de Empresa 
Especializada para execução de obra emergencial da contenção de 
encosta localizada na Rua Nossa Senhora de Fátima, 943 (Escadão 
Azul e Branco) – Olinda – no município de Nilópolis/RJ, com a 
finalidade de resolver as situações de calamidade ocorridas no local, 
conforme descrito no Projeto Básico e seus Anexos, em conformidade 
com a Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, bem como as demais 
normas reguladoras das contratações pela administração pública. 
Informamos que todas as Peças Técnicas, e seus Anexos, encontram-
se disponibilizadas no Portal da Transparência da SEIOP no 
endereço eletrônico https://www.rj.gov.br/seiop/node/225, ou através 
de consulta externa ao processo SEI-330001/000082/2024 ou, ainda, 
solicitar pelo e-mail licitacao@obras.rj.gov.br

Deste modo, informamos a todos os interessados, que esta 
Subsecretaria receberá propostas comerciais para execução do serviço 
supramencionado, até as 17h00 do dia 21 de março de 2024, através 
do e-mail licitacao@obras.rj.gov.br, ou entrega física no Protocolo desta 
Pasta, localizado no 6º andar, do prédio situado na Av. Presidente 
Vargas, 1.100, Centro, Rio de Janeiro, CEP: 20071-002. 

Destacamos que as empresas deverão encaminhar toda a 
documentação relativa à formação de sua proposta de preços, e, a 
empresa que apresentar a melhor oferta, será intimada a apresentar, 
no prazo de 48 (quarenta e oito) horas contadas da solicitação, a 
documentação de habilitação jurídica, fiscal, trabalhista, econômico-
financeira, técnica e as constantes no Projeto Básico que serão 
detalhadas na convocação.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/000082/2024.

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA  
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO - AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, através da Subsecretaria de Administração, 
torna público o aviso para contratação, em caráter emergencial, de 
Empresa Especializada para execução de obra emergencial 
da contenção de encosta localizada na Rua General Mena 
Barreto, no Município de Nilópolis/RJ, com a finalidade de 
resolver as situações de calamidade ocorridas no local, conforme 
descrito no Projeto Básico e seus Anexos, em conformidade com 
a Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, bem como as demais 
normas reguladoras das contratações pela administração pública. 

Informamos que todas as Peças Técnicas, e seus Anexos, encontram-
se disponibilizadas no Portal da Transparência da SEIOP no 
endereço eletrônico https://www.rj.gov.br/seiop/node/225, ou através 
de consulta externa ao processo SEI-330001/000083/2024 ou, ainda, 
solicitar pelo e-mail licitacao@obras.rj.gov.br

Deste modo, informamos a todos os interessados, que esta 
Subsecretaria receberá propostas comerciais para execução do serviço 
supramencionado, até as 17h00 do dia 20 de março de 2024, através 
do e-mail licitacao@obras.rj.gov.br, ou entrega física no Protocolo desta 
Pasta, localizado no 6º andar, do prédio situado na Av. Presidente 
Vargas, 1.100, Centro, Rio de Janeiro, CEP: 20071-002. 

Destacamos que as empresas deverão encaminhar toda a 
documentação relativa à formação de sua proposta de preços, e, a 
empresa que apresentar a melhor oferta, será intimada a apresentar, 
no prazo de 48 (quarenta e oito) horas contadas da solicitação, a 
documentação de habilitação jurídica, fiscal, trabalhista, econômico-
financeira, técnica e as constantes no Projeto Básico que serão 
detalhadas na convocação.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/000083/2024.
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Japeri: prefeitura leva ações 
humanitárias aos bairros
Cestas básicas, kits e colchões foram entregues para os moradores 

Com o objetivo de devolver 
a normalidade a cidade, que 
vive o Estado de Calamidade 
Pública, a prefeitura de Japeri 
continua investindo em ações 
humanitárias, limpeza de ruas 
e obras emergenciais de desobs-
trução de córregos. Nesta terça-
-feira, por exemplo, mais uma 
remessa de cestas básicas kits 
de limpeza e colchões foram 
entregues para os moradores da 
Lagoa do Sapo, em Japeri.

Os alimentos são frutos 
de doações do governo fede-
ral, por meio do Ministério 
do Desenvolvimento Social, 
Família e Combate à Fome 
(MDS). Além dos Centros de 
Referência de Assistência So-
cial – CRAS- realizarem os 
atendimentos, equipes volan-
tes estão visitando os bairros e 
famílias afetadas pelas chuvas. 
Em seis equipamentos do Cras 
espalhados pela cidade foram 
realizados 272 atendimentos 
presenciais de cadastramento 
nos programas sociais.

Na Lagoa do Sapo, mais de 
80 pessoas foram atendidas. Os 
beneficiados são moradores das 
Ruas Brasil, Manoel Lopes Fer-
reira da Graça, Catira, Bonfim, 
Jorge José dos Reis, Augusto 
Batista de Carvalho, Francisco 
Costa e Manoel Lopes de Oli-
veira. A entrega foi realizada 

por equipes da Assistência So-
cial e contou com o apoio da 
Secretarias Municipais de Pes-
soa Com Deficiência , Esporte, 
Turismo e Lazer e Saúde. 

Segundo a coordenadora do 
Centro de Referência de Assis-
tência Social, do Bairro Nova 
Belém, Juliana Lima, os kits com 
alimentos vão ajudar muitas fa-
mílias na região que estão pas-
sando necessidades. “ Este nosso 
trabalho assistencial é muito 
valioso. Mapeamos as famílias 
que de fato estão precisando e 

damos todo apoio que elas pre-
cisam. Hoje, fizemos muitas vi-
sitas e entregamos os kits com 
apoio de outras secretarias mu-
nicipais que estão colaborando 
com o nosso trabalho”, disse.

Sérgio Reis Souza Lima 
foi um dos beneficiados e de-
monstrou gratidão. “Sofremos 
bastante com as chuvas, mas 
fomos bastante ajudados pela 
Prefeitura. Estou recebendo 
pela segunda vez a cesta. Hoje 
deram colchão, também recebi 
um kit de limpeza. Sou muito 

grato, porque não posso traba-
lhar devido a um acidente e esta 
ajuda está sendo muito bem 
vinda “, disse.

A dona de casa Marcele 
Silva de Lima, de 25 anos, tam-
bém foi cadastrada e recebeu 
ajuda. “Entrou muita água aqui 
e nunca tinha acontecido desta 
forma. Perdi algumas coisas, 
como colchão, armários e um 
sofá. Peguei os alimentos que 
vão ajudar alimentar os meus 
filhos neste momento de difi-
culdade”, falou.

Divulgação

Moradores do bairro Lagoa do Sapo, em Japeri, receberam doações da prefeitura 

Nilópolis oferece 
gratuidade em 
casamento civil

Maio, tradicionalmente co-
nhecido como mês das noivas, 
ainda não chegou. Porém a Se-
cretaria Municipal de Cidadania 
e Direitos Humanos de Nilópolis 
já se antecipou e ajuda a realizar 
o sonho de 40 casais que procu-
raram a pasta e conseguiram a 
isenção para casar, sem precisar 
desembolsar os R$ 1.200,00 co-
brados pelos cartórios.

Este é um direito concedido 
aos casais que não têm condições 
de pagar os custos do casamento 
no Cartório de Registro Civil, 
previsto no artigo 1.512 do Có-
digo Civil. Os interessados pre-
cisam comprovar renda conjunta 
inferior a dois salários mínimos e 
levar original e cópias de certidão 
de nascimento, RG, CPF; cartei-
ra profissional e comprovante de 
residência, CNIS - caso trabalhe 
com carteira assinada; contrache-
que - aposentado ou pensionista.

O secretário Renato da Van 
afirmou que, ano passado, cerca 
de 40 casamentos foram viabiliza-
dos por meio do convênio firma-
do com a presidente da Fundação 
Leão XIII, Luciana Calaça. “ São 
duas etapas. Primeiro, a atuali-
zação da certidão de nascimento 
ou, se for o caso, a de divórcio. 
Depois, liberamos a gratuidade 
do casamento civil, que incluem 

a habilitação e o registro”, listou 
Renato.

A dona de casa Sônia Soares, 
68 anos, e o aposentado Jorge 
Silva, 71, completaram 50 anos 
de convivência e decidiram ofi-
cializar a união. Eles moram no 
Centro, tem um filho, chamado 
Vander, já com 35 anos, e a neta 
Liz, de 6 anos.

“ Soube da isenção de paga-
mento de taxa para casamento na 
rede social. Foi uma grande bên-
ção. Resolvemos nos casar e vie-
mos aqui”, contou Sônia. Ela já so-
nha com a festa que os sete irmãos 
lhe garantiram que vão ajudar a 
pagar. “ Minha família é muito 
unida, um legado que minha mãe 
deixou”, contou, orgulhosa.

Cleber Pereira, 40 anos, e a 
Viviane Baima, 41 anos, têm dois 
filhos. Cauã, de 5 anos, e Clarisse, 
5 meses. “ Estamos juntos há sete 
anos. Eu que falei sobre casamen-
to com Viviane, meio que fiz uma 
chantagem com ela”, disse.

Interessados em obter in-
formações sobre isenção para 
casamento devem procurar a 
Secretaria de Direitos Humanos 
e Cidadania, no térreo do Prefei-
tura de Nilópolis, de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 17h. O ende-
reço é Rua Pedro Álvares Cabral, 
305, no Centro.

Prefeitura de 
Belford Roxo 
libera trecho da 
Ponte de itaipu 

Trabalho a todo vapor. 
O prefeito de Belford Roxo, 
Wagner dos Santos Carneiro, 
anunciou na última quarta-fei-
ra (13-03) a liberação de um 
trecho da ponte de Itaipu, que 
estava interditada após ser da-
nificada pelas fortes chuvas que 
atingiram a cidade. Equipes da 
secretaria municipal de Obras, 
Infraestrutura, Captação de 
Recursos e Desenvolvimento 
Urbano já iniciaram as obras de 
reconstrução da estrutura.

O prefeito Waguinho des-
tacou que apesar dos rios e 
pontes serem responsabilidade 
do governo estadual, os mora-
dores da região não poderiam 
ser prejudicados pela inércia e 
omissão. “Enviamos um projeto 
detalhado para a recuperação da 
ponte de Itaipu e fomos ignora-
dos pelo governo do Estado do 
Rio de Janeiro”, arrematou. “To-
mamos a iniciativa de realizar 
as obras necessárias, pois temos 
compromisso com as famílias 
belforroxenses. Um trecho da 
ponte foi liberado para mini-
mizar os transtornos. Vamos 
recuperar a ponte em ritmo ace-
lerado, que teve suas laterais da-
nificadas”, completou o prefeito, 

ao lado do secretário municipal 
de Gestão e Inovação em Servi-
ços, Matheus Carneiro.

De acordo com o projeto de 
recuperação da ponte de Itaipu, 
serão construídos novos muros 
de gabião para proteger a estru-
tura, evitando a pressão e a for-
ça das águas do rio. Além disso, 
a área também receberá concre-
to armado na finalização.

O morador de Itaipu, Ma-
noel Quirino,  60 anos, presen-
ciou a liberação parcial do trá-
fego e o trabalho das equipes. 
“Só tenho a agradecer pelos 
esforços da gestão municipal, 
que está de parabéns pela aten-
ção e empenho com todos mo-
radores que sofreram com as 
chuvas”, relatou Manoel. “Essas 
obras demonstram o compro-
metimento com a população da 
cidade”, completou a moradora 
de Vila Tamoios, Cláudia Cici-
liano, de 52 anos.

O prefeito Waguinho tam-
bém visitou as obras do novo 
campo do Chiquinho, que estão 
na reta final para a inauguração. 
Diversas ruas do bairro de Itaipu 
receberão uma nova camada de 
asfalto, além de concretagem e 
operações tapa-buracos.
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Queimados desenvolve 
projeto de arborização 

Magé marca presença em 
Conferência de Cultura

Cras Comunidade

Adão Pereira Nunes

Solicitação por WhatsApp

Em busca de uma cidade 
mais verde, bonita e areja-
da, a Prefeitura de Queima-
dos, por meio da Secretaria 
Municipal de Ambiente, 
iniciou na última quarta-
-feira (13) o maior projeto 
de arborização da cidade, 
intitulado “Se essa rua fosse 
minha, eu mandava arbori-
zar”. O plantio de 50 mudas 
de árvores começou com 
os alunos da Escola Muni-
cipal Allan Kardec e do Am-

biente Jovem nas ruas do 
Centro da cidade. A iniciati-
va é pioneira no município 
e visa melhorar a qualidade 
do ar, proporcionando mais 
áreas com sombra e arejan-
do as ruas. As mudas são 
todas de espécies nativas 
da Mata Atlântica e são ide-
ais para a zona urbana, uma 
vez que suas raízes não da-
nificam o solo. O projeto 
percorrerá outras regiões 
da cidade.

Mais incentivo à cultura na 
cidade de Magé. A IV Con-
ferência Nacional de Cul-
tura (CNC), realizada em 
Brasília entre os dias 4 e 8 
de março de 2024, reuniu 
quase cinco mil pessoas. Os 
delegados da Conferência 
Estadual de Cultura, Dylan 
Sabino e William Jefferson 
Cardoso, representaram o 
município de Magé, onde 
promoveram o debate so-
bre as políticas públicas de 
cultura. Ao longo dos cinco 
dias do evento, os partici-
pantes da CNC debateram 

e formularam propostas 
para cada um dos eixos 
temáticos. As propostas 
aprovadas durante a Con-
ferência serão utilizadas 
como base para a elabora-
ção do Plano Nacional de 
Cultura (PNC) 2024-2034, 
que irá nortear as políticas 
públicas de cultura para a 
próxima década. As pro-
postas aprovadas durante 
a Conferência Nacional de 
Cultura servirão como um 
importante instrumento 
para o desenvolvimento da 
cultura brasileira.

A prefeitura de Magé ofere-
ceu nesta quinta-feira (14), 
serviços aos moradores do 
Condomínio Lírio do Vale e 
Lótus, integrantes do Pro-
grama Minha Casa Minha 
Vida. Dentre os benefícios 
disponibilizados, estão a 
inclusão no CadÚnico e 
no programa Criança Feliz. 
Além disso, os moradores 

puderam solicitar a isenção 
de taxas para a obtenção 
de segunda via de docu-
mentos, como RG, CPF, cer-
tidões de casamento, nas-
cimento e óbito. O projeto 
“Cras na Comunidade” visa 
prestar assistência à parce-
la da população que reside 
em áreas mais distantes do 
Centro do município. 

Com a reforma da UTI Ne-
onatal do Hospital Adão 
Pereira Nunes, em Caxias, 
o espaço foi ampliado e 
ganhou equipamentos de 
última geração, passando 
de 15 para 23 leitos. Do total 
de novos leitos, 15 são de 
Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) e 8 de Unidade 
Intensiva (UI), proporcio-

nando abordagem mais 
adequada para atenção ao 
recém-nascido prematuro 
ou de baixo peso.Desde 19 
de janeiro de 2022, quan-
do o Hospital Adão Pereira 
Nunes foi municipalizado, a 
unidade vem passando por 
uma reforma geral, com 
recursos liberados pelo Go-
verno do Estado.

A população poderá soli-
citar o plantio de árvores 
em sua rua pelo WhatsApp 
(21) 98031-1167. Cada árvore 
plantada contará com cin-
co espécies diferentes (Ipê 
Amarelo, Ipê Branco, Ipê 
Rosa, Quaresmeiras e Pau-
-Ferro) e serão identifica-
das com o nome científico, 
acompanhado de um texto 

informando sua importân-
cia nas cidades. A secretária 
de Ambiente, Andréia Lou-
reiro, explicou a iniciativa 
da ação: “O projeto tem por 
objetivo refrescar a cidade 
de forma natural, pois as 
árvores produzem sombras 
e tornam os espaços mais 
agradáveis’’, explicou a ges-
tora. 
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UASG 253002

Objeto: Aquisição e instalação de 09 (nove) aparelhos de ar-condicionado para a 

unidade da PVPAF-RJ (PORTO) do Posto Portuário do Rio de Janeiro e 03 

(três) aparelhos de ar-condicionado para a unidade da CVPAF-MT no Aeroporto 

Internacional de Cuiabá - Marechal Rondon nos termos do edital e anexos. 

DATA, HORÁRIO E LOCAL DE REALIZAÇÃO DO PREGÃO: 08/04/2024, às 

14h00, www.comprasnet.gov.br . 

INFORMAÇÃO GERAL: O edital encontra-se à disposição dos interessados no site 

oficial do Governo Federal: www.comprasnet.gov.br  e na Coordenação de Licitações 

Públicas - COLIP/GGGAF/ANVISA, localizada no SIA, Trecho 5, Área Especial nº 57, 
Bloco D, Térreo, no horário das 08:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:59 horas. 

MARCIO JOSÉ SOUSA PAES 
Coordenador de Licitações Públicas

PREGÃO

AGÊNCIA NACIONAL 
DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA
GERÊNCIA-GERAL DE 
GESTÃO ADMINISTRATIVA 
E FINANCEIRA

MINISTÉRIO DA 
SAÚDE
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Prefeitura soube de bebê 
esquecida pelas redes sociais
Polícia Civil investiga abandono de incapaz em creche municipal

Por leandra lima

Foi noticiado pelo Correio 
ainda nesta semana o caso de uma 
bebê de 6 meses que foi esquecida 
por funcionários dentro do Cen-
tro Educacional Infantil (CEI) 
Irineu Marinho, em Corrêas, por 
cerca de 1 hora. A denúncia foi 
feita pela mãe da criança, Carol 
Pereira, que relatou o caso através 
das redes sociais. A situação ocor-
reu na última quinta-feira (7). A 
Secretaria de Educação só teve 
ciência do fato à noite, através da 
publicação da mãe na internet. 
Após conhecimento, uma fun-
cionária da Prefeitura fez um re-
gistro de ocorrência, na tarde de 
sexta-feira (8), na 105ª DP. A Po-
lícia Civil segue investigando o 
caso. Outra providência tomada 
pela Prefeitura, foi a exoneração 
e o afastamento imediato das ser-
vidoras envolvidas na denúncia 
de negligência.

A mãe da criança conta que 
o horário de saída da creche é 
às 17h, ela relembra que no dia, 
por volta das 16h30, estava pre-
sa no trânsito. Vendo que pode-
ria se atrasar, ligou para a insti-
tuição e avisou, chegando para 
buscar a filha foi surpreendida 
com o fato de a menina não estar 
no local. “Cheguei na Praça de 
Corrêas às 16h45. Desci corren-
do e fui buscar minha filha, que 
saia às 17h. No meio do cami-
nho encontrei com a educadora, 
que é responsável por entregar 
às crianças aos pais, nesse mo-
mento ela disse que minha filha 
não estava na creche e que ela já 
tinha ido embora com a mãe. 

Na hora eu fiquei desesperada 
porque eu ainda não tinha ido 
buscá-la”, relatou.

Carol Pereira conta ainda 
que havia 30 funcionários traba-
lhando no Centro Educacional 
Infantil no momento em que a 
filha foi esquecida em uma das 
salas. A bebê ficou em uma sala 
abafada sem ventiladores por 
cerca de uma hora. Quando a 
mãe a pegou já eram cerca de 
17h45, tendo em vista que a ins-
tituição fechou às 16h30.

Perante o acontecimento, 
Carol entrou com providências 
judiciais. Na terça-feira (12) o 
representante legal dela, o ad-
vogado Matheus Abreu, enviou 
uma nota de esclarecimento à 
imprensa reforçando o posicio-
namento da genitora da bebê.

“[...] Considerando o epi-
sódio envolvendo o CEI Irineu 
Marinho e a menor de 06 meses 
de idade, em nome de sua mãe, 

Carolina Pereira, viemos nos 
pronunciar sobre o incidente. O 
ocorrido, onde uma criança de 
seis meses foi esquecida dentro 
do prédio após o encerramento 
das atividades da creche, é, sem 
dúvida, uma violação séria da 
confiança e responsabilidade 
que os pais depositam em ins-
tituições dedicadas ao cuidado 
infantil. A Sra, Carolina está 
profundamente abalada e an-
gustiada com a situação

Apesar disso, sua filha está 
devidamente assistida, sendo 
cuidada e amparada, e nada de 
extremamente grave lhe afeta no 
momento, apesar de toda a cir-
cunstância adversa experimen-
tada. Neste momento, estamos 
em processo de coletar todas 
as informações relevantes para 
entender completamente os de-
talhes do incidente, bem como 
buscamos colaborar ativamente 
com as autoridades competen-

tes para garantir uma investi-
gação completa e eficaz. Todas 
as medidas legais estão sendo 
adotadas para assegurar que a 
responsabilidade pelo inciden-
te seja devidamente atribuída 
e que este não seja apenas mais 
um caso para compor drásticas 
estatísticas.

É imperativo que se faça jus-
tiça, não apenas para a Sra. Ca-
rolina e sua filha, mas também 
para prevenir a repetição de tais 
incidentes, ou até mesmo situa-
ções mais graves. A segurança e 
o bem-estar das crianças devem 
ser prioridade máxima em todas 
as circunstâncias.

Por fim, agradecemos a preo-
cupação e mensagens de carinho 
durante este processo e refor-
çamos nosso compromisso em 
buscar a verdade e justiça neste 
caso delicado[....]”, diz a nota.

Até o momento Carol não 
foi chamada para depor.
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Transporte gratuito para 
o Super Rio Expofood

Defesa Civil de Petrópolis
tem novo secretário

Conferência da Mulher 

O SindTurismo Petrópo-
lis, por meio de uma par-
ceria com o SindRio, está 
oferecendo transporte e 
ingressos gratuitos para 
empresários do setor de 
hospedagem e alimenta-
ção de Petrópolis partici-
parem do Super Rio Expo-
food, no dia 20 de março. 
O evento é considerado 
o mais inovador do setor 
nas Américas e acontece 
entre os dias 19 e 21 no 
RioCentro.

O Super Rio Expofood 
é uma plataforma de ne-
gócios que reúne os prin-
cipais nomes da indústria 
alimentícia, proporcio-
nando um ambiente pro-
pício para aprendizado, 
networking e oportunida-

des de negócios. Durante 
o evento, os participantes 
terão a oportunidade de 
participar de uma série de 
palestras e painéis volta-
dos para aprimorar o co-
nhecimento e as práticas 
no setor varejista alimen-
tar.

“É uma oportunidade 
para os empresários do 
setor participarem deste 
evento essencial para o 
desenvolvimento de seus 
negócios”, afirma Germa-
no Valente, presidente do 
SindTurismo. 

Para garantir a vaga e 
os ingressos, os interes-
sados devem entrar em 
contato com o SindTuris-
mo Petrópolis pelo What-
sApp (24) 99235-0351. 

Nesta quarta-feira (14), o 
prefeito Rubens Bomtem-
po anunciou a mudança 
de secretário da Secretaria 
de Defesa Civil. Quem as-
sume o cargo de titular da 
pasta é o coronel da reser-
va do Corpo de Bombeiros, 
Rafael Simão, no lugar de 
Gil Kempers. Simão assu-
me a Secretaria de Defesa 
Civil interinamente, já que 
hoje é titular da Secretaria 
de Desenvolvimento Eco-
nômico. Segundo o go-
verno, a mudança ocorreu 

após pedido de Kempers 
para deixar o cargo.
O atual secretário, é espe-
cialista em gestão inte-
grada e estratégica de de-
sastres, já comandou o 15º 
Grupamento de Bombeiro 
Militar (Petrópolis e Três 
Rios) e esteve à frente da 
Defesa Civil nos mandatos 
anteriores. A passagem an-
terior de Simão pela Defesa 
Civil foi em 2014, quando 
Petrópolis recebeu o certi-
ficado de Cidade Resiliente 
da ONU.

A Prefeitura remarcou a 
7ª Conferência Municipal 
dos Direitos e Políticas 
Públicas para as Mulhe-
res, para os dias 12 e 13 de 
abril. Inicialmente pre-
vista para acontecer em 
março, como nos últimos 
anos, foi publicado em 
Diário Oficial o cancela-
mento do evento. Na oca-
sião, o Correio perguntou 
à Prefeitura o motivo, mas 
não fomos respondidos. 
No evento há expectativa 
de que o prefeito Rubens 
Bomtempo anuncie o 
nome da pessoa que vai 
assumir a Secretaria Mu-

nicipal de Direitos e Po-
líticas para as Mulheres. 
Cargo que vem sendo 
leiloado entre os partidos 
que vão apoiar Bomtem-
po na tentativa de reelei-
ção neste ano, como mos-
tra a Coluna Magnavita, 
nesta edição. Nessas ne-
gociações, um dos nomes 
cogitados foi o da ex-pre-
sidente municipal do PSD 
Rosangela Stumpf, em 
troca da coligação com o 
PSB, partido de Rubens. 
Rosangela se recusou a 
apoiar, e acabou retirada 
da presidência do diretó-
rio municipal. 
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Super Rio Expofood acontecerá no Rio Centro

Rafael Simão assume interinamente a pasta
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SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA  
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO - AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, através da Subsecretaria de Administração, 
torna público o aviso para contratação, em caráter emergencial, de 
Empresa Especializada para execução de obras emergenciais de 
contenção de cortina encosta, localizada na Rua General Olimpo 
da Fonseca, no Município de Nilópolis/RJ, com a finalidade de 
resolver as situações de calamidade ocorridas no local, conforme 
descrito no Projeto Básico e seus Anexos, em conformidade com a 
Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, bem como as demais normas 
reguladoras das contratações pela administração pública. 

Informamos que todas as Peças Técnicas, e seus Anexos, encontram-se 
disponibilizadas no Portal da Transparência da SEIOP no endereço 
eletrônico https://www.rj.gov.br/seiop/node/225, ou através de 
consulta externa ao processo SEI-330001/000081/2024 ou, ainda, 
solicitar pelo e-mail licitacao@obras.rj.gov.br

Deste modo, informamos a todos os interessados, que esta 
Subsecretaria receberá propostas comerciais para execução do 
serviço supramencionado, até as 17h00 do dia 20 de março de 2024, 
através do e-mail licitacao@obras.rj.gov.br, ou entrega física no 
Protocolo desta Pasta, localizado no 6º andar, do prédio situado na Av. 
Presidente Vargas, 1.100, Centro, Rio de Janeiro, CEP: 20071-002. 

Destacamos que as empresas deverão encaminhar toda a 
documentação relativa à formação de sua proposta de preços, e, a 
empresa que apresentar a melhor oferta, será intimada a apresentar, 
no prazo de 48 (quarenta e oito) horas contadas da solicitação, a 
documentação de habilitação jurídica, fiscal, trabalhista, econômico-
financeira, técnica e as constantes no Projeto Básico que serão 
detalhadas na convocação.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/000081/2024.

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA  
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO - AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, através da Subsecretaria de Administração, 
torna público o aviso para contratação, em caráter emergencial, de 
Empresa Especializada para execução de obras emergenciais 
de contenção de cortina atirantada e concreto projetado com 
solo grampeado, localizada na Avenida João Venâncio Rosa, 
Jardim Sumaré, no Município de São João de Meriti/RJ, com a 
finalidade de resolver as situações de calamidade ocorridas no local, 
conforme descrito no Projeto Básico e seus Anexos, em conformidade 
com a Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, bem como as demais 
normas reguladoras das contratações pela administração pública. 
Informamos que todas as Peças Técnicas, e seus Anexos, encontram-se 
disponibilizadas no Portal da Transparência da SEIOP no endereço 
eletrônico https://www.rj.gov.br/seiop/node/225, ou através de 
consulta externa ao processo SEI-330001/000128/2024 ou, ainda, 
solicitar pelo e-mail licitacao@obras.rj.gov.br

Deste modo, informamos a todos os interessados, que esta 
Subsecretaria receberá propostas comerciais para execução do 
serviço supramencionado, até as 17h00 do dia 25 de março de 2024, 
através do e-mail licitacao@obras.rj.gov.br, ou entrega física no 
Protocolo desta Pasta, localizado no 6º andar, do prédio situado na Av. 
Presidente Vargas, 1.100, Centro, Rio de Janeiro, CEP: 20071-002. 

Destacamos que as empresas deverão encaminhar toda a 
documentação relativa à formação de sua proposta de preços, e, a 
empresa que apresentar a melhor oferta, será intimada a apresentar, 
no prazo de 48 (quarenta e oito) horas contadas da solicitação, a 
documentação de habilitação jurídica, fiscal, trabalhista, econômico-
financeira, técnica e as constantes no Projeto Básico que serão 
detalhadas na convocação.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/000128/2024.

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA  
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO - AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, através da Subsecretaria de Administração, 
torna público o aviso para contratação, em caráter emergencial, 
de Empresa Especializada para realização de obra emergencial 
para contenção de encosta localizada na Travessa Natividade, 
nº 426 – Centro – no Município de Nilópolis/RJ, com a finalidade 
de resolver as situações de calamidade ocorridas no local, conforme 
descrito no Projeto Básico e seus Anexos, em conformidade com a 
Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, bem como as demais normas 
reguladoras das contratações pela administração pública. 

Informamos que todas as Peças Técnicas, e seus Anexos, encontram-se 
disponibilizadas no Portal da Transparência da SEIOP no endereço 
eletrônico https://www.rj.gov.br/seiop/node/225, ou através de 
consulta externa ao processo SEI-330001/000085/2024 ou, ainda, 
solicitar pelo e-mail licitacao@obras.rj.gov.br

Deste modo, informamos a todos os interessados, que esta 
Subsecretaria receberá propostas comerciais para execução do 
serviço supramencionado, até as 17h00 do dia 27 de março de 2024, 
através do e-mail licitacao@obras.rj.gov.br, ou entrega física no 
Protocolo desta Pasta, localizado no 6º andar, do prédio situado na Av. 
Presidente Vargas, 1.100, Centro, Rio de Janeiro, CEP: 20071-002.  

Destacamos que as empresas deverão encaminhar toda a 
documentação relativa à formação de sua proposta de preços, 
e, a empresa que apresentar a melhor oferta, será intimada 
a apresentar, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas contadas 
da solicitação, a documentação de habilitação jurídica, fiscal, 
trabalhista, econômico-financeira, técnica e as constantes no 
Projeto Básico que serão detalhadas na convocação.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/000085/2024.

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA  
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO - AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, através da Subsecretaria de Administração, 
torna público o aviso para contratação, em caráter emergencial, de 
Empresa Especializada para execução de obras emergenciais 
de contenção de encosta, localizada na Rua Cintra, Parque 
Araruama, no Município de São João de Meriti/RJ, com a 
finalidade de resolver as situações de calamidade ocorridas no 
local, conforme descrito no Projeto Básico e seus Anexos, em 
conformidade com a Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, bem como 
as demais normas reguladoras das contratações pela administração 
pública. Informamos que todas as Peças Técnicas, e seus Anexos, 
encontram-se disponibilizadas no Portal da Transparência da SEIOP 
no endereço eletrônico https://www.rj.gov.br/seiop/node/225, ou 
através de consulta externa ao processo SEI-330001/000125/2024 
ou, ainda, solicitar pelo e-mail licitacao@obras.rj.gov.br

Deste modo, informamos a todos os interessados, que esta 
Subsecretaria receberá propostas comerciais para execução do serviço 
supramencionado, até as 17h00 do dia 25 de março de 2024, através 
do e-mail licitacao@obras.rj.gov.br, ou entrega física no Protocolo desta 
Pasta, localizado no 6º andar, do prédio situado na Av. Presidente 
Vargas, 1.100, Centro, Rio de Janeiro, CEP: 20071-002. 

Destacamos que as empresas deverão encaminhar toda a 
documentação relativa à formação de sua proposta de preços, e, a 
empresa que apresentar a melhor oferta, será intimada a apresentar, 
no prazo de 48 (quarenta e oito) horas contadas da solicitação, a 
documentação de habilitação jurídica, fiscal, trabalhista, econômico-
financeira, técnica e as constantes no Projeto Básico que serão 
detalhadas na convocação.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/000125/2024.
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Vencedora da Concorrên-
cia Pública nº 002/2023, re-
alizada pela Prefeitura no 
dia 25 de agosto de 2023, 
a concessionária Águas da 
Imperatriz iniciou as obras 
de extensão de rede de 
água no bairro Pimenteiras. 
Com um investimento su-
perior a R$ 1 milhão e pre-
visão de 90 dias, a obra vai 

beneficiar mais de 10 mil 
moradores. “É  uma obra 
necessária para ampliar a 
capacidade de fornecimen-
to de água aos moradores 
do bairro, que teve uma 
grande expansão imobi-
liária nos últimos anos. A 
meta é ampliar o acesso da 
população à água tratada” 
frisou Vinicius Claussen.

O SINE Teresópolis está dis-
ponibilizando 142 vagas até 
o dia 22 de março para can-
didatos com e sem experi-
ência e também para pes-
soas com deficiência (PCD). 
O atendimento acontece 
de segunda a sexta. 

Uma ação   de conscienti-
zação, com palestra e con-
versas abordando o tema 
“Prevenção e Erradicação 
do Trabalho Infantil”e suas 
consequências para o de-
senvolvimento da criança, 
foi realizada nas escolas.

A iniciativa foi   da Secreta-
ria Municipal de Assistência 
Social e Direitos Humanos, 
através do Centro de Refe-
rência de Assistência Social 
(CRAS) Meudon e do Pro-
grama Erradicação do Tra-
balho Infantil.

Os interessados devem ter 
em mãos RG, CPF e núme-
ro do PIS – se não tiver, o 
cadastro é gerado na hora. 
Também é preciso apresen-
tar a carteira de trabalho, 
caso não possua, é possível 
solicitar a versão digital.

Ascom/ Teresópolis

 Águas da Imperatriz iniciou obras de extensão de rede 

Obras de Extenção de rede de 
água em Pimenteiras

CORREIO SERRANO

Obras

Aulas

Ação de limpeza nos bairros

Cultura

Drenagem

A Prefeitura de 
Nova Friburgo, 
através da Secre-
taria Municipal de 
Esportes, realizou 
na noite de quar-
ta-feira(13), a entre-
ga dos certificados 
aos contemplados 
pelo Programa 
Bolsa Atleta. No 
primeiro edital do 
projeto, 27 atletas 
estão incluídos no recebimento de recursos para desenvol-
verem seus trabalhos e representarem Nova Friburgo em 
competições estaduais, nacionais e internacionais. Durante 
a cerimônia, os atletas também receberam orientações.

A Prefeitura Municipal de 
São José do Vale do Rio 
Preto realizou serviços de 
drenagem melhorando o 
escoamento das águas 
pluviais na localidade de 
Felisberto. O objetivo é 
captar as águas da chuva 
e reparar danos causa-
dos pelas erosões.

A Prefeitura de Areal, por 
meio da Secretaria de De-
senvolvimento Social, Cida-
dania e Habitação, convo-
cou a população para fazer 
aulas de violão. O curso é 
para iniciantes e para avan-
çados na técnica, as inscri-
ções podem ser feitas no 
postos do Cras.

Em Três Rios a   Secretaria 
de Serviços Públicos infor-
mou que está seguindo 
com o cronograma de lim-
peza da cidade. A ação, rea-
lizada no Centro da cidade 
e nos bairros, faz parte do 
combate ao mosquito Ae-
des aegypti, transmissor da 

dengue. A  limpeza dos ter-
renos, ruas e vielas, possibi-
lita a identificação de possí-
veis focos de dengue. Além 
da varrição, a equipe está 
realizando capina e retirada 
de entulho e lixo. Nos últi-
mos dias, 9 bairros foram 
contemplados. 

No sábado, às 19h30, o Tea-
tro Municipal Laercio Ran-
gel Ventura em Nova Fri-
burgo, vai  receber o sarau 
multiartístico Fabulosas 
- por mulheridades diver-
sas. A apresentação conta 
com artistas de excelência 
da região e promete emo-
cionar o público.

As obras de drenagem 
e pavimentação da Rua 
Circular, em Três Rios, já 
foram iniciadas. Por lá, as 
equipes estão focando na 
escavação do solo e na 
instalação dos tubos de 
concreto que irão formar 
o novo sistema de drena-
gem da localidade.

Ascom/ Nova Friburgo

Entrega de certificados 

Vacina BCG tem novo local de aplicação
Por Isabella rodrigues*

A partir desta sexta-feira (15), 
a vacina BCG para recém-nasci-
dos será aplicada na Unidade Bá-
sica de Saúde Tunney Kassuga, no 
bairro Olaria, em Nova Friburgo. 
A Secretaria Municipal de Saúde 

tomou essa decisão por conta da 
obra que será realizada no Posto 
de Saúde Sylvio Henrique Brau-
ne, popularmente conhecido 
como Posto do Suspiro.

A obra não tem data definida 
para começar, e neste período, a 
Secretaria Municipal de Saúde 

vem organizando toda a rotina 
de serviços prestados no posto. 
Para que nenhuma vacina dei-
xe de ser oferecida à população, 
tudo está sendo feito de forma 
cautelosa, explicou a Prefeitura.

A vacina BCG, que foi rea-
locada, estará disponível toda 

sexta-feira das 8h às 12h, no 
novo local, mas os demais servi-
ços ainda estão sendo realizados 
no Posto do Suspiro, para não 
impactar no dia a dia da popu-
lação atendida e também na ro-
tina dos serviços.

*Estagiário

Prefeito recorre ao CNJ 
para solucionar precatórios
Praça Olímpica corresponde a maior dívida no montante 

Teresópolis enfrenta um 
desafio financeiro significativo 
relacionado aos precatórios, dí-
vidas não honradas de gestões 
anteriores que agora se torna-
ram obrigatórias. Nos últimos 
seis anos, o município conseguiu 
quitar R$ 98 milhões dessas dívi-
das, mas esse valor ainda é baixo, 
dado o tamanho do problema. O 
prefeito Vinicius Claussen está 
recorrendo ao Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) para avaliar 
as métricas de pagamento dos 
precatórios, tentando uma abor-
dagem conciliatória para não 
prejudicar ainda mais os cofres 
do município. 

Os precatórios representam 
uma preocupação para a admi-
nistração municipal de Teresó-
polis. Quando um Município é 
condenado a pagar uma quantia 
devido a um processo judicial, 
essa obrigação é formalizada 
através de um precatório, asse-
melhando-se a uma duplicata. 
Uma vez emitido, torna-se pra-
ticamente impossível ao órgão 
governamental recorrer da deci-
são. Se não honrado, o juiz pode 
bloquear as receitas da Prefeitu-
ra para garantir o pagamento.

Neste contexto, Teresó-
polis enfrenta uma dívida 
considerável, que totaliza R$ 
255.970.973,95, abrangendo 
pendências com fornecedores, 
empenhos não pagos e outras 
condenações judiciais, firmados 
antes da atual gestão. Esses va-
lores são atualizados conforme 
a taxa de juros Selic, que atual-
mente se encontra em 11,25%, 

além de juros mensais de 1%. En-
tre maio de 2018 e fevereiro de 
2024, o Município desembolsou 
um total de R$ 98.263.951,04 
para quitar precatórios, sendo 
que R$ 94.198.996,54 foram 
quitados durante a atual gestão. 
Para ter uma ideia do impacto no 
caixa da Prefeitura, este valor re-
presenta, em um ano, quase 50% 
do orçamento da Secretaria de 
Educação. 

Tentativa de solução 
 O procurador geral, Gabriel 

Palatnic, destaca que o maior 
precatório do Município está 
relacionado à desapropriação 
do terreno da Praça Olímpica 
Luís de Camões, no centro da 
cidade, ocorrido na década de 
1950. Esta dívida, inscrita em 
2005, alcança o valor de R$ 

137.599.517,00. “Apesar de o 
Município ter pago mais de R$ 
53 milhões pela Praça Olímpica 
ao longo dos anos, o valor não 
para de crescer por conta do 
modelo atual de indexação dos 
precatórios. Isso faz com que se 
pague várias vezes pela mesma 
coisa, o que torna a quitação to-
tal inviável, além de abusiva. Por 
isso, o Prefeito Vinicius Claus-
sen busca entendimento com o 
CNJ”, pontua Gabriel Palatnic. 
Está dívida da Praça Olímpica, 
seja qual for o próximo prefeito, 
terá que assumir a dívida

O Prefeito Vinicius Claus-
sen destacou a gravidade da si-
tuação: “O Município enfrenta 
um ônus considerável devido 
a essas dívidas acumuladas do 
passado, muitas das quais fo-
ram negligenciadas por décadas 

e agora apresentam dificulda-
des para quitação. Esses mon-
tantes exorbitantes geram um 
sério desequilíbrio financeiro 
nas contas municipais, o qual 
é agravado pela contínua dimi-
nuição da arrecadação. Somen-
te em 2022, observamos uma 
perda de cerca de R$ 100 mi-
lhões em arrecadação. Estamos 
empenhados em superar esses 
desafios, assegurando a conti-
nuidade dos serviços prestados 
à população, enquanto busca-
mos honrar nossas obrigações 
pendentes.”

Em complemento, o Prefeito 
ressaltou: “Lutamos para honrar 
os compromissos do Município 
e, por isso, recorremos ao CNJ 
para repactuar os precatórios, 
com uma atualização mais justa, 
dentro das novas regras”.

 Vinicius Barros

 Praça Olímpica Luís de Camões foi desapropriada na década de 1950

O Brasil enfrenta mais uma 
onda de calor e em diversas re-
giões a população segue sofren-
do com as altas temperaturas. A 
previsão é de que a onda de calor 
afete os estados do Sudeste, Sul, 
Centro-Oeste nos últimos dias 
do verão.

Segundo o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet), as 
temperaturas máximas devem fi-
car 5°C acima da média; por isso, 
emitiu-se uma “onda de calor”. O 
calor intenso aumenta os riscos 
de desidratação, insolação e de 
agravamento de doenças cardior-
respiratórias.

Especialistas alertam 
sobre cuidados

Cardiologista e professor 
do IDOMED, Jober Teixeira 
Bastos explica que o calor em 
excesso provoca a dilatação dos 
vasos sanguíneos, o que pode 
reduzir a pressão arterial. Por 
outro lado, a perda excessiva de 
líquido ou a realização de ativi-
dades que exigem grande esfor-
ço, típicas da época, podem au-
mentar os riscos para o coração. 
O médico enfatiza a importân-
cia de ingerir alimentos leves e 
vestir roupas adequadas para 
minimizar os impactos do calor 
no corpo.

“Por esse motivo, é necessá-
ria uma atenção especial com 
a hidratação, para que o corpo 
não sofra tanto nos períodos de 
calor intenso e nem corra o ris-
co de desidratar. Além da aten-
ção especial com a hidratação, 

é recomendável a ingestão de 
alimentos leves e a utilização de 
roupas adequadas à estação”, diz 
o cardiologista.

A sede não é o único sinal 
de que o corpo precisa de mais 
água. O indivíduo também 
pode apresentar intestino pre-
so, pele seca, inchaço (retenção 
de líquido), fome, cansaço, fa-
diga e dores de cabeça. Em ge-
ral, o ser humano perde todos 
os dias aproximadamente dois 
litros e meio de água elimina-
dos pela urina, fezes, saliva e 
suor. Em dias de muito calor, 
esse volume pode ser ultrapas-
sado - o que exige a adequada 
reposição de líquidos com a 
ingestão de mais água.

A nutricionista e docen-
te do curso de Nutrição da 
Estácio, Elisa de Espíndola, 
explica que alimentos gordu-
rosos e frituras devem ser evi-
tados nos dias de maior calor 

ou ainda antes das ativida-
des. “Alimentos gordurosos 
costumam deixar a digestão 
mais lenta, piorando sinto-
mas como mal-estar e fadiga, 
sensações comuns em dias de 
calor e de atividades. Salga-
dos, frituras e outros petiscos 
também são ricos em sal e fa-
vorecem a retenção hídrica”, 
diz a nutricionista.

Apostar em consumo de 
alimentos e bebidas saudáveis 
é o trunfo para aproveitar os 
dias de calor sem percalços. 
A nutricionista ressalta ainda 
que, para quem quiser variar 
um pouco na hora de se hidra-
tar sem fugir do saudável, exis-
tem opções refrescantes e deli-
ciosas. “Dá para aromatizar a 
água com hortelã, aproveitar 
os chás gelados, de preferência 
à base de ervas, flores e especia-
rias e sem açúcar, e - é claro - 
provar uma água de coco”.

Onda de calor se prolonga 
até o fim do verão 

De acordo com o Clima-
tempo, no fim de semana e no 
começo da próxima semana, nos 
últimos dias do verão 2024, este 
centro de alta pressão ficará so-
bre a Região Sudeste. 

“O “segundo tempo” desta 
terceira onda de calor de 2024 
está sendo previsto entre 16 e 
20 de março. Com a migração 
do centro de alta pressão para o 
Sudeste, as áreas de calor mais 
intenso ficarão especialmente no 
Sudeste e Centro-Oeste,” explica 
meteorologista Josélia Pegorim. 

Outono 2024
O outono é um período que 

representa a transição das tem-
peraturas quentes do verão para 
o clima mais frio registrado no 
inverno. Este ano, ele começa 
no dia 20 de março de 2024. A 
previsão é de chuvas acima da 
média nas regiões Sul e Sudeste. 

Segundo a meteorologista 
do Climatempo, Nadiara Pe-
reira, neste ano as temperaturas 
não devem cair muito durante 
o outono. Apesar de haver uma 
indicação de resfriamento do 
Oceano Pacífico, a tendência é 
de neutralidade durante a maior 
parte da estação.

“Com isso, as anomalias na 
temperatura da superfície do 
mar devem permanecer neutras 
no Oceano Pacífico até pelo 
menos a entrada do inverno, 
quando País começará a sofrer a 
influência do La Niña”, explica.

InMeT anuncia onda de calor no 
Sudeste; médico alerta sobre cuidados

Foto: Agência Brasil 

Altas temperaturas na região sudeste 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Incêndio a ônibus gera reação 
de autoridades em B.Mansa
Civil apura o caso e prefeito se reúne com comandante da PM

O prefeito de Barra Man-
sa, Rodrigo Drable, se reuniu 
na tarde desta quinta-feira, 
dia 14, com o comandante do 
28º Batalhão da Polícia Militar 
(BPM) de Volta Redonda, o 
coronel Ronaldo Martins Go-
mes da Silva, e o secretário de 
Ordem Pública, Daniel Gui-
marães Abreu, para discutir o 
incêndio a um ônibus, ocor-
rido na noite de quarta-feira, 
dia 13, após a prisão de dois 
homens suspeitos. 

A principal linha de inves-
tigação é de que o bandido que 
colocou fogo no veículo tenha 
cometido o ato em represália as 
prisões.

- Estou reunido com o 
coronel e o comandante da 
guarda para discutir esse caso. 
Através do programa “Bairro 
Presente”, nós aumentamos 
em 7 o número de viaturas e 
o efetivo em mais 20 homens. 
Estamos nas ruas comba-
tendo a violência,o que não 
podemos permitir e aceitar 
é ver os bandidos andando 
nas ruas. Por isso, parabenizo 
a polícia pelo seu trabalho - 
disse Rodrigo, em um vídeo 
gravado em seu gabinete, ao 
lado do corontel e do secretá-
rio de Ordem Pública. 

Aciap se manifesta
A Aciap-BM (Associa-

ção Comercial, Industrial, 
Agropastoril e Prestadora de 
Serviços de Barra Mansa) ma-
nifestou-se, por meio de uma 
carta aberta, sobre o incêndio 
ao ônibus. A nota repudia 
ocorrências de violência e de-
predação, “que colocam em 
risco e promovem pânico à 
população de Barra Mansa, e 
causam prejuízos às empresas 
afetadas”.

O presidente da entidade, 
Matheus Gattás, comentou 
sobre o fato e afirmou que a 
Aciap-BM, como porta-voz 
dos segmentos que represen-
ta na cidade, decidiu tornar 
pública a necessidade de uma 
atuação efetiva por parte das 
autoridades competentes.

- Nossa cobrança se refere, 
principalmente, à garantia de 
segurança do cidadão barra-
-mansense. Uma cidade, para 
crescer e se desenvolver, pre-
cisa, primeiramente, que sua 
população se sinta segura. E 
precisa também que as em-
presas, que geram empregos e 
renda na cidade, tenham a ga-
rantia de que não se tornarão 
reféns de atos de violência, 
vandalismo e depredações, 
como aconteceu neste caso – 
afirmou ele, acrescentando: 
“É de suma importância que 
as forças policiais e autorida-
des competentes ajam de for-
ma eficaz na apuração deste 
caso e também no sentido de 
evitar que situações como es-
sas voltem a acontecer. Ainda 
bem que ninguém se feriu, 
mas não podemos permitir 
que essa seja uma possibilida-
de – ressaltou Gattás.

Delegacia de 
Homicídios

O ex-deputado estadual e 
pré-candidato a prefeito de 
Barra Mansa, Marcelo Ca-
beleireiro (União Brasil), 
afirmou em reuniões com 
associações de moradores, 
no decorrer da semana, que a 

questão da  Segurança Públi-
ca deve ser prioritária. 

Marcelo defendeu parceria 
com o Governo do Estado para 
o combate à violência, além da 
instalação de uma Delegacia de 
Homicídios em Barra Mansa. 

O pré-candidato esclare-
ceu que o Departamento Ge-
ral de Homicídio e Proteção 
à Pessoa (DGHPP), da Polí-
cia Civil do Rio de Janeiro, 
criou novas regras para inves-
tigações de homicídios, em 
ações da polícia, o que vem 
facilitando expressivamente 
a apuração dos casos. 

“A instalação de DHs na 
capital, em Niterói e na Bai-
xada Fluminense tem favore-
cido a elucidação de muitos 
casos e, o órgão, uma vez fun-
cionando na nossa cidade, 
será de fundamental impor-
tância para coibir esse tipo 
de crime além de agilizar a 
apuração dos casos”, ressaltou 
o ex-deputado.

Ônibus incendiado
Policiais civis da 90ª (Bar-

ra Mansa) apuram o incêndio 
de um ônibus, do Consórcio 
Triecon, ocorrido na noite de 
quarta-feira (14), no bairro Es-
tamparia, logo depois que a PM 

abordou um carro que tinha 
dois ocupantes, que não obede-
ceram a ordem para parar. 

Um deles, que estava ar-
mado e teria tentado dis-
parar, foi baleado e o outro 
foi preso. Eles estavam em 
um Chevrolet Cruze, na Via 
Sérgio Braga, bairro Barbará, 
próximo onde o ônibus foi 
incendiado.

O homem ferido, que 
não teve o nome divulgado, 
foi socorrido e levado para a 
Santa Casa de Misericórdia, 
onde se encontra sob custó-
dia e em observação. Não foi 
dada informações sobre o seu 
estado de saúde. 

O outro ocupante do veí-
culo foi preso. Foi encontrado 
uma pistola calibre 9mm com 
17 munições, que foi apreendi-
da junto dos celulares dos sus-
peitos e o carro.

De acordo com a Polícia 
Militar, não tinham passagei-
ros no ônibus no momento 
do incêndio. Após atear fogo, 
o homem fugiu em direção à 
Rua Eduardo Junqueira. 

Uma equipe do Corpo de 
Bombeiros de Barra Mansa 
esteve no local e controlou as 
chamas, mas o ônibus ficou 
completamente destruído. 

Divulgação

Ataque ocorreu no bairro Estamparia na noite de quarta-feira (13)

Tutuca, ednardo e luciano 
discutem eleições em Pinheiral

A política de Pinheiral teve 
uma noite agitada na última 
quarta-feira (13). Cerca de 50 
pessoas, entre políticos, pré-can-
didatos às eleições municipais 
e seus apoiadores participaram 
de um encontro promovido por 
Luciano Muniz, pré-candidato 
à prefeitura. Entre eles, dois no-
mes de peso: Gustavo Tutuca, 
deputado estadual e secretário 
de Estado de Turismo do Rio de 
Janeiro (Setur-RJ) e o prefeito 
Ednardo Barbosa. Além disso, 
estiveram presentes 8 dos 9 ve-
readores que compõem a Câma-
ra Municipal, incluindo o presi-
dente da Casa, Elias Mendonça.

Na ocasião, foram discutidos 
estrutura administrativa, prazos 
e legislação eleitoral, entre ou-
tros assuntos relevantes ao plei-
to municipal de 2024.

“Discutir o futuro na nossa 
cidade é um momento muito im-
portante pra gente que se coloca 
à disposição para disputar uma 
eleição. Eu estou preparado, feliz 
e se, realmente for a vontade des-
te grupo, me sinto pronto para 
representar e defender a popula-
ção de Pinheiral. Tenho certeza 
que o prefeito Ednardo Barbosa 
vai conduzir com muita sabedo-
ria esse processo eleitoral aqui na 
cidade - falou Luciano.

Apoios para disputa
Atual chefe de gabinete da 

Setur-RJ, Luciano tem o apoio 
incondicional de Tutuca, do pre-
sidente regional do Progressistas 
(PP-RJ), o deputado federal Dr. 
Luizinho, e do Palácio Guana-
bara. Vale ressaltar ainda que nos 
últimos quatro pleitos estaduais 
em que foi eleito, Tutuca foi o 
deputado estadual mais votado 
em Pinheiral, mostrando toda a 
sua força política na região.

“Antes de qualquer coisa 
quero dar os parabéns, mais uma 
vez, ao prefeito Ednardo pelo 
trabalho que ele tem feito aqui 
em Pinheiral. É fundamental 
lembrarmos que esse grupo que 

está aqui hoje é quem vai defen-
der o legado da recuperação e 
da transformação desta cidade. 
E reforçar o quanto essa gestão 
tem impulsionado este municí-
pio à frente. Este grupo é o mais 
forte desta cidade, com o apoio 
de um dos melhores prefeitos da 
história de Pinheiral. E por isso é 
o grupo que vai ter tranquilida-
de para pisar na rua e pedir voto. 
Por que a população sabe que 
aqui têm pessoas que trabalham 
e que vão dar continuidade ao 
trabalho que estamos fazendo”, 
disse Tutuca.

Já o prefeito Ednardo Barbo-
sa, que é do mesmo grupo polí-
tico de Tutuca, também  apoiará 

Luciano na corrida pela sua su-
cessão à prefeitura.

“Quero dizer que sou muito 
grato ao Tutuca por toda parce-
ria e apoio ao longo desses quase 
8 anos em que estou à frente da 
Prefeitura de Pinheiral. E agra-
decer também ao Luciano pela 
oportunidade de a gente fazer 
esse debate, de poder ouvir os 
agentes políticos da nossa cidade 
nesse momento importante, onde 
vamos, em breve, escolher os res-
ponsáveis para nos representar 
nos próximos 4 anos. Tenho cer-
teza que este grupo está pronto 
para continuar o trabalho que es-
tamos fazendo e que transformou 
Pinheiral”, disse Ednardo.

Divulgação

Luciano Muniz, Tutuca, Ednardo e vereadores promovem encontro em Pinheiral

CORREIO DO VALE

Eletronuclear prepara minuta 
para obras de Angra 3

Propostas empatadas para 
a compra da InterCement

CSN tenta dominar mercado

Steinbruch de olho na Argentina

Diversificação da matriz elétrica

Terceira Usina do complexo

O BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social) enviou à 
Eletronuclear, no último 
dia 7, as minutas do Edi-
tal e do Contrato para a 
licitação dos serviços de 
Engenharia, Gestão de 
Compras e Construção 
(EPC, em inglês) para a 
conclusão das obras de 
Angra 3, na cidade da 
Costa Verde, incluindo a 
Matriz de Risco e outros 

complementos contratu-
ais. O próximo passo ago-
ra será a divulgação, que 
deve ocorrer em breve, 
segundo a Eletronuclear, 
de uma consulta pública 
aos documentos com o 
objetivo de obter contri-
buições e melhorias de 
todos os interessados no 
processo de licitação, in-
cluindo agentes do setor 
elétrico, empresas, espe-
cialistas e sociedade.

Com três interessados, as 
propostas para a compra 
de ativos da InterCement 
participamente ficaram 
no zero a zero. Estão na 
briga pela cimenteira, o 
Grupo CSN, Votorantim e 
a empresa chinesa Hua-
xin. O detalhe é que tanto 
a CSN quanto a Votoran-
tim ainda precisam de 
aval do Cade (Conselho 

Administrativo de Defesa 
Econômica), o que aca-
ba sendo  um risco para 
o negócio. Já a empresa 
chinesa não tem esse tipo 
de problema. Agora, as 
três empresas farão novas 
propostas, com um preço 
diferenciado, assim como 
a forma de pagamento na 
tentativa de arrematarem 
a InterCement.

Desde o ano de 2021, a 
CSN Cimentos, um bra-
ço do grupo comandado 
por Benjamin Steinbruch, 
ganha destaque nesse 
nicho e vem subindo de 
patamar. Comprou a Hol-
cim e, na época, passou 

a figurar entre a terceira 
maior no grupo cimen-
teiro. Se conseguir fechar 
negócio com a InterCe-
ment, a Companhia de 
Steinbruch vai se tornar 
líder no mercado de ci-
mento no Brasil.

Steinbruch pode ainda 
entrar no mercado ar-
gentino com a InterCe-
ment, que tem no país vi-
zinho 9 fábricas, além de 
atividades de concreto e 
uma ferrovia, comanda-
da pela Loma Negra. Em 

território nacional, a co-
biçada cimenteira opera 
nada menos do que 15 fá-
bricas, algumas centrais 
de concreto e ainda tem 
participações em três hi-
drelétricas: Machadinho, 
Barra Grande e Estreito.

A usina, ainda segundo a 
Eletronuclear, vai diver-
sificar a matriz elétrica e 
reduzir os custos totais 
do Sistema Interligado 
Nacional, na medida em 
que substituirá a energia 
mais cara de térmicas 
que é frequentemente 
despachada pelo Ope-
rador Nacional do Siste-

ma Elétrico. A proximi-
dade com os principais 
centros de consumo do 
país contribui para evi-
tar congestionamentos 
nas interligações entre 
os subsistemas. O mon-
tante investido é de R$7,8 
bilhões e para concluir a 
usina serão necessários 
cerca de R$ 20 bilhões. 

O BNDES faz agora a re-
visão dos estudos rela-
cionados à retomada da 
obra de Angra 3, como o 
orçamento do empreen-
dimento e o cronograma, 
que servirão como base 
para o cálculo do preço 
de energia a ser analisado 
pelo Conselho Nacional 
de Política Energética. Se 

concluída, Angra 3 será a 
terceira usina da Central 
Nuclear Almirante Álva-
ro Alberto. A nova unida-
de será capaz de gerar 
mais de 10 milhões de 
megawatts/hora por ano, 
energia suficiente para 
abastecer as cidades de 
Brasília e Belo Horizonte 
no mesmo período.

Divulgação

Divulgação/CSN Cimentos

Próximo passo é uma consulta pública para licitação

CSN, Votorantim e Huaxin tentam comprar cimenteira

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Pinheiral realiza festa 
irlandesa no fim de semana

Sider Shopping promove 
show de stand up comedy

Programação em Volta Redonda

Feira de artesanato em Quatis

Feira cultural em Volta Redonda

Especialidades do evento

O evento ‘Saint Patrick’s 

Week’, que comemora o 

Dia de São Patrício, será 

promovido em Pinhei-

ral entre os dias 15 e 17 de 

março, na Praça Luiz Gon-

zaga, no centro. A festa é 

uma das mais populares 

da cultura irlandesa, e in-

clui desfiles, eventos cul-
turais, música, dança e a 

apreciação da cerveja em 

pubs locais. O evento será 

promovido pela Secretaria 

de Esporte, Cultura, Lazer, 

Juventude e Turismo em 

parceria com o Urbana 

Comida de Rua, e ofere-

cerá diversos food trucks, 

shows ao vivo, espaço de 

lazer infantil e artesanato 

local. As atividades ocorre-

rão das 18h até meia noite 

na sexta-feira (15) e sábado 

(16), e das 16h à meia-noite 

no domingo (17).

Neste domingo (17), o 

evento de stand-up co-

medy ‘Humor na Praça’ 

será apresentado no Si-

der Shopping. A atração 

principal será Isaú Jú-

nior, conhecido por seu 

humor afiado e observa-

ções inteligentes do coti-

diano, e demais convida-

dos. O show acontecerá 

na Praça de Alimentação 

do shopping, às 17h. Para 

Patrícia Macedo, coorde-

nadora de marketing do 

Sider Shopping, o even-

to é ideal para amigos e 

familiares relaxarem e se 

divertirem de forma gra-

tuita. “Estamos anima-

dos para trazer mais uma 

dose de alegria e humor 

à nossa comunidade”, 

conclui.

Nesta sexta-feira (15), a 

inauguração do Royal Hi-

percenter, em Volta Re-

donda, contará com uma 

participação especial da es-

cola de samba Mangueira. 

No sábado (16), acontecerá 

mais uma edição do even-

to Rua Crew, também em 

Volta Redonda, no Estúdio 

Antenadu, no bairro Ni-

terói. O evento conta com 

apresentações musicais 

que envolvem subgêneros 

do rock. Os ingressos estão 

a venda no site Sympla.

Neste sábado, mais uma 

edição da ‘FeirArte’ será 

realizada em Quatis. A fei-

ra de artesanatos aconte-

cerá na Praça Dr. Teixeira 

Brandão, das 9h às 14h. O 

evento reunirá barracas 

de feirantes com venda 

em gastronomia e arte-

sanato, além da Feira de 

Adoção de Cães e Gatos. 

Ainda haverpa atração 

musical com o cantor 

Jhonny Luz.

Volta Redonda promo-

verá uma Feira Literária 

neste fim de semana. 
No sábado (16), o evento 

acontecerá no Memorial 

Zumbi, enquanto no do-

mingo (17) ele será hospe-

dado na Biblioteca Muni-

cipal. A feira, totalmente 

gratuita, será organizada 

pela diretora do Coletivo 

de Artes MuDarTe, Môni-

ca Melanie. Segundo Me-

lanie, o objetivo da feira 

é desenvolver, visibilizar 

e difundir os trabalhos 

literários de poetas, con-

tadores de histórias e es-

critores, que envolvam a 

temática afro brasileira ou 

indígena e que sejam ne-

gros ou indígenas.

Além da celebração da 

cultura irlandesa, o even-

to oferecerá diversas atra-

ções musicais. Na sex-

ta-feira (15), o show será 

com Silvio Nogueira Trio, 

que cantará clássicos do 

rock nacional dos anos 

80. No sábado (16), a ban-

da Classika apresentará 

sucessos do rock interna-

cional. Já no domingo (17), 

o cantor Gustavo Sabença 

trará clássicos do rock na-

cional e internacional. O 

Saint Patrick’s Week ain-

da oferecerá Chopp Verde 

- a ideia surgiu como uma 

forma de conexão com a 

cor verde, que é associada 

à sorte e é uma das cores 

nacionais da Irlanda.

Jefferson Bernardes

Reprodução

Evento terá parceria com o Urbana Comida de Rua 

O humorista Isaú Junior é a principal atração da noite

Linha entre Barra do Piraí 
e Vassouras será retomada 
Nova empresa já começa a operar e serviço terá que ser licitado 

A circulação dos ônibus da li-
nha intermunicipal P415 (Barra 
de Juparanã - Barra do Piraí) será 
retomada a partir de sábado (16), 
por determinação do Departa-
mento de Transporte Rodoviá-
rios do Estado (Detro-RJ). O 
trajeto entre Vassouras e Barra do 
Piraí será feito por três ônibus da 
Viação Progresso, que assumirá a 
operação no lugar da Viação Bar-
ra do Piraí Turismo. A mudança 
foi feita após tratativa entre o 
MPRJ (Ministério Público do 
Rio de Janeiro) e o Detro.

A população que mora ou 
frequenta os cinco distritos por 
onde passam a linha será bene-
ficiada pelos novos ônibus em 
operação: Barão de Juparanã, 
Barão de Vassouras, Demetrio 
Ribeiro, Itakamosi e Ipiranga. 
A iniciativa estabelece a mu-
dança pelo prazo de 365 dias 
ou até a realização da licitação 
para concessão dos serviços. 

A Promotoria de Justiça de 
Tutela Coletiva do Núcleo Vas-
souras vinha atuando há longa 
data para que o serviço fosse me-
lhorado e atendesse minimamen-
te às necessidades da população, 
que sofria com a precarização do 
transporte, a retirada de horários 
de circulação, longos atrasos, en-
tre outros problemas.

A resolução do Detro-RJ, pu-
blicada no Diário Oficial desta 
quinta-feira, requisitou, em ca-
ráter emergencial, que a Viação 
Progresso assuma a operação da 
linha, em razão dos inúmeros 
problemas verificados na opera-
ção pela Viação Barra do Piraí. 

As irregularidades foram cons-
tatadas tanto pelo departamento 
de trânsito como pelo MPRJ. 
Um relatório do Grupo de 
Apoio aos Promotores observou 
a precarização do serviço, com 
constantes atrasos e retirada de 
horários de circulação dos ôni-
bus, quebra de veículos, má con-
servação, superlotação, supressão 
de parte do trajeto atendido, en-
tre outros. Chama atenção o fato 
de que parte dos usuários, entre 
eles idosos, constantemente pre-
cisam caminhar longas distâncias 
a pé em razão da falta de ônibus 
em determinados horários.

“Temos um Inquérito Civil 
que acompanha o problema do 
transporte público em Vassouras 

desde 2018. O Ministério Públi-
co já tinha requisitado que o De-
tro-RJ decretasse a intervenção da 
empresa Barra do Piraí com base 
em relatório do GAP (Grupo de 
Apoio aos Promotores) que es-
teve nos locais identificando que 
os veículos não transitavam nos 
horários para os quais eles tinham 
o contrato de concessão. O De-
tro-RJ não só atendeu a requisi-
ção do Ministério Público, como 
adotou, após a reunião que reali-
zamos em outubro de 2023, com 
a presença de um representante 
da Câmara dos Vereadores, a me-
dida emergencial que vai atender 
de forma imediata a população 
residente nos distritos Barão de 
Juparanã, Barão de Vassouras, 

Demetrio Ribeiro, Itakamosi e 
Ipiranga”, ressaltou a promotora 
de Justiça Renata Cossatis.

Raphael Salgado, represen-
tante da Diretoria Técnica Ope-
racional do Detro-RJ, disse que 
a autarquia está avançada quan-
to aos estudos para licitação do 
transporte intermunicipal de 
passageiros, prevista para o se-
gundo semestre deste ano.

“O Detro-RJ promoveu 
a intervenção na linha P415, 
que opera o trajeto entre Barão 
de Juparanã e Barra do Piraí, 
agora, designada à Viação Pro-
gresso e Turismo S.A. A ação 
foi realizada com o intuito de 
melhorar os serviços prestados”, 
disse Raphael Salgado.

Antônio Góes/Ônibus Brasil

Trajeto entre Vassouras e Barra do Piraí contará com três coletivos da Viação Progresso

Angra dos Reis está proi-
bida de cobrar pelo estacio-
namento rotativo, conforme 
decisão do TJRJ (Tribunal 
de Justiça do Rio de Janeiro), 
divulgada na noite de quarta-
-feira, dia 13. A ação popular 
foi impetrada pelo empresário 
Venissius Barbosa, do União 
Brasil, e tramitava na Justiça 
desde o início da cobrança, no 
ano passado. 

A prefeitura afirmou, nesta 
quinta (14), não ter sido notifi-
cada e que a cobrança seria sus-
pensa tão logo recebesse a no-
tificação. O prefeito Fernando 
Jordão, do PL, que havia conse-
guido uma liminar, em feverei-
ro,  para manter a cobrança do 
estacionamento, disse que irá 
cumprir a determinação do TJ. 
O prefeito falou que “não tem 
compromisso com a empresa 
A, B ou C”.

O processo 

Na ação, Venissius Barbosa 
alega que a exploração do rotati-
vo não poderia ter sido entregue 
para a empresa Enel-X, que faz 
parte do Consórcio Luz de An-
gra.  “Sou favorável à regulamen-
tação do trânsito. O que motivou 
a nossa ação foi a ilegalidade na 
entrega de um serviço público 
de forma inconstitucional e sem 
licitação”, disse Venissius, ao Talk 
Show da Costazul FM.

A juíza Andrea Mauro da 
Gama Lobo D’eça de Oliveira, 
da 1ª Vara Cível da Comarca de 
Angra, já havia se manifestado 
sobre o caso, em janeiro: “A 
exploração de estacionamento 
rotativo não pode, em nenhu-
ma hipótese, ser determinada 
em uma parceria público pri-
vada sobre iluminação pública, 
devido à ausência de expressa 
previsão legal para a despesa”, 
afirmou a juíza.

Entenda o caso

Em 2021, a Enel X Brasil, li-
nha de negócio do Grupo Enel 
dedicada a produtos inovado-
res e soluções digitais, foi reco-
nhecida oficialmente como a 
vencedora do leilão de Parceria 
Público-Privada (PPP) no mu-
nicípio de Angra dos Reis para 
modernizar e gerenciar o siste-
ma de iluminação pública da 
cidade. O contrato tem a vigên-
cia de 15 anos e o investimento 
será de aproximadamente R$ 
22 milhões, de acordo com o 
valor previsto no edital. 

Nas concessões e PPPs, o bem 
público é administrado tempora-
riamente por uma empresa. Ao 
fim de um período pré-estabe-
lecido em contrato, ele poderá 
voltar a ser administrado pelo 
estado ou haverá nova disputa 
para que uma empresa permane-
ça prestando os serviços.

angra: TJ suspende cobrança do rotativo
Divulgação

Empresa que faz serviço é mesma da iluminação pública

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA  
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO - AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, através da Subsecretaria de Administração, 
torna público o aviso para contratação, em caráter emergencial, 
de Empresa Especializada para execução de obras emergenciais 
de contenção de concreto projetado com solo grampeado, 
localizada na Rua Tândalo (Safira), Parque Alian, no Município de 
São João de Meriti/RJ, com a finalidade de resolver as situações de 
calamidade ocorridas no local, conforme descrito no Projeto Básico 
e seus Anexos, em conformidade com a Lei nº 14.133, de 1º de abril 
de 2021, bem como as demais normas reguladoras das contratações 
pela administração pública. 

Informamos que todas as Peças Técnicas, e seus Anexos, 
encontram-se disponibilizadas no Portal da Transparência da SEIOP 
no endereço eletrônico https://www.rj.gov.br/seiop/node/225, ou 
através de consulta externa ao processo SEI-330001/000110/2024 
ou, ainda, solicitar pelo e-mail licitacao@obras.rj.gov.br

Deste modo, informamos a todos os interessados, que esta 
Subsecretaria receberá propostas comerciais para execução do serviço 
supramencionado, até as 17h00 do dia 26 de março de 2024, através 
do e-mail licitacao@obras.rj.gov.br, ou entrega física no Protocolo desta 
Pasta, localizado no 6º andar, do prédio situado na Av. Presidente 
Vargas, 1.100, Centro, Rio de Janeiro, CEP: 20071-002. 

Destacamos que as empresas deverão encaminhar toda a 
documentação relativa à formação de sua proposta de preços, e, a 
empresa que apresentar a melhor oferta, será intimada a apresentar, 
no prazo de 48 (quarenta e oito) horas contadas da solicitação, a 
documentação de habilitação jurídica, fiscal, trabalhista, econômico-
financeira, técnica e as constantes no Projeto Básico que serão 
detalhadas na convocação.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/000110/2024.

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA  
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO - AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, através da Subsecretaria de Administração, 
torna público o aviso para contratação, em caráter emergencial, de 
Empresa Especializada para execução de obras emergenciais de 
contenção de cortina encosta, localizada na Rua Ana Maria de 
Queiroz Matoso, no município de São João de Meriti/RJ, com a 
finalidade de resolver as situações de calamidade ocorridas no local, 
conforme descrito no Projeto Básico e seus Anexos, em conformidade 
com a Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, bem como as demais 
normas reguladoras das contratações pela administração pública. 
Informamos que todas as Peças Técnicas, e seus Anexos, encontram-se 
disponibilizadas no Portal da Transparência da SEIOP no endereço 
eletrônico https://www.rj.gov.br/seiop/node/225, ou através de 
consulta externa ao processo SEI-330001/000123/2024 ou, ainda, 
solicitar pelo e-mail licitacao@obras.rj.gov.br

Deste modo, informamos a todos os interessados, que esta 
Subsecretaria receberá propostas comerciais para execução do serviço 
supramencionado, até as 17h00 do dia 22 de março de 2024, através 
do e-mail licitacao@obras.rj.gov.br, ou entrega física no Protocolo desta 
Pasta, localizado no 6º andar, do prédio situado na Av. Presidente 
Vargas, 1.100, Centro, Rio de Janeiro, CEP: 20071-002. 

Destacamos que as empresas deverão encaminhar toda a 
documentação relativa à formação de sua proposta de preços, e, a 
empresa que apresentar a melhor oferta, será intimada a apresentar, 
no prazo de 48 (quarenta e oito) horas contadas da solicitação, a 
documentação de habilitação jurídica, fiscal, trabalhista, econômico-
financeira, técnica e as constantes no Projeto Básico que serão 
detalhadas na convocação.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/000123/2024.
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Empresas investem em 
tecnologia para crescer 
no mercado global

Completar três anos de 
existência estando entre as 10 
principais do segmento no país 
já seria motivo de orgulho para 
qualquer empresa. Mas a Tahto 
tem muitas outras vitórias para 
comemorar no próximo dia 15 
de março. A empresa triplicou 
a sua área de atuação no Brasil, 
passando de 6 estados para 18 
e fechou uma aliança estraté-
gica com uma gigante global 
do mercado de CX, a multina-
cional Intelcia, que atua em 17 
países com 85 sites, o que pode 
impulsionar definitivamente a 
entrada da Tahto no mercado 
internacional. 

Desde 2021, a empresa já 
investiu mais de R$36 milhões 
em tecnologia e desenvolvimen-
to das suas equipes, incluindo 
certificações internacionais, com 
soluções implementadas em mais 
de 10 segmentos diferentes do 
mercado, consolidando sua po-
sição como um parceiro estraté-
gico em soluções de CX e BPO. 

A escolha da data de lan-
çamento, e consequentemente 
aniversário, justamente no Dia 
Mundial do Consumidor, foi 
estratégica e reflete bem esse 
compromisso da empresa em 
construir soluções personaliza-
das para cada tipo de cliente

Divulgação

Empresa já investiu mais de R$36 milhões em tecnologia e desenvolvimento das suas equipes

“Conseguimos construir 
uma história muito bacana nes-
ses três anos, que tem a ver com 
um amadurecimento muito rá-
pido em relação à rentabilidade, 
à produtividade e à penetração 
no mercado. Mas, o principal, 
é uma perspectiva de futuro 
muito positiva. A aliança com a 
Intelcia torna a Tahto um braço 

para atendimentos de contra-
tos globais, que representa uma 
oportunidade de crescimento 
acelerado para nós”, afirma o 
CEO da Tahto, Luís Ricardo 
Ferreira. 

Ao longo desses três anos, 
a Tahto tornou-se referência 
pela sua abordagem holística 
e inovadora, fortalecendo o 

relacionamento com o cliente 
através do “#jeitotahtodeser”. 
Com uma trajetória marcada 
por inovação, soluções perso-
nalizadas de CX e BPO, com 
alto valor agregado, e uma am-
pla gama de serviços, a empresa 
tem se destacado pela combina-
ção “tecnologia + humano”. 

Apesar dos investimentos 

cada vez maiores em tecno-
logias e inteligência artificial 
(só em 2024 serão R$14 mi-
lhões), a empresa se preocupa 
em manter o colaborador como 
elemento chave do processo, 
permitindo com que o senso 
crítico seja um diferencial no 
suporte ao cliente. 

Hoje, se fala muito em 

atendimento humanizado e, 
como não abrimos mão dessa 
premissa desde o início, te-
mos um mindset já formado, 
com pessoas que vão conseguir 
atender melhor dentro de uma 
jornada humanizada — explica 
Luiz Antonio Angeiras (Lula), 
diretor de Desenvolvimento de 
Negócios e Parcerias da Tahto. 

Após a internacionaliza-
ção do seu token, o Ribus, dá 
mais um passo ao seu projeto 
de tokenização e democrati-
zação do acesso ao mercado 
imobiliário na blockchain 
ao promover o Burn Day e 
fazer seu token atingir quase 
100% de valorização em um 
dia na exchange MEXC.

A proposta do burn é 
imprimir a escassez ao ati-
vo digital e assim fomentar 
valorização em cotações ex-
pressivas. No Burn Day, fo-
ram queimados 1 milhão de 
tokens utilitários e o ecossis-
tema conferiu seu ativo sal-
tar de R$0,21 para R$0,41 
na MEXC, ampliando sua 
presença internacional.

O CEO da Ribus, Marce-
lo Magalhães, reforça o pro-
tagonismo da empresa. “En-
quanto o Bitcoin continua a 
registrar altas impressionan-
tes, muitos estão se pergun-
tando sobre o processo por 
trás de outras criptomoedas 
e tokens durante períodos de 
valorização. Estamos com-
prometidos em investigar e 
explicar esse fenômeno, des-
tacando como eventos como 
o Burn Day e outros proces-
sos semelhantes influenciam 
a dinâmica do mercado”.

Muito além do pionei-
rismo ao desenvolver um 
token utilitário direcionado 
para o mercado imobiliário, 
o grupo se destaca na indús-
tria ao oferecer um plano de 
bonificação exclusivo para 
os tokenistas. O Ribus pode 
ser utilizado nas trocas, vali-
dações, promoções, descon-
tos ou voltado ao mercado 
imobiliário e suas ramifi-
cações. Também funciona 
como um voucher de acesso 
a todos os produtos e servi-
ços do ecossistema.

Mercado 
de bitcoin 
aquece setor 
imobiliário

Tahto 
completa 
três anos de 
existência 
e fecha 
parceria 
com gigante 
de CX



Sexta-feira, 15 a domingo, 17 de Março de 2024 17ESPECIAL

Petrópolis comemora 

A Cidade 
Imperial 
contada 
por quem 
escreve 
a história 
da cidade 
todos 
os dias 
durante 
todo o ano

A
cidade que é conhe-
cida como refúgio 
de veraneio da fa-
mília imperial, suas 
belezas naturais ini-
gualáveis na Região 

Serrana do Rio de Janeiro e tradições 
germânicas, possui uma trajetória 
muito mais rica do que os livros de 
história nos contam. O município 
que, neste dia 16 de março, come-
mora seus 181 anos, foi construído 
por um povo resiliente que enfrentou 
tragédias socioambientais, pandemia 
de covid-19, mudanças políticas da 
monarquia à república, passando pela 
ditadura militar, governos democráti-
cos, mas negligentes, e as constantes 
mudanças socioeconômicas do país. 
A Petrópolis que parabenizamos hoje 
é feita de pessoas, de petropolitanos 
que não desistem, acordam cedo, ar-
regaçam as mangas e trabalham duro 
por um futuro melhor, o próprio e, 
consequentemente, da cidade.

Nesta edição especial, pelo ani-
versário de Petrópolis, contamos um 
pouco sobre a contribuição do povo 
negro para a construção da cidade, 
um patrimônio histórico-cultural 
que foi apagado dos livros de his-
tória. O Quilombo do Tapera é um 
forte exemplo da resistência da po-
pulação petropolitana na ocupação 
de espaços que são seus por direito. 
Espaços construídos a partir do Pla-
no Koeller, que hoje, dada a popu-
lação de 278 mil pessoas, segundo 
dados do último Censo do Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatísticas, 
já não cabe mais à realidade.

A cidade cresceu e deixou para a 
nossa e para as próximas gerações o 
desafi o de refazer a rota. Recalculan-
do os riscos e observando as novas 
possibilidades para criar um ambiente 
democrático, com políticas públicas 
que garantam moradia segura e digna, 
acesso à saúde, educação, segurança, 
lazer e bem-estar. Políticas que garan-
tam direito à cidade.

E quem melhor para apresentar a 
cidade senão os próprios petropolita-
nos. Pessoas que nasceram e cresceram 
aqui, ou quem, por amor e destino, 
escolheu Petrópolis para construir a 
vida. São pessoas por quem cruzamos 
diariamente na “Avenida”, tivemos li-
ções na escola, fi zemos uma refeição 
no mais famoso “PF” da cidade. Ti-
picamente petropolitanos que são os 
braços que fazem Petrópolis ser a cida-
de que é hoje.

Petrópolis continua sendo o des-
tino de muitas pessoas de todos os 
cantos do estado. São inúmeros os visi-
tantes que vem para a Cidade Imperial 
para aproveitar o Lago que fi ca à fren-
te do Sesc Quintadinha, que aliás, o 
hotel tem seus espaços deslumbrantes 
que até hoje surpreende a todos que 
visitam. Há também aqueles que apro-
veitam o Natal para passear na Praça 
Liberdade, no coração da cidade e suas 
atividades de fi nal de semana. Aliás, 
impossível falar de turismo e ativida-
des de Petrópolis sem falar sobre a casa 
de Santos Dumont, bem ao lado da 
praça. Poder ver como pensava e agia 
o “Pai da Aviação”, é sem dúvida uma 
das benefi cies de estar em Petrópolis. 
Para fi nalizar, uma passada na Fábrica 
da Boêmia e na Rua Tereza é obrigató-
ria para quem vem nos visitar. 

Nós, do Correio Petropolitano, 
não escondemos o “orgulho de ser 
petropolitano”. Um jornal que nasceu 
dessa afeição pela cidade e pelo com-
prometimento com o bom jornalis-
mo. A comunicação é ferramenta de 
transformação social, e é com ela que 
buscamos contribuir para a história da 
cidade, contando o passo a passo e o 
dia a dia da cidade. Petrópolis teve sua 
importância no passado, tem sua im-
portância no presente e trilha um fu-
turo importante, não só para a cidade, 
mas para estado fl uminense.

Alan Pacheco/Setur RJ

Cidade de Pedro comemora  181 anos de história e tradição mantendo as marcas do Império 

181 anos

Drone 14 Bis

Petrópolis cresceu e deixou para essa e as próximas gerações o desafi o de refazer a rota. Recalculando os riscos e observando as novas possibilidades para 
criar um ambiente democrático que envolva as diversas camadas sociais, para que assim todos tenham direito a segurança, lazer e bem-estar

Divulgação

Beleza natural é um dos pontos mais marcantes no cenário petropolitano 

Drone 14 Bis

Palácio Quitandinha completou 80 anos de fundação dentro da cidade
Drone 14 Bis

Desde de seu nascimento Museu Imperial se tornou o “xodó” de D.PedroII
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Leandra Lima*

181 anos de 
embranquecimento
Petrópolis é reconhecida pelo 

estilo Imperial, clima europeu, 
pontos turísticos de grandes des-
taques e suas características colo-
niais. Mas que, com o passar do 
tempo, escondeu todas as marcas 
e contribuição do povo preto para 
a construção e pavimentação da 
cidade. Que possui monumentos, 
ruas, quilombos, igrejas, casas que 
foram erguidos por negros, mas, 
historicamente, embranquecidos 
negligenciando sua origem.

A Cidade Imperial foi plane-
jada em 1843 pelo Major Júlio 
Frederico Koeller e logo se tornou 
o “xodó” da coroa e, consequente-
mente, seguiu encantando a elite 
social do Brasil e diversos presiden-
tes da República. Amar a cidade 
foi fácil já que a intenção do Major 
foi justamente apagar da memória 
o passado escravista. Segundo a 
pesquisa realizada pela doutora em 
História Social, Patrícia Ferreira de 
Souza Lima, e a graduada em Tu-
rismo, Nicolly Barreto Thomaz, 
Koeller dividiu Petrópolis baseado 
em critérios de pertencimento so-
cioeconômico e racial, afastando o 
negro dos centros urbanos. 

Com o mesmo tom, a doutora 
em Educação, Renata Aquino, e o 
Professor da Universidade Federal 
do Ceará, Henrique Cunha Ju-
nior, afirmam no projeto Cidades 
Negras - Petrópolis Imperial/Re-
vista Ambivalências, que a cidade 
de Pedro é um exemplo da ma-
quete para testes de aplicação da 

teoria do embranquecimento, em 
que são negadas de forma ideoló-
gica as atividades econômicas da 
região, tornando invisível a exis-
tência de população de maioria 
afrodescendente. Os especialistas 
ressaltam ainda que a ideologia de 
colonização alemã como solução 
para o Brasil, explica a imigração 
alemã para a referida cidade, e 
também permite compreender a 
distorção sobre as origens popula-
cionais e econômicas do lugar.

Esse cenário reflete nos es-
paços que sofreram total apaga-
mento, tem uns que são bem co-
nhecidos pelos petropolitanos 
e turistas, porém não da forma 
como foram criados, como por 
exemplo, o atual Palácio de Cris-
tal que sedia eventos diversos, 
principalmente, a Bauernfest, 
conhecida popularmente como 
a festa do colono alemão. Anti-
gamente o espaço onde hoje é o 
Palácio, era o Quilombo Cen-
tral, onde negros se organiza-
vam socialmente. 

Apagar toda uma construção, 
um trabalho tanto físico ou de 
cunho intelectual é característica 
de uma sociedade que se montou 
em cima de construções feitas 
pelo povo preto e originário. Res-
gatar as memórias e reencontrar a 
história é uma forma de dar voz às 
potências invisibilizadas.

*Jornalista e repórter do 
Correio Petropolitano

Petrópolis celebra 181 
anos de fundação com um 
olhar voltado para o futuro do 
turismo, uma indústria vital 
para sua economia. Nos pró-
ximos anos, enfrentaremos de-
safios significativos, mas tam-
bém teremos oportunidades 
para fortalecer e diversificar 
ainda mais esse setor crucial.

Uma das principais respon-
sabilidades que enfrentamos é 
a necessidade de promover a 
sustentabilidade ambiental e 
cultural em nosso turismo. Pe-
trópolis é um tesouro natural 
e histórico, e preservar nossos 
recursos é fundamental para 
garantir um turismo duradou-
ro e responsável. Isso requer 
políticas que protejam nossas 
áreas verdes, monumentos his-
tóricos e promovam práticas 
turísticas sustentáveis.

Outro desafio é a diver-
sificação da oferta turística. 
Embora nossa cidade seja co-
nhecida por seu patrimônio 

histórico, também possuímos 
um potencial incrível para o 
ecoturismo, turismo de aven-
tura e turismo gastronômico. 
Investir na promoção e desen-
volvimento desses segmentos 
pode atrair novos visitantes e 
prolongar suas estadias em Pe-
trópolis.

A conectividade é outro 
ponto imprescindível para 
alavancar o setor. Melhorar o 
acesso à cidade e garantir mo-
bilidade – este item não apenas 
para o visitante, mas melhoran-
do a qualidade de vida do mo-
rador e da força de trabalho do 
trade turístico – garante uma 
experiência aprazível, conforto, 
facilidade e pode expandir sig-
nificativamente nossa base de 
visitantes, se desenvolvida par 
e passo com outras ações que 
deem ainda mais visibilidade a 
Petrópolis como destino turís-
tico.

Além dos desafios, tam-
bém vislumbramos grandes 

oportunidades para o turismo 
em Petrópolis. O avanço da 
tecnologia e a crescente de-
manda por experiências autên-
ticas proporcionam a chance 
de inovar em nossa oferta tu-
rística. Por meio de aplicativos 
móveis, realidade aumentada 
e outras tecnologias emer-
gentes, podemos enriquecer a 
experiência do visitante, ofere-
cendo informações detalhadas 
sobre nossos pontos turísticos 
e atividades disponíveis. Hoje, 
o turista, ‘experimenta’ o des-
tino à distância e, então, con-
solida sua viagem para viver a 
emoção que sonhou neste pla-
nejamento.

Outra oportunidade está 
na colaboração com outros 
destinos turísticos da região. 
Ao trabalhar em conjunto 
com cidades vizinhas e desti-
nos turísticos complementa-
res, podemos criar pacotes tu-
rísticos integrados que atraiam 
visitantes para toda a região. 

Isso não apenas aumentaria o 
fluxo de turistas para Petrópo-
lis, mas também promoveria 
uma experiência mais enrique-
cedora para os visitantes que 
exploram diferentes aspectos 
da cultura e natureza da região.

Em suma, o turismo em 
Petrópolis enfrentará desa-
fios nos próximos anos, mas 
também terá oportunidades 
excepcionais para crescer e se 
desenvolver. Ao focar na sus-
tentabilidade, diversificação, 
conectividade e inovação, po-
demos garantir que Petrópolis 
continue a ser um destino tu-
rístico vibrante e atrativo para 
os viajantes que buscam expe-
riências autênticas e memorá-
veis e uma cidade com quali-
dade de vida para o morador, 
que é o verdadeiro anfitrião de 
nossos visitantes.

*Presidente do 
Petrópolis Convention & 

Visitors Bureau

Na data em que Petrópolis 
celebra seus 181 anos é cru-
cial reconhecer os desafios e 
oportunidades que aguardam 
o comércio local nos próxi-
mos anos, não apenas uma re-
flexão, mas o ponto de partida 
para proposta que devem ser 
colocadas em prática para a 
sua evolução. Em meio a um 
cenário econômico em cons-
tante mudança, sobretudo 
as tecnológicas, as empresas 
enfrentam a necessidade de 
se adaptarem para prosperar. 
Para o comércio petropoli-
tano, é imperativo antecipar 
e abordar esses desafios de 
forma proativa, enquanto se 
capitalizam as oportunidades 
emergentes.

À medida que o mercado 
se expande e novos concor-
rentes entram em cena, é es-
sencial que as empresas locais 
aprimorem sua diferenciação. 

Estratégias como a persona-
lização do atendimento ao 
cliente, a criação de experiên-
cias únicas de compra e o foco 
na qualidade dos produtos 
podem ajudar a se destacar 
em um mercado competitivo.

Além disso, a transforma-
ção digital está redefinindo 
a maneira como as empresas 
operam e interagem com os 
clientes. Investir em tecnolo-
gias de ponta, como platafor-
mas de comércio eletrônico, 
aplicativos móveis e marke-
ting digital, pode proporcio-
nar uma vantagem significati-
va. O comércio petropolitano 
precisa abraçar essas inova-
ções para alcançar novos pú-
blicos e aumentar a eficiência 
operacional.

Outro desafio é a infraes-
trutura. Melhorias nas estra-
das, estacionamentos e acesso 
aos centros comerciais podem 

facilitar o fluxo de clientes 
e melhorar a experiência de 
compra. As parcerias entre o 
setor público e privado são 
essenciais para impulsionar 
esses projetos e promover o 
desenvolvimento econômico 
sustentável.

Apesar dos desafios, exis-
tem oportunidades a serem 
exploradas pelo comércio 
petropolitano. Maior estabili-
dade na economia e aumento 
do poder de compra oferecem 
um mercado em expansão 
para as empresas explorarem. 
Além disso, a rica herança 
cultural e a beleza natural de 
Petrópolis podem ser alavan-
cadas para criar produtos e 
experiências autênticas que 
atraiam turistas e residentes 
locais.

Para capitalizar essas 
oportunidades, é fundamen-
tal que as empresas estejam 

abertas à inovação e à cola-
boração. A criação de redes 
de negócios locais, a partici-
pação em eventos comunitá-
rios e o apoio a iniciativas de 
desenvolvimento econômi-
co podem fortalecer a posi-
ção do comércio de Petró-
polis no mercado regional e 
nacional.

Em resumo, os próximos 
anos representam um período 
de desafios e oportunidades 
para o comércio de Petrópo-
lis. Ao adotar uma abordagem 
proativa, investir em diferen-
ciação, tecnologia e infraes-
trutura, as empresas locais 
podem não apenas enfrentar 
os desafios, mas também pros-
perar em um ambiente econô-
mico em constante evolução.

*Presidente da Câmara 
de Dirigentes Lojistas de 

Petrópolis

Samir el Ghaoui*

Cláudio Mohammad*

Turismo em petrópolis impulsionado 
pelo passado, mas de olho no futuro

Comércio: evolução e adaptação 
para o crescimento são desafios

Localizada no coração do 
estado do Rio de Janeiro, Petró-
polis é uma cidade encantadora 
e repleta de história, conhecida 
como a “Cidade Imperial do 
Brasil”. Fundada em 1843 pelo 
Imperador Dom Pedro II, Pe-
trópolis foi planejada para ser 
um refúgio de verão para a famí-
lia real e a elite brasileira durante 
o período colonial. Desde então, 
tornou-se um destino turístico 
popular, atraindo visitantes de 
todo o mundo com sua arquite-
tura charmosa, clima agradável e 
paisagens deslumbrantes.

Petrópolis é um verdadeiro 
tesouro histórico, com mui-
tos monumentos e museus que 
contam a fascinante história do 
Brasil. Um dos pontos turísticos 
mais emblemáticos da cidade é o 
Palácio Imperial, antiga residên-
cia de verão da família real brasi-
leira. Hoje, o palácio é um museu 
que exibe móveis, obras de arte 
e objetos pessoais da família im-
perial, proporcionando aos visi-
tantes uma visão privilegiada da 
vida na corte do Brasil durante o 
século XIX.

Além do Palácio Imperial, 
Petrópolis abriga outros museus 
igualmente interessantes, como o 
Museu Casa de Santos Dumont, 
onde os visitantes podem explo-
rar a casa e os experimentos do 
renomado inventor brasileiro, 
conhecido como o “Pai da Avia-
ção”. O Museu Imperial, localiza-
do no antigo Palácio de Verão de 
Dom Pedro II, é outro destaque, 
exibindo uma vasta coleção de ar-
tefatos históricos e documentos 
relacionados à história do Brasil.

Um passeio pelas ruas de Pe-
trópolis é como uma viagem no 
tempo, com sua arquitetura co-
lonial preservada e ruas de para-
lelepípedos. Os edifícios históri-
cos, muitos deles construídos no 
século XIX, refletem a influência 
europeia na cidade, com belos 
exemplos de arquitetura neoclás-
sica e enxaimel.

Além de sua rica herança ar-

quitetônica, Petrópolis também 
é conhecida por sua deslum-
brante paisagem natural. Rodea-
da por montanhas cobertas de 
Mata Atlântica, a cidade oferece 
inúmeras oportunidades para os 
amantes da natureza explorarem 
trilhas, cachoeiras e mirantes pa-
norâmicos. O Parque Nacional 
da Serra dos Órgãos, situado nos 
arredores de Petrópolis, é um pa-
raíso para os praticantes de trek-
king e montanhismo, com trilhas 
que levam a picos impressionan-
tes e vistas espetaculares.

Além de sua riqueza cultural 
e natural, Petrópolis também 
é conhecida por sua deliciosa 
gastronomia e animada vida 
noturna. A cidade oferece uma 
variedade de restaurantes que 
servem desde pratos tradicionais 
da culinária brasileira até cozinha 
internacional de alta qualidade. 
Não deixe de experimentar os 
famosos quitutes locais, como o 
“chopp” gelado e os doces con-
ventuais típicos da região.

Para quem procura um pou-
co de diversão após o pôr do sol, 
Petrópolis tem uma cena noturna 
vibrante, com bares, pubs e casas 
de show que oferecem música ao 
vivo e entretenimento para todos 
os gostos. A Rua Teresa, famosa 
por suas lojas de moda e artesa-
nato, também é um ótimo lugar 
para passear durante o dia e fazer 
algumas compras.

Petrópolis é uma cidade que 
cativa seus visitantes com sua rica 
história, arquitetura encantadora 
e beleza natural deslumbrante. 
Seja explorando os museus e pa-
lácios imperiais, desbravando as 
trilhas nas montanhas ou sim-
plesmente relaxando em um dos 
muitos cafés charmosos da cida-
de, há sempre algo novo e inte-
ressante para descobrir em Petró-
polis. Para aqueles que desejam 
experimentar o encanto e a ele-
gância da era imperial brasileira, 
Petrópolis é o destino perfeito.

*Jornalista

Lucas Costa*

A cidade imperial 
do Brasil

Petrópolis, com uma das 
histórias mais ricas e iniciada 
nos tempos do Império, quan-
do chamou a atenção de Dom 
Pedro I por suas exuberantes 
belezas naturais, tem o seu 
lado tecnológico que atrai a 
comunidade científica. O mu-
nicípio, que chega as seus 181 
anos, abriga simplesmentes o 
único Laboratório Nacional 
de Computação Científica, 
conhecido como o LNCC, do 
país.

Trata-se de uma instituição 
brasileira de pesquisa científi-
ca e desenvolvimento tecno-
lógico ligada ao Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
e Comunicações. O maior su-
percomputador  da  América 
Latina, batizado de Santos 
Dumont, está na cidade e serve 
para as mais diversas pesquisas 
científicas.

O pai da aviação, um mi-
neiro que nasceu em 20 de 
julho de 1873, no interior de 
Minas Gerais, em um sítio lo-
calizado em Cabungu, atual 
cidade de Santos Dumont, foi 
outro que se encantou pela ci-
dade e construiu uma casa para 
morar. Escreveu seu segundo 

livro, o autobiográfico “O que 
eu vi. O que nós veremos.”.

O “Santos Dumont”, só 
que dessa vez agora o super-
computador acadêmico, é o 
mais veloz da América Latina. 
Ou seja: de orgulhar qualquer 
inventor, principalmente um 
que dedicou a vida aos sonhos 
mais altos. Aliás, a sua memó-
ria está perpetuada na chama-
da “A Encantada”, doada para a 
Prefeitura de Petrópolis pelos 
seus sobrinhos e únicos her-
deiros. 

Hoje quem vai a Petrópolis 
pode visitar a casa e mergu-
lhar em uma verdadeira via-
gem, com maquetes táteis. E 
mais: foi adaptada com todos 
os projetos de acessibilidade. 
Com isso, o direito ao acesso 
é dado a todos. Ninguém é 
privado de conhecer ou viajar 
pela história do aeronauta bra-
sileiro.

Mas, para os grandes apre-
ciadores de uma boa história, a 
Cidade Imperial guarda outro 
verdadeiro tesouro: o suntuo-
so Palácio Quitandinha, inau-
gurado em 1944. O seu estilo 
arquitetônico utiliza o rococó 
hollywoodiano, na área inter-

na, e o normando-francês, na 
área externa. Um jóia.

O prédio feito para ser o 
maior hotel cassino da Amé-
rica do Sul fez jus ao projeto 
e a visão futurista e ousada de 
todos aqueles envolvidos na 
época.

Pelos salões do Quitandi-
nha, passaram estrelas como 
ninguém menos do que Errol 
Flynn, Orson Welles, Lana 
Turner, Henry Fonda, Mau-
rice Chevalier, Greta Garbo, 
Carmen Miranda, Walt Dis-
ney, Bing Crosby, entre outras 
que não foram elencadas aqui. 

E pelas ruas de Petrópolis 
não há quem não seja convi-
dado a fazer uma viagem no 
tempo. Mesmo que a atraçao 
não seja pela beleza, mas sim a 
importância literária. A Casa 
Stefan Zweig, por exemplo, 
é uma ambiente acolhedor e 
atemporal. 

Foi a última moradia de 
Stefan Zweig, um escritor, ro-
mancista, poeta, dramaturgo, 
jornalista e biógrafo austríaco 
de origem judaica. Só para se 
ter uma ideia de sua importân-
cia, ele foi a partir da década 
de 1920 e até sua morte um 

dos escritores mais famosos e 
vendidos do mundo inteiro.

Tendo um de seus livros 
queimados em praça pública 
na então Alemanha nazista, 
foi na pequena Petrópolis que 
ele encontrou uma chance de 
continuar sua vida, ao lado da 
mulher Lotte Altman. 

A casa foi aberta para visi-
tação pelo jornalista Alberto 
Dines e, nela, tem alguns dos 
títulos do escritor, que podem 
ser lido e vistos durante a visita 
mesmo.

Independente de sua cultu-
ra ou tendência, Petrópolis aos 
181 anos tem histórias para 
contar, ver, ouvir e, claro, mui-
tas ainda a serem escritas e sa-
boreadas pela atual e próximas 
gerações. 

Com seu clima ameno, 
ruas pequenas, quase com um 
jeito tímido, a cidade simples-
mente abriga, com carinho, os 
seus visitantes e moradores ao 
longo de décadas. Sempre com 
a expectativa de melhores dias 
e tempos. 

*Jornalista e editora do 
Correio Sul Fluminense.

Sônia Paes*

Da comunidade científica a boas histórias
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QUILOMBO DA TAPERA

Uma história 
centenária de 

resistência em solo 
petropolitano

Patrimônio 
histórico 
nasceu 
após quatro 
anos da 
fundação 
da Cidade 
Imperial 

por leandra lima 

A cidade de Pe-
trópolis com-
pletava quatro 
anos de funda-
ção quando o 

Quilombo da Tapera surgiu 
em meio a luta dos escravi-
zados alforriados que viviam 
na fazenda Santo Antônio.  
Dona Sebastiana Augusta da 
Silva Correia foi a matriarca 
fundadora do quilombo, que 
nasceu em 1847, e recebeu as 
terras de seu antigo senhor, 
Agostinho Corrêa da Silva 
Goulão. Sebastiana foi ama 
da fazenda, recebeu o nome 
que possuía de Agostinho, 
viveu 120 anos, era rezadeira 
e conhecedora de ervas medi-
cinais. O Tapera era povoado 
por negros africanos puros e 
atualmente seus descendentes 
mantêm a história e os conhe-
cimentos vivos. 

Apesar do êxito na criação 
da comunidade, o caminho até 
o feito foi árduo, os descenden-
tes tiveram que resistir para 
manter e preservar o território. 
As terras que tinham sido doa-
das pelo fazendeiro Agostinho 
Corrêa Goulão à Sebastiana e 
os outros escravos, acabaram 
sendo vendidas para outro pro-
prietário. Um dia após a morte 
de Agostinho, seus dois sobri-
nhos procederam a abertura do 
inventário e a leitura de seu tes-
tamento, e quatro anos depois 
venderam a fazenda a Irineu 
Evangelista de Souza, conheci-
do como Barão de Mauá. Após 
um tempo, a fazenda foi arren-
dada pelo Comendador Fran-
cisco José Fialho que a adquiriu 
do Banco do Brasil após Irineu 
ir à falência.  

Durante as transmissões de 
posse, os negros descendentes 
permaneceram em suas terras, 
exercendo sua moradia sem 
serem incomodados pelos pro-
tagonistas das  negociações. 
E assim, passaram mais de 80 
anos da data que Corrêa Gou-
lão doou parte das terras para 
garantir a sobrevivência dos 
escravizados alforriados. No 
processo, tudo parecia calmo, 
até o momento em que os direi-
tos de permanecer no territó-
rio de origem começaram a ser 
ameaçados por uma empresa do 
ramo agropecuário. 

 No decorrer do quadro, 
as terras foram vendidas pelos 
herdeiros do Dr. Fialho para 
Argemiro Hungria da Silva 
Machado, presidente da Com-
panhia Industrial Agrícola e 
Pecuária Itaipava, com objetivo 
de tornar a fazenda produtiva. 
Com a posse, dentro de uma 
semana, Argemiro instituiu o 
Registro Geral de Hypotheca-
rio de Usufruto em nome das 
pessoas negras que habitavam 
o local naquela época, e assim, 
se iniciou o processo de dester-
ritorialização. 

A maior serventia deste do-
cumento é o registro histórico 
do território étnico evidencian-
do.   Já que a região, desde a épo-
ca do seu antigo proprietário, 
Agostinho Corrêa Goulão, era  
ocupado por famílias negras 
cujos laços de consanguinidade 
entre os antigos escravizados da 
fazenda, estão presentes até os 
dias atuais dentre os integran-
tes das famílias que permane-
cem no território.

Evaldo Macedo

Descendentes de Sebastiana Augusta da Silva Correia, matriarca fundadora do Quilombo

Arquivo pessoal

Atualmente 70 pessoas residem no quilombo do Tapera

Apesar das tentativas de 
extinção do quilombo, situa-
do no Vale do Cuiabá, Itai-
pava, os afrodescendentes se-
guiram mantendo suas formas 
originais. Tempos depois tive-
ram que passar por mais uma 
provação, em 2011, foram 
obrigados a sair do Tapera em 
razão do desastre socioam-
biental que aconteceu na Re-
gião Serrana.

A diretora de Cultura do 
Tapera, Denise André Barbo-
sa, fala sobre o ocorrido. “Foi 
o pior momento de nossas 
vidas, pois tivemos que dei-
xar nosso território de iden-
tidade. Na época, unimos 
forças para voltar e manter 
a organização”, disse. Denise 
continua contando que a per-
manência da comunidade foi 
atribuída a muita resistência 
ao contínuo processo de des-
territorialização ao qual fo-
ram submetidos. 

“Às tentativas de remoção 
da comunidade do nosso ter-
ritório tradicional, impulsio-
nou e fortaleceu os movimen-
tos de resistência local e luta. 
A ancestralidade negra do 
nosso grupo de família, marca 
o território com a própria ma-
neira de executar o processo 
de resistência à opressão his-
tórica sofrida”, disse. 

Quilombo
Quilombo são comuni-

dades formadas por povos 
que passaram por um pro-
cesso de resistência territo-
rial, social e cultural no pe-
ríodo escravocrata no Brasil. 
É nesses espaços que se reú-
nem os saberes e tradições 
comuns, como forma de me-
mória e resguardo cultural. 
De origem Tupi “Tapera” 
significa fazenda abandona-
da. Denise ressalta que, no 
quilombo, todos os morado-
res vivem de modo tradicio-
nal de organização, ancora-
dos na lógica das relações de 
parentesco, de apropriação, 
usando os espaços, sobretu-
do coletivamente. 

Atualmente o Tapera luta 
pela titulação das terras, pois 
a partir do título são cons-
truídas políticas sociais que 
atendem a demanda dos qui-
lombolas em diversos aspec-
tos. Hoje, 70 pessoas residem 
no quilombo. Para o grupo, é 
uma vitória, já que muitos an-
tepassados não conseguiram 
resistir à vida dentro da comu-
nidade pelas dificuldades que 
ali encontraram.

Patrimônio
Quilombo é sinônimo 

de resistência. É importante 
resgatar as memórias e mos-
trar a potência deste patri-
mônio histórico dentro da 
Cidade Imperial. “Mais do 
que reconhecimento, preci-
samos que o nosso municí-
pio nos respeite e realize as 
políticas públicas que nos 
são de direito como cida-
dãos petropolitanos”, refor-
ça Denise. Petrópolis vem 
excluindo da sua história 
as contribuições dos negros 
no processo de crescimento 
e construção da cidade. Re-
conhecer esses espaços é um 
passo importante para que a 
população negra tenha refe-
rências reais de potências.

Arquivo pessoal

Construção foi ensinada pelos antepassados que ali viviam

Arquivo pessoal

Descendentes mantém forma original de organização  

Às tentativas 
de remoção do 
nosso território 
tradicional, 
impulsionou e 
fortaleceu os 
movimentos 
de resistência 
e luta” 

Denise andré

Arquivo pessoal

Um dos antigos utensílios usados pela comunidade 
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Casas Assinadas na 

Fazenda Marambaia
A Fazenda Marambaia lança o projeto Casas Assinadas com curadoria de Patrícia Quentel e 

de Patrícia Mayer, idealizadoras do Casa Cor Rio e selecionando nove nomes renomados da ar-
quitetura carioca para que escolhessem terrenos na fazenda e desenvolvessem projetos. Entre eles 
Luiz Eduardo Índio da Costa, Maurício Nóbrega, Paola Ribeiro, Gisele Taranto, Erick Figueira 
de Mello, Diego Raposo e Manuela Simas, Mario Santos, Tiago Freire e Carlos Marcolino. Todos 
pensaram no aconchego da vida na região serrana, e na relação dos espaços e de seus moradores 
com a natureza com a intenção de agradar diferentes gostos. Integrando os projetos aos 2,5 milhões 
de metros quadrados  da propriedade e todo o  complexo que possui um hotel-boutique com oito 
suítes, restaurantes, jardim de Burle Marx, spa, piscinas, quadras de tênis, beach tênis, fazendinha, 
além de um empório. Badalado evento movimentou o setor. Confi ra as fotos de Renato Wrobel.

Cecilia e Mauricio Nobrega com Patricia Mayer e Angela Falcão

Antonia Leite Barbosa

e Luiz Oscar Niemeyer

Bruno Chateubriand e Livia Breves

Diego Raposo e Manu Simas

Flavia Marcolini, Francisco Pedroso e Luiza Marcolini

Kika Gama Lobo, Patricia Mayer e Sylvia 

Braconnot

Livia Breves e Paola  Ribeiro

Luca, Gisele e Glauco Taranto

Luiz Eduardo Indio da Costa, Luiza Gouvea  Figueira de 

Mello e Erick Figueira de Mello

Marcelo Catalan e Patricia Quentel

Nicole Guiote e Mario Ribeiro

Nina Kauffmann, Francisco Pedroso e 

Roberta Bensusan

Patricia Mayer, Gisele Taranto, 

Patricia Quente e Mario Santos

Patricia Quentel, Francisco Pedroso  e 

David Bastos

Pedro Landin e Paula Labaki

Rafael Montes de Oca, Patricia Quentel e 

Jimmy Bastian Pinto

Sophia Abrahan,  Patricia Quentel e 

Nicole Guiote

Victoria Almeida Braga 

e Renato Coutinho
Flavia Marcolini, Angela Falcão 

e Antonia Leite Barbosa

Lenora Lorish Mario Santos

 e Claudio Vieira Alves

@ofi cialviniciusfernandes

Vinicius            Fernandes

SOCIAL

Vinicius            Fernandes
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VOLTANDO AO PASSADO

por Yasmim Grijó

A 
cidade Petrópolis 
é conhecida por 
seu rico patri-
mônio histórico 
e cultural, desta-

cando-se pelos palácios, museus 
e construções arquitetônicas. 
Neste aniversário da cidade, em 
seus 181 anos, contaremos um 
pouco sobre o planejamento ur-
banístico da cidade, em parceria 
com a professora de história e 
geografia, Camila Rocha e fontes 
disponibilizadas no IHP - Insti-
tuto Histórico de Petrópolis.

Elaborada pelo major Júlio 
Frederico Koeler, a Planta Pe-
trópolis foi publicada em 1846 
e foi o primeiro documento de 
mapeamento, zoneamento e 
ocupação espacial da cidade. 
Na época, D. Pedro Il contra-
tou o major com o objetivo da 
realização do projeto do Palácio 
Imperial. Koeler já havia feito 
algumas obras no Rio de Janeiro 
como prédios e pontes.

Ao desembarcar na Fazenda 
do Córrego Seco, o major come-
çou a mapear a região a partir dos 
rios e propôs ao Imperador uma 
obra territorialmente maior, pois 
percebeu que havia um grande 
potencial agrícola para o local se 
tornar uma colônia. Por volta de 
1837, Koeler começou o plane-
jamento urbanístico do que viria 
ser então Petrópolis.

O mapeamento do Palácio 
acompanhou a elaboração de 
uma planta urbanística que foi 
publicada em 1846. Desde en-
tão, o planejamento de Koeler 

recebeu a aprovação do Impe-
rador D. Pedro II e na chegada 
dos primeiros imigrantes em 
1843, o plano territorial já esta-
va efetivado. Em 1847, o major 
sofreu um acidente e morreu em 
sua chácara no Valparaíso. Otto 
Reymarus foi escolhido pelo 
próprio Imperador para dar 
continuidade ao planejamento.

O início do século XX foi 
marcado por políticas públicas 
voltadas para a incrementação 
de modernizações urbanas. 
Como a instalação de bondes 

elétricos, assim como energia 
elétrica, iluminação pública e 
saneamento básico.

Mudanças com o tempo
O planejamento de Petrópolis 

é evidente ainda hoje, mas com o 
tempo, muitos aspectos muda-
ram. Segundo a Arquiteta, Mes-
tre em História Crítica da Arte, 
Maria Cristina Melo, no decorrer 
dos anos, a cidade recebeu um 
grande contingente de imigrantes 
inicialmente alemães, açorianos e 
posteriormente italianos, para o 

trabalho nas fábricas de tecidos.
“O progresso da infraestrutu-

ra viária foi necessário e marcan-
te, com a construção de pontes, 
rodovias e a estrada ferro para dar 
asas ao desenvolvimento local. A 
um quadro nostálgico e até bu-
cólico como este, somam-se 181 
anos para uma realidade urbana 
bem complexa a ser administra-
da e planejada”, explica.

Maria Cristina relembra 
que o IPG – Instituto Philippe 
Guedon, em 2020, entregou aos 
candidatos à Prefeito do Muni-

cípio, o PEP20 – Planejamento 
Estratégico para Petrópolis (vi-
são 20 anos) - “Construindo a 
Petrópolis que queremos”.

“Este documento foi o re-
sultado de inúmeros encontros 
com formadores de opinião de 
diversas áreas, segmentos atuan-
tes e simples cidadãos interessa-
dos no bem comum da cidade. 
Os grupos de trabalho de Urba-
nismo e Meio Ambiente foram 
muito atuantes e listaram os 
pontos fortes e fracos, ameaças, 
oportunidades e chegaram a en-

saiar algumas propostas”, diz.
A especialista explica que 

este trabalho conjunto da socie-
dade civil deveria por parte do 
poder público ser visto e revisto 
com atenção, já que as próximas 
eleições se aproximam.

“Acho importante que este 
planejamento tenha uma valo-
rização maior do poder público. 
Seja para contrapor, seja para 
concordar, seja para se mostrar 
sensível às colocações dos petro-
politanos que tanto amam nossa 
cidade”, finaliza Maria Cristina.

Reprodução/ IHP- Instituto Histórico de Petrópolis

Planta Petrópolis foi publicada em 1846 e foi o primeiro documento de mapeamento 

Arquivo Histórico Museu Imperial

Praça Rui Barbosa, atual praça de Liberdade

Arquivo Histórico Museu Imperial

Petrópolis completa 181 anos de história 
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    Pablo               Kling
*Jornalista especializado em turismo

REGIÃO SERRANA PODE TER UM APL DA CERVEJA E DO QUEIJO ARTESANAL

Pablo Kling

Roberta 

Santos 

comemorou 

mais uma 

primavera 

em grande 

estilo:  ao 

som da 

banda 

Tokaia, 

na Casa 

de Festas 

Alphavip. 

Parabéns!! 

Pablo Kling

No Dia Internacional do DJ (09/03), 

os irmãos DJs Mário Pupila e Mignon 

comemoram em sua festa com temática 

dos anos 90, na Casa de Festa Alphavip. 

Através desta foto parabenizamos todos 

os DJs de nossa região!  É Festa!!!

Divulgação Setur-RJ / João Miguel Junior

O secretário de Turismo Gustavo Tutuca fala sobre o fomento à produção regional 

através da atividade turística.  É dele a lei que dá o título à Petrópolis de Capital 

Estadual da Cerveja, e também da Capital Estadual do Casamento.

SOCIAL

    Pablo               Kling

Secretário de Estado de Turismo do Rio de Ja-
neiro, Gustavo Tutuca, participou da reunião do 
APL do Vale do Café, ao lado de autoridades e re-
presentantes do trade local, sinalizando o apoio da 
Setur-RJ e da TurisRio às ações de fomento à pro-
dução regional.

Boas notícias para a produção regional, que 
tanto impulsiona o turismo no Sul-Fluminense. 
Na tarde da quinta-feira (7/3), foi assinado um 
um acordo para a criação do Arranjo Produtivo 
Local (APL) do Vale do Café, que vai reunir os 
três principais produtos da região: café, queijo e 
cachaça. O evento aconteceu no Hotel Vilare-
jo, em Conservatória (Valença) e contou com a 
presença do secretário de Estado de Turismo do 
Rio de Janeiro, Gustavo Tutuca; do secretário de 
Estado de Agricultura, Pecuária, Pesca e Abaste-
cimento do Rio de Janeiro, Dr. Flavio Campo; do 
diretor de Produtos do Sebrae, Julio César Resen-
de; além de outras autoridades e representantes 
da cadeia produtiva local. 

Boas notícias também para a cadeia produtiva 
do turismo na região Serra Verde Imperial. Duran-
te o evento, entre uma conversa e outra, fi cou pré-
-agendada uma reunião, ainda para este mês, para 
tratar do avanço do Arranjo Produtivo Local (APL) 
da cerveja e do queijo serrano, e também do vinho.

Conforme já noticiamos aqui na coluna, têm 

sido crescentes as harmonizações de queijos diversos 
com cervejas artesanais, e não tem região neste esta-
do com mais cervejarias artesanais do que a nossa.

A Rota Cervejeira RJ tem capitaneado esse pro-
jeto, que vai valorizar todos os produtores da região, 
bem como toda a cadeia produtiva, que inclui a 
plantação do lúpulo.

Teresópolis é a Capital Nacional do Lúpulo, 

entretanto Petrópolis não fi ca atrás, e cada vez mais 
acontecem investimentos no plantio no município, 
principalmente na região do Vale das Videiras, onde 
recentemente um produtor investiu, inclusive, no 
maquinário de colheita e benefi ciamento da planta. 
No Brasil existem menos de 10 equipamentos des-
ses, e pelo menos dois deles estão aqui na região (um 
em Petrópolis e outro em Teresópolis).

ORGULHO DE SER PETROPOLITANO
Neste sábado, 16, a cidade de Petrópolis comemora 181 anos de fundação, e quero aqui desejar 

o melhor para esta cidade que tanto amamos.  
Que este anos a gente possa recolocar nossa cidade nos trilhos do desenvolvimento para voltar a 

fazer valer a verdade escrita em nosso hino: 
“Vem viver aqui na serra, onde a sorte nos sorri. Quem pensa que é feliz em outra terra é porque 

ainda não viveu aqui.”

ORGULHO DE SER PETROPOLITANO 2
E para colaborar com o sentimento de pertencimento, a TVC coloca no ar, toda segunda-feira, 

às 21h30 (fora as reprises), o programa Orgulho de ser petropolitano.  Toda semana uma entrevis-
ta inédita, apresenta alguém de nossa cidade, “gente da gente”, que se destaca em suas atividades, 

gerando valor e desenvolvimento para toda Petrópolis.  Não perca!!   
Viva Petrópolis!

SOBRE A ROTA CERVEJEIRA RJ

A Rota Cervejeira RJ é um roteiro turístico 
que reúne diversas cervejarias artesanais no estado 
do Rio de Janeiro. Essa rota oferece aos visitantes a 
oportunidade de conhecer diferentes estilos de cer-
veja, aprender sobre o processo de fabricação e des-
frutar de paisagens incríveis nas regiões onde as cer-
vejarias estão localizadas. É uma ótima opção para 
os amantes de cerveja e para quem gosta de explorar 
novos lugares. Se você curte cerveja, defi nitivamente 
vale a pena conhecer a Rota Cervejeira RJ!

SOBRE O APL

Os  Arranjos Produtivos Locais do Rio de Ja-
neiro são formados por representantes de órgãos 
e instituições públicas e privadas, executoras de 
projetos e ações que promovam o fortalecimento 
das cadeias e arranjos produtivos locais do Rio de 
Janeiro.

Os APLs podem promover a cooperação 
entre as empresas, gerando benefícios como o 
compartilhamento de recursos, a melhoria da 
competitividade e o estímulo à inovação. No con-
texto econômico, os APLs são importantes para 
o desenvolvimento regional e para a geração de 
emprego e renda. Eles podem ser encontrados em 
diversos setores, como o têxtil, o moveleiro e o de 
tecnologia da informação, por exemplo.

@pablokling

Flipetrópolis traz ao Palácio de 
Cristal obras de Candido Portinari

A primeira edição do Fli-
petrópolis – Festival Literário 
Internacional de Petrópolis 
– entra em cartaz com a expo-
sição educativa “Portinari para 
Crianças”, inédita no país, que 
traz 42 reproduções de obras 
do pintor Candido Portinari. A 
exposição será inaugurada dia 
18 de março, segunda-feira, às 
19h, no Palácio de Cristal e a 
entrada é gratuita. A curadoria 
da exposição é de João Candi-
do Portinari, fundador e dire-
tor-geral do Projeto Portinari 
e Guilherme de Almeida, coor-
denador do Núcleo de Arte e 
Educação do Projeto Portinari.  

O Festival vai acontecer 
entre os dias 1º e 5 de maio, no 
Palácio de Cristal e tem como 
tema “Arte, Literatura, Liber-
dade e Educação”. O presidente 
do festival é o jornalista e gestor 
cultural Afonso Borges, res-
ponsável também pelo Fliaraxá, 
Flitabira,  Fliparacatu e o pro-
jeto “Sempre um Papo”, vigente 
há 38 anos. São também cura-
dores do Flipetrópolis os escri-
tores Sérgio Abranches, Tom 
Farias e Gustavo Grandinetti. 

Para o curador da exposi-
ção “Portinari para Crianças” 
Guilherme de Almeida, é pos-
sível traçar um paralelo entre as 
obras de Portinari que integram 
a exposição e o Flipetrópolis. 
“Os paralelos entre as duas ex-
pressões artísticas são notáveis, 
especialmente considerando o 
caráter narrativo presente nas 
obras de Portinari. Assim como 
um autor cria histórias com as 
palavras, Portinari pintava nar-
rativas visualmente impactantes. 
As pinturas selecionadas para a 

exposição contam histórias ví-
vidas da infância, repletas de 
emoção, desafi os e alegria. Da 
mesma forma, o Festival Lite-
rário busca contar histórias por 
meio das palavras, criando uma 
ponte entre a linguagem visual 
das obras de Portinari e a lingua-
gem literária. Ambos os eventos 
celebram a narrativa como uma 
forma poderosa de transmitir 
experiências e refl exões. A ex-
posição e o festival convergem 

na promoção da narrativa como 
uma ferramenta essencial para 
a compreensão do mundo, pro-
porcionando aos espectadores 
e participantes uma experiência 
rica e envolvente que transcende 
as fronteiras entre as artes visuais 
e literárias. Portinari era amigo 
de Manuel Bandeira, Carlos 
Drummond de Andrade, Mário 
de Andrade, Oswald Andrade, 
Olegário Mariano, Manoel Fa-
ria, Jorge Amado, Guilherme de 

Almeida, entre tantos outros”, 
lembra o curador. 

Novos talentos
Um dos pontos altos do Fes-

tival é o Prêmio de Redação e 
Desenho, que envolve toda a co-
munidade escolar da região, pre-
miando, em dinheiro, estudantes 
entre 4 e 18 anos; e seus profes-
sores recebem livros. O motivo 
principal da exposição acontecer 
agora, dois meses antes do even-

to, é que ela é fonte de inspiração 
para os alunos redigirem o texto 
concorrente ao Prêmio, que tem 
como tema “Arte, Literatura e 
Liberdade”. Podem participar do 
concurso alunos de escolas públi-
cas e privadas de Petrópolis. Ao 
todo, são cinco categorias (duas 
para “desenho” e três para “reda-
ção”), sendo que cada uma conta 
com 1.º, 2.º e 3.º lugares. 

O objetivo do Prêmio é re-
velar novos talentos literários e 

incentivar os hábitos de leitura, 
escrita e arte. Mais informações, 
assim como o regulamento do 
prêmio, folha de redação e de-
senho e autorização de partici-
pação podem ser encontradas 
no site do Festival. As obras da 
exposição contarão com QR 
Codes que disponibilizarão op-
ções de acessibilidade em audio-
descrição e Libras.

O Flipetrópolis é patrocina-
do pelo Grupo Águas do Brasil, 
via Lei Rouanet do Ministério 
da Cultura, com o apoio da 
Prefeitura de Petrópolis. 

Exposição
Ao todo, 42 totens com as 

representações dos trabalhos do 
artista compõem a exposição 
“Portinari para Crianças”. Os 
trabalhos selecionados trazem 
crianças se divertindo e realizan-
do atividades lúdicas com seus 
brinquedos, porém também re-
presenta as várias facetas que a 
infância pode ter, representadas 
por obras que retratam questões 
sociais e culturais. Guilherme de 
Almeida que assina a curadoria, 
junto a João Candido Portinari, 
afi rma que “cada obra escolhida 
era como uma página do diário 
de Portinari, repleta de lembran-
ças vívidas e cores que ressoam 
com a alma infantil. O desafi o 
foi traduzir não apenas a técnica 
magistral, mas a essência pura 
da infância que Portinari tão 
habilmente capturava. Foi uma 
imersão no universo mágico e 
atemporal que ele pintou com 
tanto amor. Foi mais do que uma 
curadoria; foi um diálogo com a 
criança que existe em todos nós”, 
destaca Guilherme de Almeida.

Nos moldes da Flip Paraty, Petrópolis recebe seu primeiro festival literário internacional em maio
Reprodução

Meninos Brincando - obra de 1955 retrata a brincadeira entre meninos que plantam bananeira perto de um burrinho
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O amor pela cidade é o 
que os tornam petropolitanos

Personalidades contam histórias que remetem à paixão pela cidade
O município de Petrópolis completa 

181 anos de história neste sábado, 16 de 
março. Em todo esse tempo, a cidade car-
rega diversos registros históricos de gas-

tronomia, lazer, cultura, esporte, política, 
entre outros. Inseridos nesses registros, há 
algumas personalidades que participam 
ativamente para fomentar as atividades 

de cada setor. A equipe do Correio Petro-
politano entrou em contato com algumas 
dessas pessoas para entender melhor a re-
lação delas com a cidade. 

Gabriel Rattes 

Bar do Laranja: Neste ano fazem 50 anos de um 
dos restaurantes mais tradicionais e antigos 
da cidade de Petrópolis, o Pipa’s Laranja Bar e 
Restaurante. Tarciso Laranja foi o fundador do 
estabelecimento, e com os anos a administração 
passou de geração em geração. “Há 50 anos 
meu pai trabalhava em um local no Quitandinha 
e surgiu a oportunidade de abrir o bar aqui. 
Então ele fundou o bar sozinho e depois vieram 
os filhos, e estamos aí até hoje. Já está na 
terceira geração”, explica Henrique Laranja. 
Além de possuir um vínculo profissional, o 
estabelecimento também tem um apego 
emocional e histórico. “Hoje está na ‘batuta’ do 
meu irmão mais novo, Fábio Laranja, mas por 
aqui já passaram todos os irmãos. O carinho 
das pessoas que voltam e relembram do 
tempo lá atrás de fundação não tem preço. Já 
passaram por aqui diversos turistas alemães 
e americanos”. “Tem histórias de pessoas 
que vêm aqui e dizem ‘meu pai e minha mãe 
costumavam vir aqui e hoje eu venho aqui’, por 
isso o apego emocional”, completou. 
Henrique deseja uma melhor conscientização 
por parte dos políticos para um futuro melhor. 
“Os comerciantes estão muito deixados de 
lado nesse momento. Acho que a população 
de uma forma geral necessita de um carinho 
e de um apoio. O Censo acusou que a cidade 
vem perdendo população. Isso implica muito no 
comércio”, finalizou.
Luciana da Silva é cozinheira do bar há dez 
anos e rasgou elogios. “Adoro trabalhar aqui, 
as pessoas agradecendo pela comida e ficando 
satisfeitas com a comida é maravilhoso. O amor 
da família Laranja ficou gravado na minha 
mente. A ceia de natal era para os moradores de 
rua, sempre que podia eles ajudavam o povo e 
os mais necessitados”, afirmou Luciana. 
Para a cozinheira Petrópolis necessita de muita 
mudança. “Os políticos deixam a desejar. Muita 
coisa tem que mudar. Basta olhar para a Saúde, 
se depender dela não está boa”, disse. 

Reprodução/Redes Sociais

Márcia Verônica 
Ferreira é forma-
da em educação 
física e está em 
Petrópolis há 67 
anos. Também é 
árbitra de vo-
leibol formada 
pela Federação 
de voleibol do RJ 
e técnica nível 
2 formada pela 
CBV (Confedera-
ção Brasileira de 
Voleibol). Atual-
mente, Márcia 
é gestora do Projeto Vôlei Petrópolis, que existe há 18 
anos. Para Márcia, projetos de investimentos na Saúde 
são cruciais para termos uma cidade melhor. “Uma gestão 
que acredite que o investimento maior precisa começar na 
atenção primária, na promoção e manutenção de hábi-
tos saudáveis regulares para todas as idades, e educação 
física escolar em todos os segmentos”, disse. 
“A pandemia deixou marcas e ensinamentos. Estamos 
vivendo um momento pós pandemia. Acredito que a cons-
cientização pela valorização da saúde, da vida, ficou bem 
mais evidente. E por conta disso a população passou a se 
cuidar mais na promoção da saúde, e nos hábitos mais 
saudáveis”, afirmou.

Arquivo

Marlus Renato, conhecido como “Mãozinha”, 
está em Petrópolis desde 1999 e é figura mar-
cada pela população que frequenta o Centro. 
“Algo que me marcou na cidade foi quando 
eu entrei pela primeira vez na TV, em 2004, 
quando começou realmente minha vida ar-
tística aqui em Petrópolis e continuo há mais 
de 20 anos”, disse. Já o apelido surgiu após 
aparições em um programa da TV Cidade, 
que futuramente viria se tornar a TV Correio 
da Manhã (TVC). “Era um programa de va-
riedades e era o que mais distribuía prêmios 
aqui na cidade. O apresentador precisava de 
um personagem, como um ‘Louro José’ ou 
‘Xaropinho’, mas a gente não tinha boneco na 
época. Então surgiu a ideia de aparecer so-
mente a mão, com isso o apelido Mãozinha”, 
explicou.
Marlus começou a vida artística em 1975 e já 
atuou em teatro, cinema, televisão e rádio. 
Para ele, a cidade representa a realização de 
um sonho profissional. 
O jornalista já está afastado há mais de três 
anos das telas, no entanto ainda é reconheci-
do e recebe carinho por onde anda. “É muito 
bacana esse reconhecimento. Ser reconhe-
cido pelo seu trabalho não tem preço. Esse 
carinho que a gente dá para as pessoas e 
elas retribuem”. 
Para uma Petrópolis melhor, Mãozinha espe-
ra uma diminuição da desigualdade. “Uma 
pequena parcela da população mora nos 
centros, a grande parte dos petropolitanos 
mora em cima dos morros e nas comunida-
des. Então espero que as coisas realmente 
melhorem no quesito de prevenções. Eu en-
tendo que é uma cidade difícil pela geografia, 
mas se tiver um pouco de prevenção acredito 
que vai melhorar”, finalizou. 

Gabriel Faxola

Anjo: Felipe Vix é natural do 
Espírito Santo (ES), mas está na 
cidade desde 2016. Para todos que 
passam em frente ao prédio dos 
Correios no Centro da cidade, Vix 
já é uma figura conhecida por seu 
trabalho. Chega discretamente 
no local, e em apenas 15 minutos 
já está totalmente caracteriza-
do como o “Anjo dos Correios”. 
“Comecei nas ruas como mágico, 
até que em 2001 conheci a arte 
do estatuísmo (ou estátua viva). 
Comecei com um figurino usado, 
depois criei meus próprios figuri-
nos e personagens e já se vão 22 
anos”, afirmou o artista. 
Para Felipe, a receptividade petro-
politana não poderia ser melhor. 
“Todos os dias várias pessoas 
além de contribuir, perguntam 
como estou e como está minha 
filha e família. Realmente se 
importam comigo. Toda a cidade 
apoia meu trabalho, principalmente as senhoras e crianças”, enfatizou. 
No ano de 2023, Felipe teve o figurino de anjo furtado. “No começo custou 
a ficha cair, mas como se trata da minha renda principal, recorri às redes 
sociais e ao público nas ruas para que eu pudesse reconstruir o ‘Anjo dos 
Correios’. A resposta da população foi imediata, todos que podiam ajudaram 
tanto com doações, material para confecção e até mão de obra”, afirmou. 

Noelia de Melo está 
há 30 anos na ci-
dade de Petrópolis, 
quando foi convida-
da a assumir a as-
sessoria de impren-
sa da recém-criada 
Fundação de Cul-
tura. A jornalista já 
recebeu algumas 
premiações após 
realizar grandes 
feitos em favor da 
população petropo-
litana, como o título 
de Cidadã Petro-
politana, indicado 
por Aloísio Barbosa 
(médico cardiologista e vereador), e também o prêmio Zilda 
Arns, pelo vereador Gil Magno. “Foi uma grande honra e 
emoção receber esses títulos. Eu sou muito feliz em Petró-
polis, concordo e vivo aquilo que o autor do hino da cidade 
diz. A letra é linda e traduz todo o sentimento que eu sinto 
em relação a Petrópolis”, enfatizou. “Em um trecho ele diz 
‘vem viver em Petrópolis, que se você pensa que é feliz em 
outra terra é porque ainda não viveu aqui’. Eu vim de outras 
terras, sou mineira também, e experimento esse sentimen-
to que o Geraldo Ventura externou no hino”, completou. 

Elisabeth Graebner mora em Pe-
trópolis desde 1974 e possui raízes 
alemãs. Já no ano de 1989, em uma 
busca por resgatar as tradições, foi 
convidada a ingressar no Clube 29 
de Junho, que na época coordena-
va o Festival Germânico, precursor 
da Bauernfest. “A partir de então, 
mergulhei nesse mundo da Cultura 
germânica e nunca mais parei”, 
enfatizou Graebner. 
A atual diretora artística e cultural 
do Clube 29 de Junho, participou 
de eventos marcantes na cida-
de, como por exemplo a primeira 
Bauernfest. “Não sai das minhas 
lembranças pois finalmente Pe-
trópolis estava começando a viver um novo tempo. Um tempo de resgate 
da cultura alemã, tão adormecida aqui. Ver minha família quase toda en-
volvida, foi sempre muito gratificante. Ter meu marido, filha, genro, nora 
e neta no palco comigo, me davam a certeza que estávamos no caminho 
certo”, afirmou.
Para o futuro, a diretora espera que haja uma maior referência à pre-
servação da cultura dos imigrantes. “Petrópolis precisa urgentemente 
de uma escola pública com ensino da língua alemã. Temos centenas de 
jovens fazendo tão bonito nos grupos folclóricos através da dança, dos 
lindos trajes, resultado de muita pesquisa que poderia ser muito mais 
produtiva se esses jovens”, finalizou.

Reprodução redes sociais Raul Bertoldi 

por Gabriel Rattes
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É com muita alegria que divido com vocês a mais nova marca do 
Grupo SS, estando à frente como fundadora e diretora criativa. 
Vocês sabem que amo moda e há 13 anos com a grife Sabrina Sa-
brá levando estilo, qualidade e exclusividade através do digital, 

enviando coleções, lançando produtos incríveis e com altíssima qualidade 
para todo Brasil.

A MINSK nasceu para trazer ainda mais colorido, sofi sticação e mo-
dernidade em peças deslumbrantes. 
Somos únicos e especiais, merecendo 
experiências únicas repletas de au-
toestima e força. E a marca vai ganhar 
total espaço porque reúne o que bus-
camos. Tudo pensando nos mínimos 
detalhes par abraçar o vestuário res-
saltando a melhor versão de cada um!

Espero vocês no @minsk_ofi cial 
e quem disser que chegou através da 
coluna, terá um mimo surpresa! Será 
um prazer nossa conexão!

@sabrinasabra_
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É tempo de Fashion Hit

MODA&LIFESTYLE

Seja bem-vinda MINSK, a mais nova queridinha

loja de Multimarcas nascida em Petrópolis, RJ


